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As assignaturas do aDiario Cendal», sf:o
pagas adeantalamente, • na Capital Federal,
ao tbesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thaspuro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por armo . .	 . 245000
Por nove mezat...	 184000
Por seis meies 	  125000

Os funccionarios publicos da União. que
autorizarem o desconto mensal de 14500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municiPae3, poderão obter a folha p3lo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ad can tado.

U 1\1 MARIO

Aer	 no Pol , ER EXECUTIVO

Mensagem.
SkGREIARIAS o Esrnoo:
blinisterio da Justiça e Negocieis Interiores

— Expecliento_das Directorias da Justiça
e Geral de Sande Publica.

Ministedo da Fazenda —Titulos — Expe-
diente da Directoria do Expediente do
Thesou • o Federal— Recebedoria do Rio
de Janeiro — Imprensa Nacional —Inspe-
ctoria cie Seguros Casa da Moeda —
caixa de Amortização.

Ministerio'da nuerra — Portarias, expe-
diente e requerimentos.despachados.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geres da Contabilidade da Industria e
de Obras e Viação,

TIUDUNAI. DE CONTAIn .

DIAILIO Dos Taninunics.
TossscaurçÃo	 •
Now:inalo.
MAncms REGISTRADAS.

ELITAF.S E Avisos.
PAtere
Sociammis ANOISTMAS — Ar ta da assemblea

geraltila Companhia Manganez Queluz de
Minas — Balancete do Banco de Credito
Real e Internacional.	 .

ANDIUNGIOS.

&CTOS DO PODER EXECOTPÁ
MENSAGEM

Srs. mombros tio Congresso Nacional
—Transmittindc-vos a inclua exposição quo
pie foi apresentada pelo Ministro da Guerra,
sobre a necessidade de abrir-se ao Ministe-
rio da Guerra o credito especial de 8 :587:g:131,
destinado ao pagamento a João Carlos
Mendes, escrivão do extincto Arsenal de
Guerra do Estado do Pernambuco, aposen-
tado em 4 do junho do 1903, de ordenado
que deixou do receber de 19 de janeiro de
1809 a 26 de junho daquelle anuo, rogo que
vos digneis habilitar o Governo com o refe-
rido credito.

Rio tio Janeiro, 31 de janeiro de 1907.

AFVONSO AUG'UST0 MOP,EIRAPENNA.	 • •

Sr. Presi lente da Republica— João Carlos
Mendes, eserivãO• do extincto Arsenal do
Guerra do.Estado de Pernambuco, ap Isen-
tado por (ie.:rota de junho de 1903 o a
quem se . referain os inclusos pa lieis, pede
pagameot o 'da quantia de 8::387S33 I , prove-
niente de ordenado que deixou déreuber de
19 de janeira de: 1899, em que se xLeu a ex-
tincção do dito arsenal, a 20 do junho
daquelle armo, em que principiou a gosar
das vantagensda aposeatadoria que lhe fol
concedida.•

coO  inerente não recebeu a quantia que
reclama, por não existir a dotação neces-
sarja nos resoe.;tivos orçamentos e estar
dependendõ o seu direito á censervação no
riferido logar do processo que se cif Jettiou
para se verificar . 	condiOes.

Por isso, venho pedir (fie vos digneis soli-
citar do Congresso Nacional autorização para
a abertura, á esto Minister:o do credito espe-
cial da citada quantia,' destinada, ao paga-
mento do que se trata.

Rio de Janeiro, 31 • de jaileiro de 1937.—
Moines il. da Ponsecl. • •

Ministario da- GlicaTaO--=- N. 5 — Pio de
Janeiro, 31 do janeiro de 19d7.
.Sc.• 	 Saoretario da Camara dos Deputados

De c,rdem do Sr. Presidente da Republica,
transmitt,-;os a inclusa mensagem que
alie dirigo . ao Congresso Naciooal sob re a
nocOssidade de abiar-se a este Ministerio
o crida° especial de 8:587i;331, destinado
a0 pagamento a .1Lão Carlos Mondes, • esari-
vão do extin no Arsenal de Guerra do Estado
da Pern imboco, apaseatado e:n 4 de junho
de IVO,. de ordenado gato deixou de receber
de 19 do janeiro do 1899 a :'0 de junho da-
quAle anoto-. -

&role e fraternidade. — liernb?s R. da
Po iseca.

SECRETARIAS DE ESTADO

álinisterio'claJnstiça e Negocios
Interiores

Expediente da 6 de fevereiro de 1907

'DIRECTORIA DA-JUSTIÇA

Foi expulsoo do territorio nacional, na con-
formidade do disposto no art. 1 0 do decreto
11. 1.041, de 7 de janeiro do corro,nto anno, o
italiana Alfredo R us si.—`ieu-se conhecimento
ao- chefe de policia.

Expediente de 6 .de. fevereiro de 1.907

DIRECTORIA GERAL DE . SAUDE PUBLICA

AeettSarale-Se os recebirneato3
Ao inspector de sande do porto . de Santos

alo officio n.18, de 4 do corrente

Ao director do •	 sanitario ma-
Mimo do officio n. 13, de 23 do . janeira
ultimo ;	 • •

Ao inspector do sande dos . portos do Es-
-tad° do Paraná do officio e. 11, de 1 do cor.
rente.

Solicitaram-se providencias
Ao tu-actor geral da Contabilidade para

que na pagadoria do Thesouro Federal soja
entregue, como eespeza compnovada, ao
Dr.Alfredo da Graça Couto, inspector de
serviço de Isolamento o Desinfecção, a irn-
portancia tU 10:271:.;76:5, para efrectuar o pa-
gamento do pessoal subalterno elrectivo
mesma inspectoria, durante o mez de ja-
neiro ultimo ; •	 •

Ao director da Estrada de Ferro. Central
do Brasil para que seja remettida a esta
repartição uma caderneta de pas ses de
2a classe, valida at/i Santa Cruz, para ser
concedida ao servente da V` delegacia dt
sande. Edmundo Dias do Moura ;

Ao inspector da Alfandega. no sentido
serem despachados livees de direitos 190 vo-
lumes de materiaes, vindos de Antuerpia
no paquete allemão ,S'antos, sob a marca
S. P. e ns. 1 a 190, e 1.000 barricas com
materiaes para construcção, vindas de An-
tnerpia no vapor inglez Bailemo., sob a
marca S. P. e ns. 1.001 a 2.600, destinadas
a esta repartição

Ao director do Laboratorio Nacional do
Analyses, para serem analysadas as amos-
tras seguintes, que furam a,pprellendidas no
trapiche Internacional, á rua da Si tule
11. 44: «Vinho do Rio Grande do Sul», fabri-
cado por Christian° .1. Froire (5.: Comp., o
consignado a Teixeira tS: Borges ; (Vinho
marca Exposição» (branco e tinto), consigna-
do a Nunes de Sá Comp. ; (Vinho marca
chias corOas». com a declaração de sor fa-
bricado no Rio Grande do Sul por Joã.o do
Saldanha; e consignado a Davidson Pullen
Comp. e a A. Moreira (5.: Comp.

—Remetteram-se ao director geral da
Contabilidade a folha na impoctancia
160 , 660, para pagamento da difrerença entre
a gratificação e o ordenado a que tem di-
reito o Dr. Ernesto Chrissiuma Filho, por
estar substituindo interinamente o Dr. Ilitgo
Fiirquen Weraeck de Almeida, que se acha
licenciado, relativa ao mez de janeiro ul-
timo ; a conta na importancia de 159$, prú-
veniente da indemnização de ti-es vaccas
que, de acedido com o § 11 do art. 27 do
_regulamento sanitario, foram condemnadas
e abatidas no matadouro de Santa Cruz ;
folha na importancia de 110$666, para paga-
mento da difrerença entro a gratificação e O
ordenado a que tem direito õAbilio de Car?,
valho, por estar substituindo interinamentT
o 30 ()Melai desta directoria Augusto Duarte
de Moraes, que-se acha licenciado, relativa
ao mez de janeiro findo ; e a folha na iin-
portancia de 6:919800, para pagamento do
pessoal encarregado da matança de ratos.
durante • o referido inez.

— Corrimunicou-se ao director geral do
Obras e Viação da Municipalidade que esta
repartição já requizitou vistoria •sanitaria
para os barrac3es á rua General GOBIC2
Carneiro u. 79.

NnIk
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Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro de 4007

Antonio José Luiz Pereira (8 0 districto).—
Não pôde ser attendido..

Luiz Marques de Gouvêa, e outros (6 , dis-
iricto).—Não podem ser atendidos.
. Antonio Joaquim Ferreira & Filho (9 0 dis-

tricto).—Deferido.
Manoel Francisco Martins (9° districto).—

Serão concedidos 45 dias.
Joaquim Pedro G. dos Santos.— Certifi-

que-se.
Rodrigo do Carfalho Torres (6° districto).

—Deferido.
-João Camuyrano ( Go distgicto). — Não pôde

ser attendido.
Manoel Rodrigues de Souza (9° districto).

—Deferido, á vista da informação do Dr. de-
legado.

Christooão Coelho de Araujo (5 0 districto).
• —Serão concedidos 60 dias.	 •

Maria Isabel de Freitas Souza (5° districto).
—Deferido. •

Maria José Ferreira de Almeida (3° dis-
tricto).—Serão concedidos 93 dias.

Thoma,z dos Santos Pereira (3° districto).
—Deferido. -

Manoel . Francisco Soares e outros (3° dis-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Luiz de Menezes Freitas (9° districto).—
Será attondido, si dentro de oito dias estiver
cumprida a intimação.

Antonio Cardoso Loureiro (3° districto).—
Serão concedidos 93 dias. 	 •

Heitor" Ferreira (30 districto).—Deferido
nos termos da informação.

Bernardino José Pereira e outro (9 0 dia-
ricto).—Será concedido um prazo até 15 do

março proximo futuro.
Moia, Costa & Comp —Certifique-se.
Julio Bressanne Lopes.— Queira submet-

ter-se a exame de validez.
Dr. Luiz Carlos B.de Oliveira (6° districto).

—Não pôde ser attendido. •
Raphael Lima.— Restituam-se os origi-

naes mediante recibo.
Augusto Corrêa Tavares (4° districto).—

Deferido.
Dr. Manoel A. da Fonseca Costa (4 0 distri-

cto).—Não pôde ser attendido.
Ricardo Pinheiro Gonçalves (40 districto).

—Não ha que deferir.
A: Fiomarella o Del Conte (3° districto).—

Deferido. -
José Joaquim da Costa (7 0 districto)'.—A

medida será adiada nos termos da infor-
mação.- • '

Machado G. Horta, Santos & Comp. (7° diz-
[neto) .—Deferido.

Alvaro Dias (7° districto).—Não pôde ser
attendi do.

Antonio Joaquim de Mendonça (7 0 distri-
cto).—Deferido.

Ricardina A. Santiago Pinho (7° districto).•
—Deferido.

José Voz Diniz da Silva (7° districto).—De-
ferido.	 '	 •

João Carneiro de Almeida (7° districto).—
Deferido.

José Domingos Pereira (7° districto).—Não
pôde ser attendido.

Joaquim C. de Oliveira e Silva (7° distá-
cto).—Sõ poderá ser attendido nos termos da
informação.

Antonio Alves Teixeira (7° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Jeronymo Lopes Moreira (7* districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Antonio de Araujo P. de Castro (70 distá-
cio).—Serão concedidos 30 dias.

Elvira de M. Borlido Dyott (1 0 districto).
—Deferido:

Caetano Garcia (1° districto).—Não pôde
ser attendido.

José Augusto Pinto Machado (1° districto).
—Sá poderá ser asttendido nos termos da in-
formação.

Manosl Machado Cardoso (1° districto).—
Não pôde ser attondido.

Franciso Mattos da Silva (1 0 districto).—
Q ueira requerer ao poder competente.

Maria Guimarães (1° districto).— Serão
concedidos 60 dias.

Eduardo C. Duque Estrada de Barros (10
districto).—Serão concedidos 30 dias.

Elvira Azevedo de Leão Castro (1° distri-
cto).—Serão concadidos 30 dias para fecha-
mento do predio.

Antonio ,Pinto Cardoso (1° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Justina Renaldy (1 0 districto).—Serão con-
cedidos 30 dias para esvasiamento do predio.

Prudencio Cotegipe Milanez (1° districto).
—Não pôde ser attendido.

Ernesto Domingues da Silva (1° districto).
—Não pôde ser attendido.

António Augusto T. de Carvalho (1 0 dis-
tricto).—Só poderá ser attoodido fechando
o predio.

Deolinda Simões de Carvalho (1 0 districto).
—O predio não pSde ser habitado nas con-
dições em que se acha.

Adolpho A. de Queiroz Ferreira (1° dis-
tricto). —Deferido.

Prudeacio Cotegipe Milanei (1° districto).
—1\1.5:v0de ser attendido.

Moreira. Irmão & Comp. (4 0 districto).-2
Deferido.

Dolores Falgar (4 0 districto).—Serão con-
cedidos 60 dias, nos termos da informação.
'.Tosé Valencia Pires (7° districto).—Defe-

rido.	 -
Manoel Simões de Carvalho (1° districto).

—Serão concedidos 30 dias para fecha-
mento. •	 .

Alberto • Pedro Scgond (1° districto).—
Serão concedidos CO dias.

Pedro Christofaro (1 0 districto).-0 predio
só poderá ser habitado após construcção
fossa.

Pedro Christofaro (I^ districto).—Sim, si
assignar o termo da intimação.

Dr. João Ponido Burnier (1 0 distrieto)._
Queira submetter-so a exame de validez.

Dia 4

Gustavo y Martins Coelho (4° districto)..
—Deferido. Serão concedidos 30 dias.

Quirino Cessar Carpinett. — Queira sub-
metter-se a exame de validez.
• Joaquim Pedro G. dos Santos.—Certi-
fique-se.

Ministerio da Fazenda

For titulo de 6 do corrente, foi nomeado
Leopoldo Pinto Ferreira Coelho para o Jogar
de escrivão da Collectoria das rendas federaes
em Passos, Estado de Minas Geraes.

--
.Directoria do Expediente do Thesouro

Federas

Requeri»lento despachado

Pelo Sr. Ministro: . •
Luiz Sabinó de Mello, 1 0 escripturario

Alflindega - de Paranaguá, pedindo • proro-
gação de prazo para assumir o exercicio do
respectivo cargo.— Concedo.

EXPEDIENTE DO SR. MINIS:RO

Da 7 de fevereiro dc 1907

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 19 — Para que V. Ex. se digne prestar
os esclareciniontos requisitados pelo Tribu-
nal de. Contas, conforme o seu officio n. 33,
de 16 do mez proximo findo, cabe-mo devol-
ver o incluso processo, enviado por esse mi-
nisterio com o aviso n. 4.679, de 3 de de-
zembro ultimo e referente ás dividas do
exercicios findos de que são credores Lopes
& Sobrinho, Rocha, Pereira & Comp. o Ma-
cedo & Irmão, por fornecimentos o trabalhos
feitos para o 2" Tribunal do Jury em 1005.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protegtos do minha alta estima e mui
distincta consideração:

— Sr. Ministro da Industrio, Viação o
Obras Publicas: ,	 .

N. 82 — Tendo o delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado da Bahia C3111MII-
nicado, em telegramma, de 17 do mez pro-
ximo findo, que a Administração dos Cor-
reios daquelle Estado não recolhe a sua
renda á delegacia dentro doi prazo de 24 ho-
ras, de que trata o [id. 82, do regulamento
anue se refere o decreto n. 5.300, de 10 de
dezembro de 1901; e se atraza na remessa
dos balancetes do que a mesma delegacia
precisa para o seu serviço, peço a V. Ex.
se digne de providenciar no sentido de ces-
sar essa irreg,ularidade.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 83— Havendo a loi n. 1.617, de 30 do
dezembro de 1906, art. 34, n. 10, autori-
zado a despeza com a construcção de cites
nos portos de Cabedello o Corumbá, nos Es-
tados da Parahyba. e Mo.tto Grosso, para fa-
cilitar a atracação de vapores e a carga o
descarga de mercadorias, rogo a V. Ex. se
digne providenciar para que, nos termas da
disposição citada, seja autorizada a ex-
ecução dos referidos melhoramentos.

Aproveito.° eng ajo para reiterar a V. Ex.
03 meus protestos de 'alta estima e mui diz-
tineta consideração.

N. 84— Devolvendo o inclusa processo,
transmittido com o aviso desse ministerio,
n. 4.195, de 31 de dezembro ultimo, rela-
tivo á divida do exercicios findos, na im-
portando, de 123$930, de que é credor o
agente do Correio do Espirito Santo do Pi-
nhal José Esteves da Costa, rogo a V. Ex.
se digne de reconhecer a mesma divida, nos
termos do art.. 31, § 2°, lettra a,- da lei
n. 490, de 16 do dezembro do 1897.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 85 — Devolvendo o incluso processo re-
ferente á divida de exereieios fin n Iss no total
de 70$503, cujo pagamento a Joaquim Moral-
lino e Isafayette Americo Vieira raquisitoo
essa ministerio em aviso n. 3.54 ,3, de 9 do
novembro ultimo, peço a V. Ex. se digne
reconhecer essa divida, nos termo; do art. 31,
§2,, • lettra, a, da lei n. 4M, do 16 de dezembro
de 1897, bem assim providenciar para que
sejam enviados ao Thesouro os se itieri-
mentes que deram origem ao mesmo pro-
MSO.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e Mui
distincta consideração.

N. 86 — Fazendo Mentia° pedido em re-
lação . ao pagamento do 851$612 a Alceu
Mario do Sá Freire, requisitado Pelo aviso,
n. 3,814, de 29 do novembro de 1906. .
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- Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeira

N. 7 - Attendendo ao que me solicitou o
prefeito do District° Federal, autorizo- yes a
providenciar, afim de que nessa alfandega,
seja facultado ao empreaado que for desi-
gnado pelo' mesmo prefeito organizar uma
relação das casas importadoras existentes
nesta Capital.

- Sr. presideate do Tr;bunal de Contas:s
' N. 25 - Transmittindo-vos os incluso
papeis referentes á precatoria expedida pelo

' juiz federal da 2 e vara, em 25 de dezembro
do anuo passado, para pagamento a D. Ma-
ria I fonorina do Azevedo Santos da quantia
de 6:123$100, a que foi condemna,da a Fa-
zenda Na dormi por sentença do mesmo juiz,
confirmada por aecórdão do Supremo Tri-
bunal Federal, consulto a esse tribunal si, á
vista do disposto no art. 20, n. 18, da lei
n. 1.319, de 31 de dezembro do 1934, revi,go-
rodo pelo art. 53 da de n. 1.453, de 30 de
dezembro de 1905,o a que se refere o decreto
n. 5.875, do 27 de janeiro do armo passal°,
púde ser legalmente aberto a este ministerio
um credito daquella importancia para °o-
correr ao pagamento do que se trata.

Sr. vice-presidente da Caixa de Con-
versão:

N. 25 - Para serem satisfeitas as exigen-
elas do que trata o officio do presidente do
Tribunal de Contas, n. 76, de, 4 do corrente,
junto vos transmitto, com o mesmo offi-
cio, o processo relativo ao pagamento de
de912$390, de- despezas com o fabrico de
notas dessa caixa, reauisita . 'o pela Casa
da Moeda em oficio n, 143, de 2a do mez
proximo 'findo.

•

EXPELIENTE Do Sn. DIRECT,M

Additamento ao do dia O de fevereiro de 1907

• Sr. gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 19 - Do accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de hontem, solicito-vos as no-
cessarias providencias no sentido de ser con-
cedida, desta Capital até á do Ceará, passa-
gem em primeira classe ao 2) escripturt-
rio nomeado para a alfandega do dito Es-
tado, D„OtIma Ewertoll Pinto.

- Sr. dele,ga,do fiscal em Pernambuco:
N. 44 A - Coafiemapido meu telegramma

de hoje, declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Tribunal de Contas, conforme
communicação feita pelo respectivo presi-
dente em oficio u. 74, do 2 do corrente,
resolveu, em sessão da venera, julgar ido-
nea e suficiente a fiança de 1:700$, prestada
em moeda corrente por Siados) Cavalcante
Paes Barroto, em garantia da sua respon
sabilidade e do 'seus propostos no de colle-
ctor do rondas fod?raes em Limoeiro, Bom
Jardim o Gloria de Goytá, nesse Estado.

Dia 7

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:
' N. 106- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 30 de janeiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho do Fazooda,, do conformidade
com o parecer deste, resolveu dar provi-
meato ao recurso encaminhado com o vosso
oficio ri. 2, de 3 do mesmo mero interposto
pelo negociante Rapha.el Oliveira do acto
pelo qual essa inapectoria, de accôrdo com o
parecer da, malorda da Commissão de Ta-
rifa e dos arbitro ida Fazenda da Commissão
Arbitrai, mandou classificar como meias
curtas de fio de Escossia, para pagamento
da taxa de 10$ por duzia, a rriereadoria que
o recorrente despachou ' como meias curtas
de algodão, não especificadas, da taxa de
4$000.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro :

N. 21- Levo ao vosso conhecimento, para
os fins convenientes, de a,ceõrrlo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente, que,
conforme communicon o presidente do 10
Tribunal do Jurar, em officio da mesma data,
foi sorteado o eScripturario (lassa repartição
Miguel José Vaccani, para servir na sessão
do mesmo tribunal, a installar-se hoje.

- Sr. gerente do Lloyd Bra,zileiro
N. 17 - Toado o Sr. Ministro, por despa-

cho de 6 do corrente, deferido o requeri-
mento do 1 0 escripturario da Delegacia Fis-
cal do Thosouro Federal no Estado da Para-
hyba, Arthur Gouvea Costa, peço-vos provi-
amacieis no sentido de serem concedidas ao
requerente e a sua familia, composta das
pessoas constantes da inclusa, reta çio, passa-
gens de I a classe desta Capital á daquelle
Estado, liem como em 3 a classe para tuna
criada.

- Sr. presidente do Tribuaal de Contas
N. 47- Cumprindo o despacho do Sr. Mi-

nistro, de 21 de janeiro prOxiM0 findo, e em
resoosta ao vosso oficio n. 660, de 16 de
outubro ultimo, incluso ITO3 remetto o pro-
cesso referente á syndicancia procedida pelo
inspector de fazenda Manoel Alves da Silva,
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
de S. Paulo, sobre o levantamento da
quantia de 7:439$180, pertencente a Sobas•
tião Antonio de Carvalho e José Potro de
Carvalho e que foi levada á conta do ex-the-
soureiro da mesma, delegacia Manoel Pedro
da Cunha, solicitando-vos providencias no
sentido de ser o mesmo processo devolvido
ao Tires mro com a brevidade possivel, visto
aguardai? o Ministerio da Fazenda o resul-
tado das providencias que foram tomadas
pela Procuradoria da Republica na secção
daquelle Estado a respeito do levantamento
da mencionada quantia.

N. 48-De accOrdo COM 0 deSpaC110 do Sr.
Ministro, de 5 do corrente, remetto-voS,
para os fins convenientes, o incluso processo,
transmittido com o oficio da Delegacia em
Minas Geram, n. 17, de 22 do corrente, rela-
tivo á fiança, no valor de 3:611$, prestada
por João Manoel de Oliveira Brazil, em qua-
tro apolices da divida publica do valor no-
minal do 1:000$ cada uma, para garantia
de sua responsabilidade e de seus propostos
ne loga,r de collector das rendas federaes em
Barbacena. naquelle Estado.

- Sr. delooado fiscal no Estado do Ceará:
N. 27-Declaro-vos, para os devidos effel-

tos. que o Sr. Ministro, attendeado ao que
pediu a Santa Casa da Misericordia dessa
Capital no requerimento encaminhado com
o vosso oficio ri. 3, de 9 do mez proximo
findo, resolveu,por despacho de 4 do cor-
rento,autorizar a entrega áquelle estabeleci-
mento da quantia de 13:803$520, correspon-
dente ao beneficia de loterias do anuo de
1906; cumprindo que essa delegacia escri-
pture aquela quantia em «Mo rimento de
fundos ».como-remessa feita ao Thesouro.

-Se. delegado fiscal no Estado da Para-
h yba.

N. 14-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou o governador desse Estado em officio
n. 3, de 11 do mez proximo passado, re-
solveu, por despacho do 4 do corrente, auto-
rizar a entrega da quantia de 32:30G$840
correspondente ao saldo do beneficio de lo-
terias do anuo de 198, a saber: ao governo
do Estado, 19:825$; ao Lycett Pagralivbano,
4:68000; á Santa Casa de idliserfeordia
desst capita12:808$114; tido Arcia.1:248$184;
e ás de Souza, Cajazeiras,Cabaceira,s e Santa
Luzia do sabugy, 936S138 a cala uma,
cumprindo que essa delegacia eseripture
aottella quantia em «Movimento de Fundos»
como-remes.sa feita ao Thesollrfla

-Sr. delegado fiscal cm Pernambuco
N. 46-Communico-vos, para os fins con-

venientes; que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou o presidente de se Estado, no
officio encaminhado com o .dessa delegacia
n. 15, de 18 de janoiro ultimo, resolveu, por
acto de 4 do corrente, autorizar o- despacho,
livre de direitos, de acanalo com o art. 30,

n. 1, parte final, da lei do orçamento
de acceita vigente, da caixa constante da in-
clusa relação, contendo tres pares de arreios
destinados aos carros desse mesmo Estado.

Fica, assim, confirmado meu telegramma
de 6 deste mez.

N. 47- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por acto de 31 do mez
proximo tildo, resolveu approvar a relação.
encaminhada com o vosso officio n. 9, de 11
do dito mez, dos empregados, commercia.ntes
e industriaes, que teem de servir de arb!.
tros n is questões que se suscitarem na AI-
frndega dessa cidade, durante o corrente
anuo, sobre classificação, qualificação e va-
lor de mercadorias organizada de aCCU,10
Com a circular da Directoria das Rendam Pu-
blicas do Thesouro Federal, a. 3, de 14 de
dezembro de 1901.

N. 48 - Communico- vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso ex-Qp'cio, de que tratam em orneio
n. 200, de 24 de novembro ultimo, inter-
posto de vossa decisão julgando iMproce-
dente o acto de infracção do regulamento
annexo ao decreto ri. 3.622, de 23 de março
de 1900, lavrado em 22 de janeiro do anuo
proximo passado pelo agente-fiscal (108 ¡UI-
postos de consumo Enrico Vitruvio contra
Guimarães tçs Araujo, resolveu, por despacho
de 3..) do mor proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de aceinalo
com o parecer do mesmo conselho, declarar
nullo o processo instaurado contra avena
firma em virtude do referido auto, v:sto
não constar deste o togar em que foi la-
vrado ; bem assim mandar que a0 Mencio-
nado agente-fiscal seja imposta a pena de
que trata a circular n. 29, de 14 de junho de
1901.

- Sr. delegado fiscal no Rio Graode
Sul:

N. 55-Declaro-vos, para os devidos uni-
tos, que o Sr. Ministro, :atendendo ao que .
requereu a Santa Casa de Miserieordia dai
cidade do Rio Grande, resolveu, por despa-
cho de 1 do corrente, autoriz ir a carrega
mesma Santa Casa da quantia do 3:0008,6'6
correspondente ao saldo do bertoldo de lote-
rias do anno proximo passado, devend essa
delegacia escripturar aquela quantia cru .
«Movimento de fundos» como-remessa feita
ao Thesauro.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 70-Deelaro-vos, para os devidos efrei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 25
de janeiro ultimo, resolveu approvar o meto
do que destes conta no officio n. 87, de 28 de
fevereiro de 1906, pelo qual confirmastes o
da Alfandega de Santos, mandando resti-
tuir a Theodor \\Nilo Sz Comp. a quantia de
720$. proveniente da compra que fizeram
de 2.400 soltos de 300 réib para, estampilha-
mento de bebidas.

- Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 80-Em resposta ao vosso telegramma

de 1 do correate, e nos termos do despacho
do Sr. Ministro, nelle proferido em 4, decla-
ro-vos, para os fins convenie der . , que a pro-
posta que vos foi apresentada pelo Dr.Inglez
de Souza, para arrendamento de armazem
para deposito de carta° a que aliado ~e imo
telegramma, não deve ser acceita, irão se
devido á pequena importa,ncia offereeida.
mas cambem pelo factode não se po ler oobrar

arn23.z.m.tgem que vorsreferistea.
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rectores os Srs. João de Deus Freitas e Joal
Carlos Neves Gonzna em virtude da renun-
cia, dos Srs. Procooio Gomes de Oliveira e
João Martins dos Santos.—Requisitem-se in-
formações sobre os resulta ,los da chamada
de capital e mais detalhados esclareci-
mentos sobre os seus recursos, especificando
mais minuciosamente algumas verbas do
balancete apresentado como, por exemplo, a
de 200:000g; em acções de bancos e COM pa-

nhias Replique-se-lhe qnanto á estranheza
com que acolheu a simples ex ; gencia ou pe-
dido de informações constante do officio
n. 473.

Expediente de 4 de fevereiro de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda:

N. 100—Recorrendo, em obediencia
art. 64. l a alinea do regulamento n. 5.072,
de 1903, da decisão impondo á firma Booth
& Comp„ de Manáos, a multa de 11,500-0-0,
valor igual ao do seguro do vapor Jaruci,
nos termos do art. CO do citado regula-
mento, e que foi feito no aLloyd Inglez» por
intermedio da alludida firma.

Dia 5

A' Companhia Geral de Seguros:
N. 101—De posse de vosso oficio de 26 do

dezembro proximo findo, cumpre-me obser-
var-vos que esta inspectoria conhece a al-
çada das attribuiÇÕeS que lhe estão marcadas
e definidas nos regulamentos e leis vigentes
e não terá duvida em recorrer a quaesquer
diligencias e exames Imites, facultados pelo
art. 60 do regulamento annexo ao decreto
11. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, quando

.adOMINUCEINIEAffi

Em moeda de $100....

	

Em moeda de $200 	

	

Em moeda de,$400 	
Em moeda pelo do antigo cunho

Troco do bronze por papel
moeda

Em moeda de $20

	

Em moeda de $10 	

vapel

4.200$000
750$000

3 :9:3(.too

4:800$000

3.:0¡,000

200$000

Troco do nichel do nmo canAo por
•
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Recebedoria do Rio de Janeiro

.Reverimentos despachados

Dia 7 de fevereiro de 1907

• Mano Monteiro da Costa.—Entregue-se,
rnediaate recibo.

José Ferreira Pereira dá Costa.—W-se

Costa & Fragoso.—Em face do parecer do
Sr. sub-director, fica sem effeito a multa
imposta por despacho de 1 do corrente mez.

Carolina Ressa Simona,rd.—Proce Ia-so
accórdo com o parecer.

cdama & Gustave.—Satisfaçam a oxigencia.
Domino-os Moreno. —0fficie-se á Inspectoria

Geral das Obras Publicas.
Francisco .‘lves Soares e outro.—Idem.
Silva Faria & Comp.—Dd-s3 a baixa.

Diogo & Queiroz.—Pague o imposto em
cobrança.

Rocha & Carvalho.—Idem.
Mattos Pinto &
Siciliano &	 Aprosmtem o do-

cumento do compra.
Manoel Machado da Silva.—Pag,no o im-

posto eia Cobrança.
Manool da Silva Lima.— Transara-se, no-

tando-se nos livros de lançamento o paga-
manto relativo a 1905 e 1900.

Francisco ParobO Chami.—Estan.do s .tis-
feito o despacho de 15 de janeiro ultimo,
transfira-se.

João A!meida Cesta, Antonio Josd G. de
Souza, o mesmo, Joaquim da Silva B intimar
e Maria Carlota dos santos Rodrignes.—An-
nullem-Se as dividas ajuizadas e oficie-se á.
Directoria do Contencioso.

E. SalathO & Comp.—Paguem o imposto
em debito do exercicio de 1906.

Ramos da Silva & Comp.—Já estando os
supplicantes attendidos no corrente exer-
cicio, nada ha que de:erir.

Elisabeth Antonio Rodrigues.— Fstand°
pago o imposto em cobrança pe:o ainheci-
mento n. 13.690, de hoje datado, trans-
fira-se.

&MÓ Soares Angelo.— Estando sat:sfoita
a exigencia tio dos mcho ultimo,transfira-se.

Joaquim RIOS` Domingos.—Idem.
Francisco de Almeida.—Transfira-se.
Carolina Augusta Ribeiro Martins.—Idem.
Francisco Mathias.—Idem.
Eduardo P. Guin!e.—Idem.
Antonio de Assumpção.--Satisfaça a ex-

igencia.
Daniel Pinheiro & Comp.—A' vista da in-

formação, reduza-se o ra'or a 2:40, recti-
ficado nesta parte o despacho de 27 do
setembro do anno findo.

- Caixa de aa../floaatização
BALANCETE DO FUNDO DE AMOR.TIZAÇãO DOS EMPRESTIMOS INTERNOS PAPEL, CREADO PELO DECRETO

RELATIVO AO MEZ DE JANEIRO DE 1007
N. 4.382, DE 8 DE ABRIL DE 1902,

Se . 00 de contalilidade da Caixa de Amortização, 7 de fevereiro de , 1907.— il. J. M. Zamith, servindo de chefe. — Alfredo Britto,
40 esto ipturario.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia O de fevereiro de 1907

N. 170-1)eclarou-se á Estrada de Ferro .
C a ntral do Bra,zil que não estão ainda im-
pressas as colleeç5cs de leis dos annos de
19o3 e 1904, e por isso deixam de ser sa,tis-
&jos os polidos es. 124 e 126.

N. 171—Communicou-se ao gabinete do
Sr. Ministro da Justiça que a lei orçamen-
taria para o exercieio vigenteMão está ainda
imi.rezsa em avulso.

N. 172—Consultou-se á Secretaria da Ma-
rinha so re a impressão do regulamento
daEscola Naval, cuja prova foi enviada em
20 de novembro ultimo.

N. 172—Enviou-se ao Thesouro uma folha
supplementar á do MU.  de dezembro ul-
timo do pessoal aMovivel, na importancia
de 585000.

N. 174—Deu-se conhecimento ao delegado
tio Thesouro em Londres da remessa dos
exemplares do Diario Official pedidos no
oficio de 5 de janeiro ultimo.

N. 175—Pediu-se a. Redartição da Carta
Maritima a devolução das provas de duas
plantas hydrographicas que lho foram re-
melatidas em 1902.

N. 176—Idem á Directoria Geral da In-
d ust aia as provas do trabalho 4( Syndicatos
agricolas », tombem remettidas em 1902.

porventura se torne necessario e sempre
que disso dependam o bom exito e a exacção
do SCI'ViÇO publico a seu cargo.

Assim, como informação preliminar, mar-
co-vos o prazo de oito dias, a contar desta
notificação, para, que me informris qual a
importando actualmente realizada do vo.:so
capital sccial, qual o total das dividas a,
pagar que figuram no balancete sob o titulo
«contas correntes», nesta data, e forneçals
urna reina-o detalhada e minuciosa dos ti-
tidosde bancos o companhias que figuram
sob a importincia de 200:000:000,

Casa da Moeda

DEMONSTRAçÃO DO TROCO NO MEZ DE JANEIRO
DE 1907

Total 	 	 14:2,10;.'000
Secção Central da Casa da Moeda, em 7 do

fevereiro do 1907.-0 escripturario. Gedeeto
l'onjaz de Lacerda Junior.

Inspectoria de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1007

Companhia Geral de Seguros, remettendo
e balancete pedido por oficio . n. 473 e com-
anunicando terem assumido os cargos de
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nisa41-43G-AcIA. FISCA.L. NO MO IGIICZANIDIE: HO SUL

xereleio cio 1906
Demonstração das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do sul no mez de novembro ultimo, organizsáa de acc5rdo

com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

TITULOS DE RECEITA PAPEL OURO..	 • PAPEL TOTAL

Ordinaria

I, Direitos de importação para consumo, 	
2. 2 % ouro sobro eereaes 	

477:517$776
33:724500

801:503$480

3. Expediente dos generos livres do direitos para consumo 	 11:291$325
9. Dito daw capatazias . 	 12:815000
5. Armazenagem 	   30:078443
6, Estatistica 	  3:0024;612

511:24(43G0 859:781;7130 1.371:02412C
Entrada, sahida e estadia de navios

7. Imposto do pharóes 	  	 1:800$00
8.	 Dito de docas..	 .	 .....	 .	 . 	  	 	 281$100 801$773

2:141$100 861p73 3:00,87:
Addieionaes

0. 10 % sobre o expediente dos generos livres	 de direitos	 1:1240S(.

Interior

13. Renda do Correio Geral.	 	 0):068$016
17. Idem da Imprensa Nacional o Diario Officio/ 	 333$000

20. Imposto do seno, a saber:
Po_ verba 	 • 4:274 048

Imposto do sello adile& vo... • 	 . 51:467$:000

20. Impost3 de transporte. . 17:2S0$40?.
31.	 Dito de loterias 	 	 	 • 	 23.)$000
32. Dito de subsidio	 e vencimentos.	 	  	 20:930$301

Contribuição	 de companlibs 	 .	 •	 •	 .	 .	 . •	 •	 • ............	 	 567s711
37. Foros de terrenos de marinha 	 287137
40. Taxa judici  	 24850 107 C5105

Consumo

42. Imposto de fumo
Taxa 	 /0:137$080
Registro 	  27%000 	 0:407$0E0

43, Dito de bebidas:
Taxa.	 	  38:732„175
Registro 	  410$000 	 W:142$175

44. Dito de phosphoros:
Taxa 	 25:7500:100
Registro 	 60,0. O 	 25:5004000

95. Dito de sal:
Taxa 	   17:507$4C0

46. Dito de calçado:
Taxa 	  8 :574g870
Registro 	 4oM00 	 8:614870

47. Dito do veias:

Taxa 	   	
701í200

48. Dito de perfumarias:
Taxa 	   	 	

4:174730

112:167$455 .1.572:812$034
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PAPEL

	

1

	
OURO	 PAPEL	 TOTAL 

.. -

Transporte 	
;

49. Imposto de especialidades pharmaceuticas:
Taxa 	
Registro......., 	

50. Dito de vinagre:'

5:963$910
80$000 	

112:167$155

5:993$940

1.572:812$034

Taxa  • 1:381$870

51. Dito de conservas :
Taxa 	   9:891$520

53, Dito de chapéos:
Taxa 	 5:869$000

54. Dito de bengalas:
Taxa 	 115$800

55. Dito de teciás:
Taxa 	 49:534790
Registro  . 240$090 	 49:773$790

•
56. Dito de vinho estrangeiro

Taxa 	   16:768$800 201:962$115

Extraordinaria

57. .Ionteplo da marinha 	
58. Dito militar 	
59. Dito dos empregados publicos  •
60. Indemuizaçiies 	   

1:666$354
5:792A599
1:610$125

12:730$302 21:799$380

Renda com applicaçtio especial
J

•	 -,;;,Fundo de resga,te:
Multa do expediente do 1 1/2 a 5 % 	
Idem por infracções de leis °regulamentos 	  	  	

1:380$425
1:49$120

Expediente do 5 0/ sobre restituições 	  	 	 82834
Idem de 3 Vo nas arrematações 	   	 31$405
30 0,/. producto de apprehensões 	   	 246290
Renda da Capitania do Porto 	   	 5:209$940
Idem da Praticag,em da Barra 	   	 14:512,250

Fundo de garantia:
Quota de 5 %, ouro, sobre os direitos de importaçã,o para

consumo 	   77:512$340
77:51.23i° 22:942,V264 100:454$604

Depositos 	
Despeza a annullar 	

1.807:02193
310:057$613

4:287$793
2.218:273$599

Movimento de fundos:
11

Importancia recebida do chefe do districto tele,graphico 	
Idem do Brasilianische Ban.71	 Dentsclaand.	 . .	 . 	

r

64:90W05
420:000$900 481:904105

2.703:179$704

. I	 i	 •
,	 Contadoria, da Delegacia Fiscal do .Tlicsouro Federal no Estado do Rio Grande do Sul, 15 de janeiro de 1907. — Telippo C. Sina*

ito escripturario.—Visto—.3ftleatoi.i.
tz	 -	

.
.	 .
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. Ministerio da Marinha
EXPEBIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

23 ds janeiro de 1007

• Ao capitão do corveta honrará), chefe de
sucção da Contadoria da, Marinha, Frederico
,do Castro Menezes, declarando ter resolvido
nomea,l-o parv fazer parto da commissão
presidida pelo contra-almirante João Jus-
tino da Proeaça para apresentar um pro-
jecto de reorganização da Secretaria de Es-
tado, Qua,rtel General e Conselho Naval, de
aceõrdo com as instrucçõe; expedidas com o
aviso D. 1, do I do corrente (avi ,p n. 201).
—Communicou-se ao contra-almirante Pro-
ença (aviso n. 2)5).

—Ao capitão de mar e guerra honorario
Bento de Carvalho e Souza Junior, decla-
rando ter resolvido nomeal-o para a com-
missão composta dos capitães de corveta
honorarios, chores de secção da Contadoria
da Marinha, Gil Augusto de Siqudira e Apo-
linario Gomes de Carvalho para apresentar
um projecto de reforma do regulamento da
mesma contadoria (aviso n. 206).—00111-
municon-so aos Srs. Gil Aug,usto de Siqueira
o Apolinario Gomes de Carvalho (avisos
ns. 207 e208).

—Ao capitão de mar e guerra houorario
Bento de Carvalho e Souza Junior,declarando
que resolveu nomeal-o para com os capi-
tães de corveta honora,rios Frederico do
Castro Menezes o Apolinario Gomes do Car-
valho constituirem a commissão de recebi-
mento e distribuição de donativos ás fami-
lias das victimas da catastrophe do encoura-
çado Aguilaban, em substituição á que foi
exonerada (aviso n. 207).—Communicou-se
aos capitães de corveta honorários Frede-
rico de Castro Menezes e Apolinario GGI1108
de Carvalho (a,visss ns. 210 e 211).

—Ao chefe da commissão naval na Eu-
ropa:

Autorizando a adquirir 4.000 porcas,
iguaes á amostra, para substituirem as que
se inutilizarem por °ocasião da retirada
dos tubos dos condensadores do navio-escola
Tamandarè (aviso o. 214).—Communicou-se
ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
(officio 215).

Declarando, em resposta ao officio 170. de
14 de dezembro ultimo, que o pagamento a
que se referiu, foi autorizado por telegram-
ma de 19 de outubro do armo passado, di-
rigido ao contra-almirante engenheiro naval
Manoal José Alves Barbosa (aviso 217).

—Ao Quartel General :
Declarando, em reposta ao oficio n. 90,

de 12 do earrente, que convem aguardar a
distribuição de creditos aos Estados para
se resolver o pedido constante do mesmo
officio (aviso 218).

Communicando que ora se autoriza o
Arsenal de Marinha desta Capital a for-
necer as madeiras que tiver em deposito o
que se prestem para os reparos dos assoa-
lhos de diversas dep ndeneias do quartel do
corpo do marinheiros nacionaes (officio 224).

— A' Contadoria
Autorizando a providenciar no sentido de

ser elevada do 180:-.3 a 300$ a quota mensal
destinada ao corpo do marinhoiro;nacion tos
para obras de construeção naval (aviso 219).
— Communicou-se ao Quartel General (0111.
cio n. 220).

Transmittindo a minuta, já approvada,
d..; termo 'de ajuste à celebrar-se com \Vai-
tas Brothers ,54 Comp., para, fornecimento
do uma lancha com casco de aço e desta-

- nadart conducção de ;beatos (o(licio n. 223).
• --.-- A' Capitania do Porto do Santa Ca,tha-

rica, autorizando a abrir nova concurrencia
para o fornecimento dos artigos do grupo'

1—Mantimentos e diétas—durante o cor-
rente anuo (aviso n. 221).

— A' Capitania do Porto da Parahyba, de-
clarando que resolveu approvar a cucar-
macia :tiú realizada para fornecimentos du-
rante. o corrente anuo e, de accõrdo com a
preferencia do conselho de compras, auto-
r;za a lavrar contractos coal os negociantes
preferidos (aviso n. 222).

Dia 21

A' Contadoria, declarando, em solução á
consulta 'Pila no oficio n. 953, de 11 do
dezembro ultimo, sobre a intimação feita
ao contador da marinha por despacho do
Dr. juiz secc'onal da ia vara, para seioncia
do protesto do capitão-tenente commissario
Wanderfino Zozimo Ferreira da Silva do
haver da União e (lo mesmo funeciona,rio as
importaacias que forem pagas aos SOU pro-
curadores por conta do consignações que
estaboloreu ; que tendo sido feitas as mes-
mas consignações a prazo determinado antes
dos avisos mis. 1.735 o 1.736 A, de 14 de no-
vembro ultime não havendo sentença judi-
ciaria mandando suspender as referidas con-
signações, só devem as mesmas cessar por
accôrdo dos interess ',dos ou depois de esgo-
tado o prazo estabeleeido para as mesmas
(aviso n. 227).

—Ao Quartel General, communicando o in-
deferimento do requerimento do 1 0 tenente
cornmissario Oscar Pientzenauer pedindo p
abono da gratificação mensal de lon, du-
rante o periodo de 17 do fevereiro a 31 de
outubro de 1905, em que serviu ema/ativa-
mente na companhia de marinheiros na,cio-
naes (te Matto Grosso e Enfermaria de Mari-
nha de Lada,rio,no mesmo Estado (oficio 229).

Dia 2.7

Ao Ministerio da Fazenda, pedindo provi-
dencias no sentido de ser habilitada a pa-
gadoria da marinha com a (manda de
1.00.010s, para °ocorrer ás despelas a car-
go daqueils, repartição, durante o mez de
fevereiro proximo vindouro, ficando sem
effeito o aviso n. 223, do 24 do carrente
(aviso "s30).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA IECÇ:X0

Dja 30 de janeiro de 1907

A' Cilltadoria,declarando, cai additamento
ao aviso n. 2.233, de 31 de dezembro, que o;
offieiaes a quem o mesmo se referiu, devem
receber etapas em virtude da 7° condição do
art. 14 da lei n. 1.473,do 9 do janeiro de 1900,
por pertencerem ao corpo docente do exer-
cito (aviso n. 305).

—Ao chefe do Estado Maior da Arma,dá:
Autorizando-o a providenciar afina de que

Lambem sirva como instructor de infantaria
e esgrima de bayoneta do corpo de marinhei-
ros naeionaes, o capitão-tenente Protogenes
Pereira Guimarães (aviso n. 309).

Declarando ter sido designado o 1^ te-
nente, engenheira naval, Manoel Marques
Couta para fazer a revisão das provas do
Manual do Foguista e acompanhar a respe-
ctiva impressa") na Imprensa Nacional (avi-
so n. 311).—Communicou-se ao 1 0 tenente
Marques Couto (aviso 310).

Dia 31

Ao chefe do Estado Maior da Armada, au-
torizando-o a providenciar afim de que tam-
bem sirva como instructor de infantaria e
esgrinai. do bayoneta, do corpo do infantaria
de marinha, o capitão-tenente Amphiloqtdo
Reis (aviso n. 328). 	 . • •"—A' Cpneadoria, declarando ter resolvido
revogar a'parte final do aviso n. 284, do 26

do corrente, e estabelecer que toam direito
ao abono da gratificação a que se refere o
art. 58, da lei n. 1.473, de 9 de alie,iro do
1906:

I", os officiaes que servem em consalho;'
nos dias de sessão, devendo o Estado Maior,
da Armada fazer, nesse sentido, a necessaria
commtmicação a essa contadoria ;

2^, os officiaes que auxiliarem os trabalhos
do Estado Maior da Armada por ordena do
chefe dessa repartição, mediante nota na
respectiva caderneta subsidiaria

a', os officiae3 nomeados para eommissões
technicas pela Secretaria de Estado (aviso
n. 329).

Ministerio da Guerra

Por portarias do 7 do corrente:
Foram dispensados dos logares de

res da Direcção Geral de Artilharia o te-
nente-coronel Celestino Alves Bastos o c
capitão Paulino da Rocha Freitag,

Foram nomeados:

Adjuntos da Direcção Geral de Artilharia,
o tenente-coroael Celestino Alves Bastos e
os capitães Paulino da Rocha Freitag e Cie-
mentia° Fernandes Guimarães

Agente da enfermaria militar de S. Luiz
de Caceres, durante o semestre actual, o
2° tenente do 19° batalhão de infantaria Do.
mingo's Bezerra

Ajudante de ordens do commandante dc
districto militar o 1° tenente do 1 0 regi

maeinot.o de artilharia Eduardo Manias Trilad 

Foi exonerado do logar de auxiliar d:
delegacia da Direcção Geral de Engenharia
junto ao cominando do 6° distrieto militar c
20 tenente do 130 batalhão de infantaria Cori-
ndo Felix Serra do Sampaio.

ExpJdiente de 30 de janeiro de 1907

Ao presideato lo Tribunal do. Coa:as, re-
metteado:

Para que possa ter logar o austamento de
contas, o processo 'eferente ao adeantamen-
to da quantia de 5:030$ feito no Thesouro
Federal ao tenente-coronel João Teixeira.
Maia, chefe da commisslo constructora do
Sanatorio Militar em Campos do Jordão
(aviso n. 9);

Para os effeitos do (Usposto no art. 2^;§ 20,
o, 2. lettra. e do decreto n. 302, de 8 de ou-
tubro de 1805, papeis relativos á necessidade
de abrir-ai ao Ministerio da Guerra o cre-
dito de 13 : 50A, nupplementar ao art. 22,
n. 2, da lei n. 1 617, de 30 de, dezembro .
ultimo (aviso n. 10).

—Ao' delegado fiscal do Thesouro Feiura/
no Paraná, mandando abonar ao 1 0 tenente
João Augusto Curado Floury a (liaria do 2$,
durante o periodo decorrido de 2 de agosto
a 6 de outubro do anuo lindo, em que serviu
como assiste ite do inspector da Colonia Mi-
litar de Chopim.

—Ao director geral de sande, declarando
que, mediante Inventario que será, submet-
tido á, approvação do Governo, devem o nila.
tonal cirurgico o o de pharmacia existentes
no odificio em que funccionou a extincta Eu-
formaria Militar do Pará, ser recolhidos,
este á pharmacia militar de Obidos e aquelbs
ao Hospital Militar do Pernambuco, reco-
lhendo-se á séde do 1 0 districto militar o
pharma.centico Orestes Malrey.

—Ao commandanto do Collegio
mandando pas-ar ao 20 tenente Paulo Do-
mingues • de Castro o titulo de agrimensor, a
que se refere o decreto legislativo -o. 731,
de 11 de d zembro de 1900.
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— Ao intendente geral da guerra:

Approvando 'os termos do acidam-acato
feito ao contracto de 11 de julho do anuo
findo, de artigos de expediente para serem
fornecidos pela actual . firma . A. Pladdo
Marques, SUCCUS9ra legal de Marques &
Costa.

Autorizando o commandante do 7 0 di
tricto militar a alugar, cm Cuyabá, um pre-
dio para servir de enfermaria para os sol-
dados beribericos.

Declarando que se deverá acceitar a pro-
posta de Azevedo Alves, Irmão & Comp. ao
preço de 565 réis por metro, cora isenção
de direitos, para o forneeimento de brim
kali, no semestre actual, para o preparo
de fardamento para praças dos corpos do 6°
districto militar, lavrando •s um ajuste
com a referida firma e determinando-se a
quantidade da fazenda com que entrarão no
prazo que for estabelecido.

Mandando
Adquirir na casa commercial Behrend,

clunidt & Comp. seis apparelhos telegra-
phicos do typo C. Lorenz e cem rolos de pa-
pel para esses apparelhos ;

Celebrar novamente, para vigorar no cor-
rente anuo, coatracto nos termos do que
se celebrou em 5 de dezembro do 1905, com
Antonio Barbará para o arrendamento pe'o
preço do 180$ por mez da casa occupada
pela Enfermaria Militar de Uraguayana,
sem a inclusão, entretanto, de clausula que
obrigue o contractante a mandar fazer por
sua, conta a caiadura, pintura e os reparos
de que venha a carecer a dita casa ; e de-
clarando que neohuma obra tambem se ex-
ecutará por 'conta da União, sendo que,
quando a casa em questão della carecer e
o seu proprietario não a qaizer mandar etre-
ctuar. se procurará outro predio c fará a
rescisão do contracto respectivo, de accôrdo
com a clausula 3a ;

Eireettnr, em estaleiro particular. me-
diante concurrencia publica, os concertos
necessarios na lancha Duque de Caxias

Fornecer á delegacia do chefe do estado
maior junto ao commando do 50 districto
militar os artigos constantes do pedido que
se remette
•Satisfazer os pedidos de fardamento ven-

cido, convindo que sejam tomadas providen-
cias que forem de sua alçada para que seja
cumprido o disposto no art. 24 da lei
n. 1 617, do 30 de dezembro de 1903, de
accordo com as instrucções para o serviço
de intendencia nos districtos militares e nas
grandes unidades organizadas pela reparti-
ç•o a seu cargo e já approvadas.

Dia 31
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicita,ndó

providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia, Fiscal em

Porto Alegre o credito de 234$ para paga-
mento ao tenente pharmaceutico Jo.só Ur-
bano de Castro Menezes (aviso n. 79)

Seja paga no Thesouro Federal a quantia
de 62:153$505, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp., 77$300; a Azevedo Alves, Irmão
•& Comp., 3:883$200; a Caetano Garcia, 203$;
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
1:808$515; u, F. Krussmann, 120S; a Ferreira,
Passarello & Comp., 50:192$500 ; a Pacheco
Moreira & Comp.. 1:260$; a Rodrigo Via,nna„
3:134$500; a \Tinas Boas & Comp., 44$ ô á
viuva Cunha Guimarães &Comp.,- 1:428$490
(aviso n. 78).

— Ao Sr. Ministro da Marinha, conomu-
ficando que pode ser estabelecido na parte
leste da ilha dos Ratonas o deposito do pol-
vora a que se refere o seu aviso n. 137,de 18
do corrente.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo cópia doa decretos de 24 do corrente,
promovendoe graduando diversos officiaes

e re"ormando o cabo de esquadra Quirino
Rodrigaes Durval, e papeis em que Ilerminio
José de Azevedo Pedra pede que lhe se,a,
expedida nova patente das honras de alferes
do exercito.

Ao director geral de Contabilidade d
Guerra, declarando que, de a,ceórdo com o
disposto no a. 0, do art. 22 da lei n. 1.617,
de. 30 de dezembro de 1930, deve ser aba-
nada no corrente mez a gratificação de sub-
alterno ao 20 tenente Oetaviano de Brito,
nesta data dispensado do lanar de coadju-
vante do ensino pratico da Escola de Arti-
lharia e Engenharia.

Ao director geral de Artilharia, man-
dando organizar o regulamento succinta do
um estabelecimento de pequenas ("noas
para reparação e conservação do arma-
meato portatil em cada uno dos districtos
militares onde não existam arsena os, officinas
que ficarão annexadas aos deposites de ar-
tigos bellices a cargo (les intendentes do:
districtos.

—Ao director geral de Sande, approvando
o processo concernente, aos diversos finem.
cimentos á enfermaria militar da cidade do
Rio Grande, durante o semestre actual.

—Ao director da Fabrica de Cartuchos e
Artificios de Guerra, mandando organizar o
plano e• orçamento de urna &Usina para
carregameato de carluchos do infantaria,
metralhadora e canhão de tiro rapido de
campanha. que será estabelecida nos 6° e
70 districtos militares.

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro:

Autorizando a ven .1a em conearrencia pu-
blica dos retalhos do fazenda de lã. linho e
algodão existentes sem applicação do dita
Arsenal

Mandando organizar o plano e orçamento
de uma pequena officina de reparação e con-
servação do armamento portatil, que será,
estabelecida em cada ion dos district os mili-
tares onde não existam arsenaes de guerra.

—Ao intendente geral da Guerra:
Fixando os seguintes valores para o arra-

çoamento da guarnição de Quarahy, no
actual semestre, etapa, 1$ ,l55; extraordina-
rios, 1$340; forragem, 4$153, e ferragem
147 reis.	 •

Mandando fornecer ao 8 0 batalhão de in-
fantaria, e á delegacia do chefe do estalo-
maior junto ao comam lo do 60 districto
militar 03 artigos constantes dos doas pe-
didos que se remettem.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Approvaado a proposta que faz o 2° te-

nente Hermes Severiano do Ateimar Fon-
seca para praticar na repartição a seu
cargo •

Classificando no 20 regimento de artilharia
o 1° tenente Ca,ndido Carolina Chaves, e no
15° batalhão do infantaria o 2° tenente Ou-
tabrino Pinto Nogueira.

—t Concedendo licença:
Ao capitão Adolpho Guilherme de Miranda

Lisboa, que se acha em disponibilidade, pelo
tempo que lhe resta para cumprir o seu
mandato de eleição popular no Estado do
Amazonas, e com direito simente ao soldo,
para tratar de sua saindo na Europa ; o ao
20 tenente Alcebiades Botelho Carneiro de
Mattos, por seis mezes, tamboril para trata-
mento de saude.

Aos 2°, sargentos Sylvio Vaia Erven para
vir á Capital Federal, e José de Medeiros
Rijo para ir ao Estado de Alagôas, par 30
dias a cada um.

— Mandando:	 . .

Averbar no almanak do Ministerio
Guerra o facto de ser agrimensor diplomado
pela Escola Polytechnica, do Rio de Janeiro
o 2° tenente Benjamin • Constant de Mello e
Silva ;	 • -1

Contar pelo dobro, para os e Teitos da. re-
forma, ao tenente-coronel Luiz Manoel Mar-
tins da Silva o periodo decorrido de 7 do
março do 1891 a 23 de agosto de 1805 em
que serviu no Estada do Rio Grande do Sul

Recolher-se ao corpo a qoe pertence o
2° tenente Manoel Pedreira Franco, que rica
dis )ensa,do do togar de ajudante de ordens
do commandante do 3 0 districto militar.

Tra ns ferindo
Na arma de artilharia, os 200 tenente

Egydio Moreira de Castró e Silva, do 1 0 re•
gimeato para o 3° batalhão e de te batalhão
para aquelle regimento Accacio de Fatia-
Corra

Na arma de infantaria, o 2 , tenentr
Jaciatho Dias Ribeiro, do 23° batalials
para o 15°.

Minisferio da Guerra — Rio de Janeira.
31 de janeiro de 1907—N. 236.

Sr chefe do Estado-Maior do Exercito-
Declaro•vos, para os fins convenien t es. que,
sendo eivados 03 serviços de intendencia nos
districtas e nas grandes unidades, de ace3rdo
com o decreto de 17 do corrente, os deposi-
tos de artigos bellicos instituidos nos 1 0 , 2°,
3° e 50 districtos militares peio decreto
n. 3.195, de 19 de janeiro de 1899, ficam a
cargo do respectivo intendente como depo-
sito de material. havend ) sido nesta data.
determinada ao Sr. director geral de arti-
lharia a organização de um regulamento

-succinta para um est.abelecimento com pe-
quenas (adilas de reparação o conservação
do armam sato portatil, conforme estabele-
cem, 03 artigos 2° e 30 do citado decreto, eia
cada um daquefies districtos..

Sonde e fraternidade. —lio:azes R. da Fo-l-
seca. —Cm manjem se ao intendente gerai
da guerra.

Requerenlos despfzehados

Dia 17 de janeiro de 1007

Eduardo Pereira„ capitão, pedinik
contagem do tempo.—Indeferido.

Chrysantho Le • te de Miranda Si•  Junior.
1 0 tone lixe solicitando licença para matri
calar-se na Escola do Artilharia e Engenha-

ferido .
Aniceto Marcellino Ferreira„ pedindo reco-

lher-so ao As do de Invalides da Patria. —
Ideferido.

José da Silva Marques, pedindo pagamento
de ajuda de custo.—lndeferido.

Francisco Meados da Silva, capitão, sanei-
tando contagem de tempo pelo dobro.—Não
ha que deferir.

João Gomes Carneiro Junioe, 2° tenente,
requerendo collocação no Abaanch.—Não ha
que deferir.

Jose Antonio da Silva, clarim-mór refor-
mado, pedindo melhoria do reforma.—Inde-
ferido, visto não apresentar documento que
justifique a sua pretenção e ter sido refor-
mado de accOrdo cora as disposições de 1815.

Josó Balthazar da Silva, 2 0 sargento asss
lado, solicitando 90 dias de licença para ir
ao Estado do Maranhão e respectivas passa-
gens.—Iedeferido. .

Miguel Hyppolito de Mello, 2 0 tene de, pe-
dindo trancamento de nota .—Indeferido.

Antonio Felippe do Rego, solicitando in-
clusão no Asylo de Invalidos da Paula;
ficando sem,effeito.a sua, baixa.—Indeferido,
por não estar nos casos do aviso n. 188, d.o
25 de janeiro de 1901.

Manoel Bulhões Fairbanks, 20 tenente, p.a-
(findo trancamento • de matricula. — Inde- •
ferido.

Pedro Buena Paes Leme, capitão, solici-
tanlo averbação em sua fé de 011h:ie.—bode- l
ferido.	

.



Engenheiro fiscal da Sobral;
Engenheiro fiscal da S. Francisco
Engenheiro fiscal da Central da Bahia
Engenheiro chefe da comMissão do es-

tudos definitivos do prolongamento da. Es-
trada do Ferro do Sobral a Therezina

Director da Estrada de • Ferro Central do
Brazil

Engenheiro fiscal da Bahia ao S..Francisco.

— Communicoo-se ao engenheiro choro
da commissão fiscal da rede de viação ferroa

' do Rio Grande do Sul que foi autorizada a
companhia arrendatária da 111CAlla rodo de
viação a construir mais. um poço o uma
galeria filtrante subterranoa em SantaMaria,
mediante a despoza do cerca de 14:500$930.
11n111n111%	 .1.1•••••••WIMIMI,,,,•••n••••••111.1n11
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Confraria de Nossa Senhora da Soledade,
Recife, pedindo entrega de terreno.— Não
póGe ser attendida.

Ricardo João Kirk, 2° tenente, pedindo
para prestar exame do latim.— Indeferido.

Mathias Jos3 Xavier dos Santos, pedindo
de novo inclusão no Asylo de Invalidos da
Patria.— Não está no caso do aviso do 25 de
janeiro do 19J1, visto como tem podido pro-
ver os meios de subsistencia por muitos annos
depois de sua reforma o antes de fazer o
primeiro requerimento pedindo asylamento.

J036 Maria Silveira dos Santos, major re-
formado, pedindo transfereacia do residencia
e passagem.— Indeferido.

Conrado J. Niomeyor, polindo restituição
de pensão de soa filho Alberto Conrado de
Niemeyer. — Indeferido.

José Silvestre do Queiroz, cabo de es-
quadra, solicitando coocoorer ao posto de
oficial inferior. — Indeferido.

Proença & Comp., propondo o forneci-
mento de ca.minhões-antomovol. — O Go-
verno não tenciona por ora adquirir auto-
moveis-caminhões no mercado do Rio.

Manoel das Neves, capitão, pedindo recti-
ficação do idade — Indeferido.

José Bina Fonvat, alumao da Escola de
Guerra, solicitando rootificação de idade. —
Indeferido.

Oetavio Siqueira, anspeçada, pedindo ma-
tricula na Escola de Guerra. —.indeferido.

Antonio Loronzo, pedindo certidão. —
Esto minist:rio não tem competencia para
certificar.

Manco' do Souza Cuido, pedindo inclusão
no Asylo de Invalida da Patria. — bule -
ferido.

,Imema

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gera/ da Contabilidade

Expeliente de 6 de fevereiro de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 8:77$ a [limo & Comp., fornecimento
á Estrada do Ferro Central do Brazd em
agosto ultimo (aviso u. 322);

De 4:232$250 a Borlido, Moniz & Comp.
idem á me z ma em agosto ultimo (aviso
n. 323) ;

De 13:A29:$130 a diverus, idem á mesma
em outubro o novembro 'aliámos (re,quisi-
t ido par oficio n. '77, aviso n. 324);.

Do 2",,,$ a Rodrigucs, Lins & Comp. de uma
a.ssigna • ura da Revista Coaunereial e Finan-
ceira (aviso n. 325);

Da 530;4700 a Ludolf & Ludolf, forneci-
mentos á"Inspectoria Geral das Obras Publi-
cas em dezembro ultimo (aviso u. 323); .

De 350$ a Costa & Pereira idem á mesma
em dezembro ultimo (aviso n. 327); •
. De 1:000$,restituição a João CJrreia Velho,
deposito feito no The59111'0 Federal para ga-
rantia do contrato que c&ebrou com a Impe-
ctoria Gorai das Obras Publicas para o forne-
cimento de materiaes em 1906 (aviso n. 323);

De 1:000$ idem a Moreno & Comp. pelo
mesmo motivo (aviso n. 323);

De 1:000$ idem a Villas Boas & Comp.,
pelo mesmo motivo (aviso n. 330)

Do 1:000$ idem a Borlido, Moniz & Comp.,
pelo mesmo motivo (aviso n. 331)

De marcos 23.250,03, ou 18:088i500; ao
cambio de 778 réis por marco, a lierm. Stoltz
'& Comp. • fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brázil em outubro .ultimo (aviso
*n. 332) •	 •

1' De .:7-0-9; ou 444S3, ao cambio de
15 17/64, a Wilson; Sons & Coinp., id:m -á

mesma em setembro ultimo (aviso n. 333)
43-4-0, ou 679$172, ao mesmo cam-

bio, á mesma firma, idem á mesma estrada,
em outubro ultimo (aviso n. 334).

Dia 7

Providenciou-se sobre a entrega ao por-
teiro da Directoria Geral de Estatistica
Adalto Gomes de Oliveira, da quantia de
300$, para despezas miuda,s neste exercieio
(aviso n. 335).

— Ao Tribunal do Contas foram remet-
tidos os ddeumentos comprobatorios das dos-
pezas feitas peIo referido porteiro por conta
do tuleantamento do 300$, que Dio foi feito
Dor aviso n. 3.821, de 4:9 de novembro do
1900 (aviso n. 30).

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 7 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças;

Ao guard t-tio do 1° classe da Repartição
Geral (Ws Telegraphes, Francisco Martins
Cardoso Sobrinho, de 93 dias,em prorogação,
com ordenado, nos tomos do art. 446 do
regulamento da mesma repartição, para
tratar de sia solide onde lhe convier

Para ideatico• fim foram concedidos ao in-
spector de 3° cla•sse daquela repartição;
Germano Augusto Thomé, doas mezcs de li-
cença, sem vencimentos.

Expediente de O de fovoreiro de 1907

Recommendarani-se á Directoria Geral dos
Correios, á Directoria Geral dos Telegra-
phos, Inspectoria de Bluminação e Hospe-
daria de Immigrantes da ilha das Cobras,
providencias no sentido de ser remettida
esta Secretaria do Estado, até o dia 14 do
.corrente, a proposta da despeza para o ex-
ercicio do len

Directoria Geral de Obras e Viaçã0

Expedionte do 7 de fevereiro de 1907

Autorizou-so

A Estrada do Ferro Central do Brazil a
conceder pas es, de ida e volta, nos trens, do
suburbios aos correios do Thesouro Federal
Eduardo Itenrique de Andrade, Eraesto Do-
mingos do Souza, Vicente José da Silva o
Salustiano Loreto Bahia, quando estiverem
fardados o em serviço daquella repartição,
correndo as &somas por conta do mesmo
ministerio. — Communicau-se ao Ministerio
da Fazenda

Ao eugenbeiro chefe da commissão •fiscal
do estalos para construcção de obras contra
os ofreitos da sueca, no Rio Grande do Norte,

vista do que dispõe o art. 48. da lei
n. 1.617, do 30 de dezembro de 1936, a re-
quisitar da Directoria Geral dos Correios os
soltos officiaes defluo necessitai. para a cor-
re3pandencia postal da commissão a MI
Cargo. -

A mesma communieação foi feita
Ao engenheiro chefe da commissão do

estudos deanitivos da Estrada do Ferro
S. Luiz a Caxias ;

Engenheiro chefe da commissão do pro-
longamento da Baturité ;

Engenheiro fiscal da Estrada do Paraná ;
Engenheiro chefe da commissão fiscal da

reto ferroa do Rio Grande do Sul ;
Director da Estrada Thero2a, Christina
Engenheiro fiscal da Minas & Rio ;
Engenheiro fiscal da Oésto do Minas ; .
Engenheiro chefe da =Imissão fiscal da

Great Western;
Engenheiro fiscal da Baturité

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobro as .qua.es pra.
feriu despacho de registro, em 7 do cor.
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio ci i Industrio; Viação é Obras
Publicas — Avisos :

N. 297, de 4 do corrente, pagainciato do
3:573991, da folha das gratificações que
compotem ao pessoal erripregado no Registro
Civil, a cargo da Directoria Geral de Esta-
tistica, em janeiro ultimo

N. 217, do 25 do jafteiro, idem do 75$ a
M. Buarque & Comp., de serviço prestado
á Directoria Geral dos Correios, no 2° tri-
mestre do anno proximo passado ;

N. 225, da mesma data, idem de 305$103
a Domingos da Costa Fernandes, de forne-
cimento á Repartição dos Telegraphos, no
mez de outubro ultimo.

— ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 189, do 22 do janeiro, pagamento do
15:075$916 a diversos, do fornecimentos á
Directoria Geral do saude Publica o á In-
pectoria do Serviço de Isolamento e Des-
infecção. em dezembro ultimo

N. 302, (10 20 do janeiro, idem do 1:1393,
de despezas feitas por conta desto
terio, com os Amemos do juiz criminal,
Dr. Folix Gaspar de Barros e Almeida.

—Ministerio da Fazenda:

Avisos:
N. 31, do 2 do corrente, pagamento dt

500$ ao 1° escripturario da Alfandega
Rio do Janeiro, José Ataliba da Silva Gaivão
do gratificação

N. 23, da mesma data, idem de 1:167$20G
a Henrique Fraacescangeli e outros, de gra-
tificação.

OffiC10.3:
N. 15, da Recebedoria do Rio de, Janeiro,

de 1 do corrente, pagamento de 100$ ao
porteiro daqu,ella repartição, de aluguel do
casa, no mez do janeiro , ultimo

N. 153, da Imprensa, Nacional, de 31 de
janeiro, idem de 500$ ao director daquella,
repartição para aluguel de casa, no inez
janeiro ultimo.

Representação da 2'. Sub-directoria do
Contabilidade do TheSouro Federal, de 23 do
janeiro, pagamento, de 93$800 ao Jornal do
Commereio, do publicação de o libes, em de-
zembro ultimo, •em proveito da Quinta da
Boa Vista.

Requerimentos:
Do Jornal do Brwil, pagamento do 155s;

de publicação,em dezembro ultimo,por conta
da Directoria do Contabilidade do . Thesauro
Federal; .

Do -Manoel -Dutra - Rolrignes, agente da
Estrada do Ferro Central olo Brazil. idem do'
10$ de parte da multa a que tom direito ;
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De Raymundo do Carvalho Pires, idem de
14641 de contribuição indevidamente paga
em, 18970 1898; •

Do 20 escriptura,rio Raymundo João dos
alieis Lisboa, idem . de ?00,-.- de ajuda • de.	 ,

CRSLO	 , .	 .	 .
.	 .	 .

Requerimento-despachado: • • -
De Alvaro -Machado -Pereira -Brazil, pe-

dindo restituição dos documentos que o
habilitaram á inscripçãa no ultimo concurso
deste tribunal.— Os documentos serviram
para instruir a petiço; não podem ser re-
stituidos, porque provam a, legalidade da in-
scripção do supplicante.

DIARIO DOS  TRIBUNAES

Côrto de APP011ação

Sessão extraordinaria da Segunda Camara,
em 7 de fevereiro de 1907

Prasidencia do Sr. desembargador Souza Pi-
tanga—Secretario, .Dr. Evaristo Gonzaga,

Compareceram os Srs. desembargadores
Miranda Ribeiro, Salvador aluniz, Lima
Drummond, Celso Guimarães, 13ulhões Pe-

reira e os Srs. desembargadores Dodsworth
e Affons) de Miranda, juizes da Primeira
Camara, que foram convocados.

JULGAMENTOS

//a beas-corpus

N.%14 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; pacien`e, Nicoláo R ais.—
Negou-se a ordem impetraria, un anime-
mente.	 .	 .

N. 245 — Relator, o Sr. desembargador
Ce:so Guimarães; paciente, Nacifs Elias.—
Concedeu-se a ordem impetrada para ser
O paciente apresentado á primeira sessão da
Camara, prestando informações o Sr. Dr.
juiz da 3a Vara

N. 246 --; Relator, o Sr. desembargador,
Miranda Ribeiro; paciente, Jose João Naza-
reth.—Negou-se a ordem impetrada, não
tendo tomado conhecimento do pedido o Sr.
desembargador Dodsworth.

N. 247 — Relator, r0 Sr. desembargador,
Lima Drummond; paciente, Eduardo Gon-
çalves de Araujo.—Concodeu-se a ordem
impet,-ada, para ser o paciente apresentado

. á primeira sessão desta Camara, prestando
, informações o Sr. Dr. chefe de policia.

• N. 248 —Relator, à Sr. 'desembargador
Bulhões Pedreira; paciente, Severiano Ro-
drigues Duarte.—Não se tomou conheci-
alento do pedido por 'não ser da competencia
&atai Camara.

EM MESA

Recurso crime

22,
••n••n ••••

EDITAL

. • Faça publico que' pelo Sr. desembargador
'presidente da Segunda Camara foi convocaria
'uma sessão extraordinaria da mesma ca-
mara para o dia 14 do corrente, á 1 hora da
tarde, para jul gamento de hatnas-corpus.

Secretaria da arte ,de Appella,ção, 7 de
fevereiro de 1007.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Terceira
Vara 01~.

'JUIZ, Dit. DUARQUE - DE LIMA — ESCRIVÃO IN-
' • TERINO, RELLO • • -

•
Despachos e sentenças do 7 de fevereiro

de 1007'

Divorcio a miga vel

Supplicantes, Domingos Alves Pereira e
sua mulher.—Cumpra-se o accordão.

Insinuaftio de doaçã'o.

IPoador, Dr. Anausto Gurgel ; doada, Elza
de Lourdes Modesto de Almeida, menor im-
pubore, filha de Jorge 'Modesto do Almeida
e sua mulher.— Doada, insinuada e confir-
mada a doação.

Dia 31 de janeiro

Acções ordinarias

Autores, Francisca de Miranda Reis Mon-
teiro Tapa'ós e seus filhos menores ; réos,
Francisco Rodrigues e Antonio Pads.— Con-
vertido o julgamento em diligencia para se
fazer uma vistoria com arbitramento.
• Autora, Maria da Gloria dos Re's
cipe ; réos, Antonio Josa de Carvalho Gui-
marães e sua mullier.—Julgado nulto o pro-
cessado de ils. 34 em demite.

•.liespejo

Autora, D. alaria Isabel da Cunha Braga
réo, João Teixeira de Leão, hoje João Ma-
noel Alves,—Res2ondido o aggravo. •

Aggravo

Pretoria)

Aggravante, capitão Antonio Ferreira,Mon-
toiro da Silva ; aggravadu capitão Amorico
de Albuquerque.— Convertido o julgamento
CM diligencia.

Inventarios

Fallecida, D. Maria de Jesus Bittoncourt.
—sobre o calculo, digam os .interessados.

Fallecida, Guilhermina entibia de.Soaza.
—Sobro a avaliação, digam os interessados.

Fallecido, Dr. José Fernanles Moreira.—
Proceda-se ao calculo.

Juizo dos Feitos da Saudo
Publica

:ITU., DR . ELIEZER TAXAR E	 ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO 1nIA.NOEL DE MORAI,: 3

Sentenças e despachos do dia 6 de fevereiro
de 1907

- Autora, a Justiça Smita,ria ; réo, Delphim
Braga.— Intime-se o ido para na prazo de
oito dias pagar a multa de 125$ a que foi
eondemnado em virtude de sentença, de
fls. 10, sob pena de conversão da multa em
prisão; e custas.

Autora, á mesma ; réo. o general Nlar-
ciano J. Augusto Botelho de Magalhães .—

-A' vista da conta de fls. 9 e do conta ximento
de lis. 10, julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Ferreira
Botelho.— A' vista da, conta de fls. 13 e do
conhecimento de fls. 15, -julgo o processo

fie cio a mesma; l'é9, Antonio Augusto
da Silva Carvalho.—Visto; estando provada
a iafracção de lis. 5 e não estando compro-
vadas as allegações de defesa, . do fls. 7,
julgo' procedente a denuacia de fls. 2, mas
para condemnar o infractor Antonio Augusto
da Silva Carvalho ao pagam() tto da multa
dó 125, grito médio do art. 98, § la do re-
gulamento sanitario ; e nas alistas..

Autora, a mesma ; réo, Alfredo de la Pada
Gusmão. — Proceda-se ao arbritamento dei
quanto pôde o réo haver em cada dia pelo§
acua bens, emprega, iadustria oü profissão
calculando Os dias necessa,rios de prisão ao
condemna,do para ganhar • à importancia
intata. Para esse fira nomeio os Srs. Ignacip
Raposo e Mendes Totta. dando-se sciencia,
Dr. procurador dos feitos e ao réoa
- Autora, a mesma ; rê, D. Maria Izabel
Freitas de Souza. — Proceda-se ao arbitra-
mento do quanto pôde a rá haver em cala
dia pelos seus bens, emprego, industria,
ou profissão, calculando os dias necessarios
de prisão á condemnad a para ganhar a im-
porancia da multa. Para esse fim nomeio os
Srs. Mendes Totta o lginaeio Raposo, dando-se
sciencia ao Dr. procurador dos feitas e á ré.

• Despejos de predio

Autora, a Sande Publica ; ré, Maria Mon-
teiro e inquilinos preclio. — A' vista da
conta de fls. 20, julgo o processo findo.

Autora a mesma ; réo. Anton lo I. For-
nande.s. da Silva e inquilinos do predito. —
Vistos. Teado em vista as certidões dell:. 10
e 11, expeça-se o mandado de despljo contra
os Liquilinos do prodio da rua Sete de Se-
tembro n. 197; custas pelo proprieta.ri ).

Lifracç:to sani(aria

Autora, a justiça saltitaria ; No, Felisberto
Nogueira da Silva. — Vistos. Estando pro-
vada a infracção e sendo revel o infeactor
Felisberto Nogueira da Silva neste processo,
julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
eindemnar o retal ido infractor ao paga-
mento da multa de 2)0; d 3 accôrdo com
o art. 01 do regulamento saltitado, e nas
custas.

• " EDITAL
Juizo da Oitava Pretoria

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Melo,
juiz da 81 pretoria e presidente da junta do
pretores para a entraga, de novos titulos
ele itoraes

Faz saber aos que o presente °Mal virem
o deite tiverem conhecimento qae, ao dia,
'J do corrente ata o dia 30 de março, fará a
junta de pretores, no editieio do Co velha
Municipal, a eatrega dos ROVOS ta11103 01(d--
tomos determinada pe1a lei n. 1.619, do 31
de doze mbro do lt,'0 ;, a to los os eleitores do
District° Feloral, inclusive aos d i 14 0 e 15%
pretoria s , que não tiverem receaidos os seus
titutos nas sédes (lis respectivas pratoriag,
conforme o e lital de 20 do mez praximo
passado. A entrega se fará em todos os dias,
das 11 horas da manhã ás 4 da t %tale. salvo
no dia 30 de março que s3 prolongará até
ás 6 horas da tarde, de aceó..do com a lei.
E, para que chegue ao conheciment do
todos, mandou-se publicar este. Dado e pm-
sado nesta Capital Federai., aos 7 de fevereiro
de 1907. E eu, Mario do Souza Maplhãos,
auxiliar da commissão, o escrevi.—Lariz, Au-
gusto de earv«Ilio e

TRANSCRIPÇ ÕFS
A. stra.cla de Ferro de Meca

DOUGEOIS)

.s.& nossa época é, deoididarnente, oie sada
prezas ; annunciou-se, lia bom pouco tempo,
que uma ponte de caminho ferroo atra.
vessára, as quédas do Zambeze ; falla-sa
agora de uma estrada de ferro que se dirige
para Meca, a cidade santa dos mustamanos,
ciosamente defendida, contra a invasão ci-
vilizadora da Europa. Esta via ferroa não
chegou ainda a Meca, mas está sendo



Sexta-feira 8
	

D/AtZIÓ OFFICIAt 	 révrereiro — 1907	 0649

construido, c, mesmo, explorada, em uma
eXiènsão notavel ; e, cousa particularmente
Curiosa, é com operarios quasi que exclusi-
vamente turcos, sob a direcção de um
pessaal ottomano e com capitaes turcos, que
se constituiu esta empraza e que se atacou a
construção desta linha na inculta Arabia,
até agora inviolada.

Todo o mundo sabe que o sultão tem
apenas uma autoridade nominal sobro
grande parte de seu imperio, notadamente
na Asia Menor, no golpho Persico, c, de outro
lado, na antiga Arabia Petrea„ -onde seus
representantes não supportam o espirito de
independencia quasi absoluta das tribo in-
dignas.

Disto resultou no Yomen uma revolta
terrivel, corno ninguem ignora.
• Evidentemente, urna estrada de ferro, li-
gando a Asia Menor a estas provincias e a
:toda -a Arabia seria de inestimavel vanta-
gem para a repressão de movimentos desta
natureza, tendo o quinto corpo do exercito,
aquartellado orn Damasco, a possibilidade
do descer rapidamente para o sul. Sem in-
sistir, devemos concordar que, com a con-
strucção desta estrada do ferro, não ha a
resolver um Problema militar, mas uma
questão religiosa, cousa interessantissima„
porque ha permittido appellar para o en-
thusiasmo dos crentes, pedindo-lhes os fun-

▪ dos necessarios para a granido obra. Nas
communidades musulmanas do •mundo lir-

* teiro, na índia, na China, na Malasia, toem
sido abertas subscripções, além das que es-
pont tneamente chegam de quando em
•quando.

Até agora, porém, attingam 10 ou 17 mi-
tlhões do francos. Para completal-os, foram
craados impostos o taxas diversos, que teem
sido bem racebidos, á vista do seu fim re-
ligioso. Estes tributos servem para consti-
tuir o fundo de construção do caminho fer-
roe- do Iledjaz, • e podem fornecar annual-
mento uns cinco muhaes e meio':

Convém csalarecer que o estabelecimento
desta importantissána via-ferrea custará
muito caro, estando calculada em 20) mi-
lhões de francos a despeza da construcção.

Abstrahinda a importancia militar desta
linha, bastaria lembrar, para justificar sua
construcção, a perigrinação a Moca. Uma
vez em sua vida, os lieis do 'siada são obriga-
dos a fazel-a, o qua lhes vale o titulo do
hadji, o cada armo milhares e milha,rea do
pessoas partem, em grandes caravanas, do
Damasco ou do Maan para chegar aes lu-
gares santos, onde repousa o Propheti. A
viage -n é extremamente longa o penosa.
Calcula-se que o numero do perigrincs que
chegam lambem poio Mar Vermelho é, a,n-
nualmente, de uns 290.000. As fadigas, as
doenças, as epidemias não são os unicos sof-
frimentos destes infelizes; os Beduinos er-
rantes do deserto atacam e saqueiam os
pobres fieis., avaliando-se o roubo que an-
nualmente praticam assim nomadas em cinco
milhões de francos. Na ultima prigrinação
calcula-se que 20 % dos peregrinos do Islan
foram feridos ou mortos por estes bandidos
das grandes estradas. E isto, a despeito do
que lhes pagam os governos da Turquia o
Egypto para obter sua amizade, e porque
tem sido impossivel até hoja supplemir
sua especial industria.

Comprehonde-se que, em taes condições, o
caminho ferreo prestaria importante serviço
ás perigrinaçõos. Para os perigrino3 que
voem pelo mar o desembarcam em Djeddah,
lia maior segurança na viagem, porque são
escoltados por força militar.

. Não é difflail, com um golpe do vista

.sobro a carta da Arabia, imaginar a traje-
ctoria que levará a via-rouco,. O ponto do
partida é na cidade do Damasco, onde se -
'sócio chegar por duas estradas do ferro,

urna que vem da Beyruth e outra que vem
de Kaifaa

Anteriormente, o goveroo turco pensara
utilizar como. tronco commam, e para di-
minuir a extensão a construir effectivamen-
te, urna parte desta linha e um ramal que
chaga até Mezrib ; mas, a companhia do
caminho dó fama de Hauram quiz abusar da
situação, vendendo seu trecho de linha muito
mais caro, si bem que o governo se deci-
disse a construir a primeira parte da es-
trada do ferro do Iledjaz, por assim dizer,
parallela á outra linha ; e, neste paiz do
Turquia, onda as vias do communicação
aperfeiçoa•las são muito raras,— assiste-se
a este phenomeno do dons caminhos do
ferro, correndo lado a lado, as vozes, a
menos de 703 metros um do outro.

Esta linha do liedjaz terá uma extensão
do cêrca de 1.700 kilometros ; sua bitola
é de 1'05, como em muitas outras linhas da
Asia Menor.

Afilrmou-se, a principio, que em 1912
seria inaugurada, completamente concluida;
mas não q cremos.

Todaviaanos dias que correm, diz-se que
estão construidos já GO) kilometros. O tra-
çado passa, antes de tudo, por Dera, depois
por A:Italian e alcança Maan, d3 onde deve
partir una ramal at3 o porto da Akabn, no
fundo da bahia deste nome sobre o Mar
Vermelho ; a linha estará, então, uni p:eao
Iledjaz, chegará a Kelaa para tomar, enfim,
a direcção de ale.dina e, dahi, a de Meca.
Um ramal ligará a cidade, santa a seu porto
de Djeddah.

E como o governo pensa estar absoluta-
mente independente dos infleis para o tra-
fego da sua linha forma, mandará construir
um outro ramal, pondo-a em communicação
com uni porto do aiediterraneo, o qual
partirá de Kaifa e chegara até Mona) ou
antes, a Déra.

Convém notar que, agora, ha na construa-
çã,o da linha engenheiros belgas e allemães,
devendo o maaeriaL vir da Allemanha e
algum dos Estados Unidos.

Desde o mez de setembro de 1905, a secçtio
de Damasco a Dara (123 kilometros) estava
eme:Ilida, c, logo depois, aberta á explora-
ção até Amnan, consistindo o trafego em
cinco trem de mercadorias o tros de passa-
geiros por semana, de ida e volta. No dia 1
de setembro de 1901, por occasião do anni-
versario da coroação de Abdul-liamid, foi
aberto o trafego até Maan, em presença do
uma missão especial enviada pelo soberano
o correspandeates de jornaes allemães que
assistiram a essa cerimonia.

N representantes do sultão foram recebi-
dos em Maau por uma delegação vinda de
Mediria, e da qual fazia parte o Mutfi e va-
rios %dentas da cidade santa.

Vê-s?, pois, que proseguo regularmente a
construcçã.o da linha férrea do Meca ; e não
é impossivel que um dia o trafego commer-
ciai desta estrada faço, esquecer seu fim, a
principio, exclusivamente religioso.

Não esqueçamos que no actual momento,
o como consequeacia, da nova delimitação
que a Turquia consentiu em proveito do ter-
ritorio do Aden,— os inglezes pensam em
construir urna peamona estrada de ferro,
destinada a ligar Adea ao ponto mais septen-
trional do novo territario.

Esta linha do Aden a Dhéla,a sobe para o
norte, ao passo rpm a de Meca desce para o
sul ; não é exaggero affirmar que não está
longo o dia em que se encontrarão as duas
linhas, e era que os viajantes, deixando a
perigoaa travessia do mar verme!ho, atra-
vessarão em wagons toda a extensão da
Arabia,.»

NOTICIÁRIO
Tologramut a— O Sr. Presidente da

Republica racebatt o seguinte:
PORTO ALEGRE, G de feverairo — Tenho a

honra de saudar a V. Ea, no momento
em que estou de visita a esta rapartiçãoi
telegraphica em Porto Alegre, cujo notavel
serviço tanta exalta o benemerito Governo
de V. Ex.— Borges Medeiros, presidente do
Est ado.

Paadoria Thosouro Fe-
deral — Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Setimo dia util — Meio soldo, montepio
civil da Justiça e registro civil.

--Tustituto IIistorico Geog • ra-phieo	 Ia Sessão orda-
naria, em 4 de fevereiro de 1907. Presiden-
cia do Sr. marquez de Paranaguá—Secreta,
rios, 03 Srs. Max Fleiuss e Alcibia,des Fura
tado.

A's 3 horas da tarde, na sate social, pre-
sentes os Srs. ~Luz de Parana,gui, !
conde de Ouro Preto, desembargador A. P. 1
de Souza Pitanga, Max Fleinss, condo do
Affonso Celso, Arthur Guimarães, conselheiro
João Alfredo Corrêa de Oliveira, barão do
Alencar, Dr. Manoel Cieiro Peregrino da:
Silva, Dr. Eitclydes da Cunha, Dr. Orville
Derby, conselheiro Salvador Pires de Carva-
lho o Albuquerque, Dr. Jos) Amorico doa
Santos, barão da Paranaplacaba. Belisario
Pernambuco, Dr. Sebastião de Vas3oncelloa
Galarão, pa,dr3 Raphael Maria Galanti C 103'3
Francisco da Rocha Pombo, abre-o a sessão.

O Sr. presidente dia que, não se achando
presente o Sr. 2° secretario. nomeia para
sub.stituil-o o Sr. Dr. Manoel Cicero, que
toma assento na mesa.

O Sr. presidente communica. nos seguintes
termos, o fallecimeato dos meios oecorrido
no intervallo das sess-'es:

No curto intarvallo da ultima 335.55.0 do
anno passado á primeira deste fallecerani
seis prezados consacio3. A pe:da foi extraor-
dinaria o grande o nosso sentimento do
vazar.	 •

Antonio da Cunha Barbosa, Francisco do
Paula adayrink, urbano de Faria, barão de
Lorato, visconde de Cabo Frio e visconde do
Sinimba foram os que partiram deixando
grande vacu neste instituto.
- Cunha Barbosa primava pala elevação do

seu civismo, pala cultura do sua intelligen-
eia e pela integridade do seu caracter. Es-'
tava ligado a esta casa não s3 por sor um
dos SOM prestimosos obreiros corno por ser
sobrinho do conego Jameario que foi secreta-
rio perpetuo do instituto e uni dos seus fun-
dadores.

Mayrink era urna figura de real destaque.
no mundo financeiro ; prestou serviços ao in-
stituto, távorecendo-o com sua generosidade,
bem como a sociedade do geographia que
tem registrado o seu nome no livro de Ouro',
como testemunho do sou reconhecimento.

Urbano de Faria tambem nos penhorou
com sua generosidade, merecendo por isso a'
nossa sympathia..

O barão do Loroto foi notas-el homem dá;
lettras, parlamentar distincto, jurisconsultu
consumado, habil administralor.

Em tolas estas manifestações da activi-
dade deixou provas exuberantes de sou grande'
merecimento nos Erdevos, na Evaragelina, do'
Longfollow (traducção em verso louvado pea
proprio Longfellow, por Mendes Leal o
tros) nas Questões Turidicas, na magnifica'
o:ação na causa celebre do- desembargador;
Pontes Visgueiro, nos seus relatorios coo
presidente do Piauhy, Maranhão o Pernania',
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• bico e na memoria, sobre a guerra da In-
dependencia do Brazil na Bahia, que serviu

• de titulo á sua admissão • no instituto: Fez
parte dos gabinetes de 2S' de março, presi-

- ilido pelo conselheiro' Saraiva', e de 7 de ju-
- • nho de que foi chefe o 00330 eminente' censo-

cio visconde de Ouro Preto.
O barão do Loreto foi amigo dedicado

da familia, imperial, acompanhou-a ao ex-
ibo e,voltando depois a patria, recolheu-se á

- vida privada.
Foi membro da Academia de Lettras e do

Instituto da Ordem dos Advogados.
O visconde de Cabo Frio foi um. velho e

leal servidor.-
Desempenhou missões diplomaticas na

- Europa e na America por longo tempo e, du-
rante 33 amuos, exerceu o cargo de director
da Secretaria do Estrangeins, onde deixou
inapagaveis traços de sua passagem. Dedi-
cou-se ao serviço publico com o enthusiasmo
dcs que teom a nitida comprehensão dos de-
veres para com a patria,e foi tão pio licita
sua gestão que nunca se podorã,o esquecer os
seus trabalho 3.

O visconde do Sinimbdi foi um estadista
notaN. el. Caracter integro, exerceu as mais
elevadas funcções publicas, distinguindo-se
sempre pela maneira correcta porque se
conduzia.

• Presidiu, entre outras, as provindas do Rio
; Grande do Sul e da Bahia.
, Fez parte do ministerio que o conselheiro

Angelo-Moniz da Silva Ferraz, depois barão
de Uruguayana, organizou a 10 de . agosto de
1859 e a que tive a honra do pertencer
-Lambem.

Convivendo com Sinimbil, pude conhecer e
admirar as suas raras qualidades de homem
pablico, a elevação de seu caracter e a no-
breza de seus sentimentos.

Fsz tambem parto do gabinete do 30.
de maio do 1862 organizado polo vene-
rando marquez do'Olinda, ca 5 de janeiro do
1878 organizou ministerio.
• Antes de ter desegipenhado estas funcções,

. exerceu embaraçosa e difficilima missão
diplomatica em 1843, tendo ahi °ocasião cio
dar 'uma prova de patriotismo e elevação de
vistas, salvando a Republica do Urug,uay
sts-rannia, de loas.

Sinimbit declarou que não reconhecia o
blopeio por não ter sido feito do conformi-
da le com os principies do direito das gentes,
por se.. um bloqueio parcial, dictoslo por ac-
cardo em que não tomou parto a legação do

• Brazil, accrescondo a isto que a prohibição
Por elle imposta reeahia especialmente sobre

•proluctos de procedencia brazileira.
• « Era crença geral que estabelecido o blo-

queio, disse Sinimba no Senado, Montevidéo
• -fatalmente suceumbirias.

Assim deixando de reconlidel-o. embora
• o acceitassem a França .e a Inglaterra, Si-
. nimba salvou do, abysmo aquelta nacionali-

dade ameaçada'pelo tyranno, cujos planos
_ ambiciosos ficaram dest'arte anniquilados.
, A' vista dos relevantes serviços presta-

dos por tão Mastros consocios nas diversas
espheras de sua acção, o instituto, lamen-
tando como perda irreparavel o seu . desap-
parecimento, lança na acta dos trabalhos
inaugura,es do presente anno um voto de
pezars.

O Sr. Ficam, 1 0 secretario, comminica
• sque se acham na; ante-sala o socio effeetivo

, Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
eleito a 4 do dezembro de 1905 e o socio

. correspondente Dr. José Pereira Rego Filho,
eleito em 23 de junho do 1906, os qaaes voem
tomar posse de suas cadeiras.

O Sr. presidonte designa os secretarios
. para introduzil-es no racinto.
, Entram no aecinto, os Srs. Drs. Xavier da

sSilVeira JUnior- e Pereira -,Rego.

Comparece nesse momento o Sr. Dr. Alei-
bi saes Fartado, 2° secretario, que assume o

-seu logar.
, O Sr. passident,o dirigs-lhes a seguinte
alocução:
• « Depois das perdas lamanfaveis que sof-
fremes, no curto espaço de poucos mexes,
O façto aupicioso a apsescntação hoje de tão
distinctos consocios.

Sejam beinviudos Srs. Drs. Xavier da Sil-
veira Junior e Pereira Rego. Aqui haveis
de encontrar sempre sincero e cordial aco-
lhimento. ,

Não é &Ornaste . no campo agitado da po-
litica e no exercicio de cargos publieos que
se serve á patria. Aqui onde se estudam 03
factos que interessam a nossa historia, com
imp ircialidade e justiça, se trabalha tatu-
bom pelo eagranaecimento da patria.
• Assim, em nome de todos os nossos censo-

cios, eu vos saúdo fazendo votos para que a
vo.sa .p ossagem nesta casa saia, proacua,
instituto em beneficio do Brazil.»

O Sr. D. Xavier da Silveira Junior. pe-
dindo apalavra, profiro o seguinte discurso:

a Exmoss Srs. presidenta e' demais mem-
brai do Instituto Historia° e Geagraphico
Brazileiro—Si, como querem Baia e Speacer,
o discetnimento é o primeiro acto do espi-
rito, devo, antes de talo, tallar-vos da vossa
generosidade para commig,o e do meu pro-
fundo. reeonhociMento para comvosco, no
momento exacto em que me O dado' balbu-
ciar as minhas primeiras palavras como
membro do Instituto Historie°, o em que se
me confirma a honrosissima outorga do di-
reito de ingressa neste voneranlo recinto de
sabedoria e de serenid ide, do trabalho fe-
alindo e de austeras cogitações intellectuaes,
onde, sob a forte saggestão dos grandes
hinos de fraternidade humana que não ex-
cluem, antes estimulam, o espirito de na-
cionalidade, se alimenta e mantem, com
tanta nobreza e elevação, o culto da uni-
dade moral da patria braziesin, através do
espaço e dos tempos. •

A vossa maga animidade pára, =migo e
o meu reconhecimento para comvosco são fa-
ctos de ord.mn individual, que em breve se
hão de resolver, sem. mais repercussão, no
ambito profundo e illimitada daquelle silen-
cio de que ainda polido fanar Iramlet, quando
a sua loura fronte torturada tombava no re-
gaço do mysterio insoadavel ;•. mas a vossa
obra O eterna como os proprios destinos de
nossa nacionalidade, e resume-se no cumpri-
mento da banemerita, missão espiritual de
approximar as edades e de infundir as gera-
çaes, que se succedem e se distanciam aro-
nologic ;meato, o Sentimento de sua unidade
logica e moral e a coasciencia de sua solida-
riedade, por entro as continaencias o as vi-
cIssitudes accidentaes do rmso e do mo-
mento.

0 Bra,zil contemporaneo que é, com errei to,
gtoriticação de antecesentes moram e

ethnieos, ' os aulas, por seu "turno, o enchem
de justa ufania o legitimo sentimento de glo-
ria, tem por isso mesmo jús á disputa de al-
tissimo legar na hyerarchia dos povos que
cooperam para o engrandecimento futuro da
civilização.

A Historia, como sciencia, O, sem duvida,
uma das mais modernas ereações do espirito
humano. Argamassou, durante seculos som
conta, 03 mo,teriaes do sua construcção, e
resultou do concurso, leatameata ss •stema-
tizado, da cosmologia, da geologia, da geo-
graphia, da paleontologia, da anthropologia,
da ethnographia, da ehronologia, da philo-
logia„ da estatistiaa e da psychologia, revo-
lucionados e trans'brmados, pelo subsidio
copioso de taes sciencias, os processos e os
estudos da jornada do homem no planeta. .

A unidade do principio da vida no universo
levou o immortal 'Chiado Bernard a for-
mular idéias scientfficas que já inquietavam

os grandes espiritos da antigaidadcre a affir-
mar que o estudo da physiologia, do homem
deve preceder o da historia das raças hu-
manas, pomas &ima de avalie contam a
decifração deste; mas que, antes de se fitzar
o estudo da physiologia do homem o dos ani-
mace O indispensavel fazer o das plantas o
descer mesmo ata o proprlo reino mineral,
porque a natureza inteira subordina o ho-
mem a um redima de estreita dependencia
della.

Sob o ponto de vista organico e physiolo-
gico, o home-ri será, conMema a hypothese
scientifica. um phenomeno complexo o remo-
tameote resultante dos minera,es e metaes
em fusão ou era estado gazozo que, nas
épocas azooticas, continham em si todos os
principies e germens de vida que se desen-
volveram e se combinaram. nas épocas sub-
sequentes ; e, por outro lado, não se distin-
guira das plantas e dos animaess que coexis-
tem com elle na terra, sinão pela proporcio-
nalidade dos elementos, ou dos corpos que se
uniram para a formação dos seres:

Sob o ponto de vista moral e intellectual,
o homem, porém, desde longinrina,s eras,
entroa a affirmar-se como a força snprema
de entre to las as forças da natureza plane-
tarja, a primacialidade activa e consciento
da creação, a propria essencia desse, por
assim dizer, divino fundo de verdade contido
na Blusão axiomatica a que se convencionou
chamar o erro anthropocentrico.

Firmado o seu ascendente e supremacia
sobre as forçaS concorrentes que soube sub-
metter e pór ao seu serviço, o homem passa
a ser humanidade, apparacendo em uma
derivação progressiva e concatenada os
factos de crescente complexidade em que á
familia se sobrepõe a trilou; á trilou, a nação;
á nação, se sobre oõern as raças; e as raças,
os interesses superiores da moral e da civi-
lização.

Já não ha mais noites nos espaços da his-
teria, e a ante-manhã, que bruxoleou nas
idades primitivas e nas idades horoicas e se
fez dia sob o esplendor do cio do christia-
nis no, assume a pr oporções de unia arando
luz nova que projecta a sua qualidade no
se° das épocas porvindouras.

Do continuo agitada pelo vento eterno da
vida e da morte. a humanidade assemelha-
va-se a um longo rasto do poeira, palpitando
laminosamente, por pare,ella,s suecessivas,
um só momento no espaço e tombando logo
dopais para os caminhos quasi sempre mal
illuminados dos socados. Cada homem era
um drama intimo, ás vezes transportado
para o amplo semario das imperios e das
raças, mas sempre reluctivel á misera ex-
iguidade infinitesimal de grão de pó ephe-
meramente saspenso no espaço.

No canjuacto accidentado e revolto , dos
tempos, myriades de billiões dc ercaturaa
que t3CM. transitado pela crosta terrestre e
nella tatom desapparecido, podiam dar tal-
vez a impressão de phenomenos constantes
de transformação da mataria, mediante for-
mação e aniquillamento, incorporação e
confusão nos elementos inorganicos, em °he-
dionda á lsi da vasta incoercivel evolução
dos atomcs.

Uma scentelha divina da alma hellenica
grava ,parém, na porta do templo de Delphos,
agalana sublimo inscripção que fui a condi-
ção primordial de toda a construcção moral
e philosophica da civi l ização greco-latina, e
que, de analogia em analogia, desde Soca-a-
tes, Platão; Aristoteles e S. Thomaz de
Again° até Bacon, Newtoa, Descartes, Cuvier.
Conte, Spencer e Haselsel, foi a chave de
todos 05' sogro"dos do universo e estabeleceu
o laço de relaçãó 'neéesSaria entre o orgia-
nismo"maral do homem e a ordem geral das
cousas areadas.
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Munida dos dados o' subsidios que lhe for-
. necein as sciencias auxiliare s , a historia

defronta hoje toda a graadezzt confusa do
passado; penetra e analysa o conglomerado
dos soculos ; estrabo dello as lições do pre-

• sente e os ensinamentos e as esperanças do
• futuro ; o dá, ao univers.o a consciencia, de

que o homem se formou para cumprimento
e satisfação de. um destino eterno co.no o
tempo o condigno das proprias maravilhas
da creaçã,o.

adonisar', nesta hora augusta da evslução
intellectual lo mundo, sabe mais da vida,
das instituições e da historia do povo ro-

. mano do que sabiam Tito Livio, Suetonio ou
Plutarcho, mesmo acerca dos acontecimentos
de que foram contemporaneos.

Não já as simples narrativas de Herodolo,
o pa.e da Iffitoria. Thitcydides, Xenophonte,
Attlu-Gesle, Polybio ou Deadoro do Sicilia,
que são meras documentos instrumentarios

, das épncaS a que se referem, mas uma como
váão directa dos factos, das instituições, dos
costumes, das lei, dos monumentos littera-
rios e artisticos, das religiões c, portortanto,
da contribuição do cada povo para o des.-
envolvimento progressivo da civilização —
a Historia é uma immensa, janella rasgada
sobre todo o horizonte do passado que domina
com segurança o vasto somado das raças e
dos tempos.

Vico e Campanella, Harder e Montesquieu,
Geetho, Carlyle, Imelda e os grandes philo30-
phos o pensoaloros do seculo XIX e XX dis-

. cerram o velado de mysterios e fixam as
leis que presidem 03 destinos dos homens na
tersa.

A Historia passa a ser aquela figura au-
gusta da justiça, do que falla Volney, sur-
gindo aos olhos da consciencia humana, tal
qual surgira aos do solitario pensador das
ritina.s e dos tunmlos, i813 (1, , cama trazendo
áS 111ãOS a balança sagrada e incorruptivel
em que se pesam as acções dos ephemeros
ás portas da eternidade !

Realiza-se, então, par compyo a palavra
ce!e'ire:

s E' na Historia que os reis, desthrsmad,os
pela Olá° da morte, voem, despojados (103
ouropeis de suas castos e desacompanhados
de sequitos, submetter-se ao julgamento de
todos os soculos.» Palavra celebra que foi
profesida por Bosstiet, o escriptor (pie, no

, dizer de um contomporaneo, tinha o privile-
gio singular de exprimir de mod.) sempre

. grandioso as idaas mais com [MIM e tri-
viaes.

Então o homem do passado já não to, aquelle
simples grão de pó que revoluteou uns mo-
mento no ambiente do stri época e passou
logo aos dominioh da tho-bria atomica, mas é

, o guio sobre miam senha a esearação da
posteridade, ou é uma grande força palpe-
l iada no t..mpo o no espaço, que, entro as
bençãos do ree,onliecimonto e da admiração
de seus successores na torra, cada vez exerce
mais poderoso influxo sabre a marcha dos
acontecimentos e cala vez mais approxima,
sua espoai() desse grau de eterna perfeição
que o olhar de todas as raças perscruta, de-

•bahle e inces zanternente, no espectaculo ma-
ravilhoso dos cosmos, mas, que a consciencia

•humana presente hoje, como presentin
todos os tempos, e adivinha o percebe na
endouda infinita da musica das espheras ou

- sente pairar, dominadora e invisivel, sobre
a harmonia mysteriosa, do universo... -

E' verdade que as multidões, os exarados,
os povos, as nações, os imparios e as raças,
dormem e se desfazem em cinza nos chãos e
nas subias onde jazem para sempre confun-
didos nas estratificações • do grande anony-
mato do sombras • dispersas . e esvaidas.
Aquelle fluido imperceptivel, porém, em
appello do qual o padre Antonio Vieira,
'deado do'eadaver de um sabio, exclamava:
s Onde estão as sciencias? » tem a eteraa

representação transcendente 'e conectiva que
se . emporifica nos homens-synthoses'do cada
época ou de cada cyclo de civilização, e pal-
pita, na gratidão e no affecto da posteridade.
sob . a invocação de nomes como, os de Ho-
mero o Alesandro, Virgilio, Cesa,r,a Marco
Aurolio, 'Sante e S. Thomaz de Aquino,Carlos
Magno e S. Luiz, Raphael e Miguel Angelo,
Bacon e Descartes envios, D'Alembert e
Diderot, Camões e S. Francisco . Xavier, An-
objeta e Tiradeates...

Assim como, de accôrdo com os subsidios
que prestam as sciencias auxiliares da His-
toria, pela língua se reconhece a estirpe de
um povoe polo estudo do meio se esboça a
sua physionomia ; assim tambem, pela fixa-
ção das suas caractoristics,s ethnieas, se con-
clue das suas aptidões e do seu intrinseco
apparelhamento para as justas do progresso
e da humanidade.

Cana referencia, por exemplo, aos ante-
cedentes da nacionalidade brazileira, tuna
vez que se lhes applique o criterio scienti-
fico da lei de selecção natural, não ha como
duvidar de que o povo que fez a devobert a
e o povoamento da America portugueza.,
vencendo as naturaes difiloublades ao con-
quista, incorporando, como incorporou, com
relativa vantagem, os elementos autochto-
nes, repellindo com vigor e exito as inva-
sões francezas, as inglezas e as hespanholas
e habilitando a colonta a defender, por si só
O com os seus proaries recursos, o territorio
da patria comunal, na longa e porfiada guer-
ra com os hollandezes; revelou-se por isso
mesmo o mais forte entre todos os seus
concitsrentes e, portanto, o mais idoneo
para desbravas a terra, cablçada e explorar
as suas naturaes riquezas, e o mais apto e
do capacidade mais bom provada para la-
zer o &MIN que aqUi ao constituiu o para
gerar a nacionalidade a que todos nos dos-
vencemos do pertencer. Nada mais logico,
por conseguinte, nem mais consoa taneo
03111 os proprios ensinamentos da historia,
do que o elevadissimo apreço em que ternos
as nossas origens dltericas, e o carinhoso

'empenho que pomos em que se transmittam
ás populações faturas desta esplendida re-
gião sul-americana o êunho de . nossa nacio-
nalidade e o acervo de nossas tradições e de
dossas vlorias narradas e cantadas e hos-, -	 hmortalizadas eu lingua• sonora e clara em
que Camões, A. Vieira„ Tosa Basilio da Ga-
ina„ Docago, Garret, Gonçalves Dias, J036
de Alencar, A. de Azevedo e outros vasa-
ram as producções do soa engenho, en-
chendo as litteraturas brazileira e porta-
gueza do monumentos que desafiam a per-
petuidade dos tempos.

Ora, é o Instituto Historie° e Geographico
Brazileiro quem par escolleseia, tem até
hoje dado execução plena á obra nacional
e patriotica em que se vinculam os laços de
unificação do passado com o futuro, sendo
assina o mesmo Instituto o mais constante
penhor da continuidade historial entre a
patriza pretarita o a patria'engrandecida do
dia de amanhã.

Estas. Su.S, presidente e demais membros
do Instituto Historia) e Geagraphico Bra.zi-
loiro — Vos sois os coordeaadores por ex-
coloniza dos elementos da vidaoe da uni-
dade brazileiras, tomados o espaço e o
tempo corno as' duas coardenadas necessa-
rias • sois vós, postanto, OS executores dessa
grande operação cultual do patriotismo, por
meio da qual será legada a 110:930S filhos e a
nossos netos a patria do nosso; maiores, in-
tacta e perfeita na sua substancia e identi-
dade,—iiitegrti e ima consegui internou na
pureza de sua individua : i lado nacional.

A' mingua' de . melhor cooperação , para
vossa obra benemerita,' eu vos apresento as
minhas saudações e as minhas homenagens
e torno asgento no seio desta illustre assem-
blOa, profttadamente penetrado dos senti-

mentos de veneraç-áo e de respeitosa admi-
ração pelas VâSSIS pessoas e pe i o Vosso in-
gente trabalho dó pensadores e de patriotas.

Posso me zuno atilrmar-vos que.'á falta do •
melhor na:indente pessoal, tendo) olhos o
tenho alma para a contemplação religios
das coasas do passado, e assim poderei fruir
em vossa Mastro companhia, sob a peste-
ação da vossa palavra e da vossa sabedoria, •
esses serenos e elevados gosos da i ntelligeu-
eia que, por um lado, consubstanciam N.o-
ficuo serviço e graves interesses mornos da,
familia brazileira, e, por outro laalo, tão do
perto realizam • a concapção soeratica da,
summa perfeição espiritual.»

Pede depois a palavra, o Dr. Pereira Rega
Filho e diz o seguinte.:

«Essa. Sr. prosidente, meus distintos con-
frades.

Ao penetrar este recinto sagrado, por suas
impereciveis tradições de trabalho o de sin-
ceridade, sejam as minhas primeiras pala-
vras de agradecimento por mo haverdes
outorgado a honra de admissão.

Na minha idade, com o conhecimento que,
mercê de Deus, tenho do mundo e dos ho-
mens, sentia necessario, para conforto do
minha alma, este remanso, onde só impera a
verdade na sua face mais brilhante — a da
historia. Com atreito. este é una togar privi-
legiado pela isenção completa do tumultuar
de paixões que lá fóra alteram os sentimen-
tos, mudam as comas, adulterando, confun-
dindo, não raro premiando os que mais valem
pelo alarde do que pela propria virtude.

Aqui, não : aqui pres i do o estudo conscien-
cioso e incezsante, que tornou esta casa um
centro de admiração e de invejas. Admira-
ração dos que sabem apresial-a o dos que,
como eu, desde longo tempo a amam ; inve-
jas dos que, não conseguindo alcançal-a,
pensam poder deprimil-a, essuecidos da in-
sanidade de tal campanha.

Não de hoje, senhores, prondessne ao
Instituto Ilistorico a mais leal consagração.
E' que nas paginas da sua opulenta Revista
bebi os conhecimentos mais preciosos da his-
toria patria, precisada em muitos de seus
gloriosos pontos, muitas vezes sem par na
grandeza de suas acçiiies.

llo i e este Instituto não ó só uma reunião
de doutos ou de estuliosos: é, principal-
mente., um c atrimonio nacional, impondo-se
ao carinho dos que o dirigem o das classes
superiores da publica administração.

E, felizmente, não é só em nosso paiz que
a fama desta casa tem raizes profundas. as&
estrangeiro a sua repercussão não é menos
intensa, enchendo de justo desvanecimento a
quantos teaham a ventura de fazer . d diu
parte.

E sobre 03 serviços que tem prestado,
sobre o valor de seus trabalhos. sabre a e(11-
cuia de suas lições, tendes como molde do
boa doWrina 03 inestimaveis e preciosos
documentos insartos na memoravel collocção
de vossa Revisra. Certo, sendo, que mais
aprecio o Instituto ainda pela sua caracteri-
zação de. amar e prezar muito as tradicções;
escola digaa dos maiores applausos e de
todos 03 encomios. E' um texto do probidade
civica ; é um programma, de educação.
• Não se pretenda lobrigar nesta minha
phrase um pretexto de homenagem, de hy-
pocrisia ou de paixão opportuna. De modo
que o que é um culto sincero *e' puro ficaria.
desprestigiado e sem valor. Senhores, não
imagina() 'que vos possa prestar serviços
maiores. Contac, porém, com a minha obe-
diencia, com • o meu a.pplattso, com o men
.desvello, em bem de distinguir-me, segundo
os v03303 conselhos.
. Acolhestes-me com fidalguia o generosi-
dade, fica° certos de 'que saberei cofreihponder
.ft bondade, pois em mim o Instituto Ilistorico
.e 'Geographico Drazileiro • não • terá - um
obreiro que lhe traga luzes, mas sempre
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encontrará um seetario fiel e dedicado.
Acceitae-me corno vosso companheiro: não
desmerecerei jámais dessa honra.

Tenho concluido.
'O Sr. presidente dá em seguida a palavra

ao orador do Instituto, Sr. conde de Affonso
Celso, para responder aos novos consocios

O condo de Alfonso Colso falia pela pri-
meira vez naquelle recinto, depois, que, por
unanimidade dos consocios presentes, mere-
ceu o seu nome ser suffragado para orador
do Instituto. Corre-lhe, pois, o agradavel
d.over de, antes de tudo, testemunhar o seu
desvanecimento pela generosa escolha. Con-
sidera'distincçãe insigne que, de modo irres-
ga,tavel, lhe captivou o reconhecimento.
Creiam seus illustres confrades na sinceri-
dade com que lhes assegura que procurara
exercer o cargo, imitando o setts prede-
cessores, os quaes tanto o dignificaram ;
acompanhando-os, não na autoridade e bri-
lho (fora veleidade temeraria,), mas no zelo,
dedicação e boa vontade.

Agradece á, sua fortuna ter-lhõ reserva,ao
paramateria, de estréa, o recebimento de
dous compatriotas dos quilates daquelles a
quem o Instituto acaba de, jubiloso, abrir as
portas. São ambos benemeritos do maior
apreço. Ambos são portadoras de nomes
egregios dos annaes do paiz.

O primeiro, Dr. Xavier da Silveira Junior,
é filho do notarei orador, poeta e jurista,
que, em rapida, mas luminosa passagem,
impressionou a imaginação publica, ao ponto
de se tornar legendaria a sua figura entre as
gerações sucessivas da academia de S.Paulo,
onde, entre astros de primeira grandeza,
falgura, a memoria da trindade immortal :
Alvares do Azevedo, Castro Alves e Fagun-
des Yarella.
. Descendo o segundo, Dr. Pereira Rego, de
mu sabio conspieno que, em época, já dis-
tante, desprovido do recursos hoje larga-
mente, prodigalizados prestou preciosos ser-
viços á. Itygiene o ernbellezamento do Rio de
la,neiro. Foi o precursor dos actuaes molho-
mentos. Não datam estes de agora Assignala
o orador que importantissimos se effectua-
ram sob o primeiro rninisterio do benerne-
rito referenda,rio da lei de 13 de maio, o
conselheiro João Alfredo.
• Eis uru ponto de affinidade entre o finado
barão do Lavradio e o Dr. Xavier da Sil-
veira. O Dr. Xavier da Silveira taMbem foi
um precursor, .uni iniciador criterioso da
transformação da Capital. Muita obra que
por aloi hoje merecidamente se gaba ence-
tou-se na administração do S. Ex. como
prefeito. Sendo o Instituto urna agnemiação
cultora da historia, a verdade histOrica deve
ser sempre nen° proclamada. E S. Ex. o fez
sem alarde, sem dispendio exaggerado, som
comprometter o futuro e, sobretudo, sem
excessos nem violencias, respeitando com es-
crupulo o direito alheio .Alkda, bem ! Hão de
a,oncordar todas as conseiencias rectas no se-
guinte: antes habitar uma cidade desele-
gante e materialmente atrazada, mas onde
imperem alei e a justiça, a cuja sombra o
cidadão viva tranquillo, do que residir em
uma agglomeração de. palacios, avenidas,
monumentos,na qual, porém, todos s 3 sintam
despojados de garantias, desamparados da
equidade, á mercê do arbitrio governa-
mental.

Affirmaase que Nero incendiou Roma
para sanear os quarteirões hasalitbres "
inestheticos. Não livrou isso Nero de igno-
minia. Malditos os Neros, malditos os ty-
rannos, seja qual for o nome, o regimen, o

•Pretexto, com que Pratiquem os seus abusos!
•Os Drs. Xavier da Silveira e Pereira Rego
apresentam igualmente entre si -pontos de
semelhança espiritual. Ambos são trabalha-
doras, ambos investigadores e amigos das.
coesas patrias,ambos ardentes patriotas.

Conheceu o orador ao Dr. Pereira Rego,
ha 25 annos, em Buenos Aires. S. Ex. repre-
sentava então dignamente o Brazil em um
certamen industrial. Applaudiu-o em elo-
quente o erudita conferencia, mi qual, pe-
rante a melhor sociedade argentina, o
Dr. Rego exalçoil as grandezas e glorias
do Brazil.Daa,uditorio faziam parte Eduardo
Prado e Saldanha da Gama, nessa occasião
galhardo commandanto da Par na/iliba . Ca-
lorosamento 03 dous applaudiam, com o
orador, o patriotico conferente. O applauso
dos dons grandes mortos diz tudo.

Io Dr. Xavier da Silveira nenhum brazi-
loiro que se interesse pelos negocios publi-
cos ignora o ardor civico. O orador milita
em fileiras oppostas ás de S. Ex. dirige radi-
calmente aos methodos por S. Ex. preconiza-
dos para encaminhar a politica nacional. E',
por isso mesmo, insuspeito para louvar esse
ardor civieo. Separa-os a politica, no as-
pecto subalterno ; liga-os, torna-os solidarios
a grande, a elevada politica consistente em
amar com todas as véras a Patria ' e desejar
vel-a sempre forte, feliz, digna, respeitada
de naciones e estrangeiros.

As variadas aptidões, os serviços do
Dr. Xavier da Silveira,. fóra, injustiça aos
ciraumsta,ntes enumeral-os, por serem noto.
rios. S. Ex. é um dos vultos representati-
yes da a,átualidade.

Termina o orador exclamando aos novos
consocios: Sede beinvindos ! Sele bomvindos,
porque, está certo, vireis viver affectuosa-
mente a nossa vida, cooperar com proveito
em nossos trabalhos, advogar os nossos abne-
gados interesses, partilhar as nossas espe-
ranças o, principalmente, zelar, continuar
aquillo que constitue a nossa gloria,. o nosso
orgulho, 'a nossa força — as nossas velhas
tradições !

O Sr. 1° secretario lê o seguinte expedi.
ente :

Of11310 do presidonto da Sociedade de
Lisboa, datado de 6 de novembro de 1906,
aacusando a recepção do oficio do Instituto,
a tine acompanhou 'a lettra de £s. 156-14-2,
produto da subscrição iniciada pelo Jornal
do Commercio. desta Capital,patrocinada pelo
Instituto e destinada á obra de reparação'a
efrodua,r no turnulo de Pedro Alvares Ca-
bral.— Inteirado. Agradece-se.

Cilicies do Commando Geral da Força Po-
licial, remettendo cópias da solemnidade da
inauguração da construcção de edificios para
a mesma força, officios esses datadas de
12 de novembro do 1906.— Inteirado. Agra-
dece-se.

Aviso do Mirdsterio da Justiça e Nego-
cios Interiores, datado de 23 de novembro
da 1906, accusando a recepção do oficio do
Instituto, participando a eleição da nova
directoria para o armo de 1907.— Agra-
dece-se.

Officio datado de 23 de novembro de 1936,
do consocio Sr. conde de Alfonso Celso,
agradecendo e acceita,ndo a eleição para
orador do Instituto.—Intoira,do.

Oficio datado de 30 de novembro de 1906,
do consocio Sr. visconde do Ouro Preto,
agradecendo e acceitando a eleição para
P vice-presidente.— Inteirado.

Officio do Club Naval, do 13 do dezembro
de 1906, communicando a eleição da nova
directoria.— Inteirado. Agradece-se.

Orneio do consacio Dr. M. A. de S. Sá, Vianna
datado de 20 de dezembro de 1906, agrade-
cendo e acceitando a eleição para membro
da commissão do ma,nuscriptos. — Intel-
rado

Officio do consul do Chile, do 12 de ja-
neiro ultimo, enViando um exemplar da
obra Economical and Social Progress of the
Republic of	 Agradece-se.
• O mesmo Sr. P secretario lê as offertas,
entro as quaes se destacam as do consocio
commendador Luiz Alves da Silva Porto,

constantes de: 23 documentos pertencentes
a seu pa,e, o antigo nogociaate João Ah-es da
Silva Porto. São patentes e cartas de no-
meações,nas quaes figuram assignaturas au-
toí.r,ra,phas do D. João VI, D. Pedro I, dá
ministros e varias autoridades. Salientam-se'
porém a cópia da carta de nobreza, concodidd;
ao Poeta José Basilio da Gama, e cartas par-
ticulares do conde dos Arcos e Thomaz dó
Villa, Nova Portugal, dirigidas ao pae •do
offerta,nte.

Para a bibliotheca deu o mesmo coa-
sacio um volume «Genealogia das Famio.
lias Botelho, Arruda Sampaio, Horta Paes
Leme, Gama e Vilas Boas até seus actuaes
descendentes*.

Esse trabalho, organizado por José Basilio'
da Gama, foi dado á imprensa e ampliado
pelo barão de Nogueira da Gama em 1856:

Salientam-se ainda as do Sr. presidente
dos Annaes completos da Camara e do Se-
nado do antigo regimen — 150 volurnos; do
10 secretario — das obras completas de Oli-
voira Martins — do consocio general Thau-
maturgo de Azevedo—dos Relatorios da Pee-
feitura do Alto Juruá de 1906 ; do consoai°
Dr. Manoel Barata o ultimo volume dos
Annaes da Bibliotheca, e Archivo Publico do
Pará'; do prefeito de Belém — o trabalho
sobre frei Caetano «In Metnoriam* do con-
soai° Dr. Pereira Rego das obras de Cou-
draux.

O Sr. 10 secretario diz que lho cabe fazer
especial menção da offerta, que fez a Exma.
Sra. baroneza de Loreto acompanhando-a da
seguinte carta:

calmo. e Exmo. Sr. Presidente do Insti-
tuto Historie° e Geographieo Braziloiro.—
Do accôrdo com a recommendação expressa
dó meu satithS0 marido, barão de Loreto,
tenho a -honra de remetter a V. Ex. os se-
guintes livros por elle destinados á biblio-
theca do Instituto IIistorico e Geographieo
Brazileiro: 1, De Chaaiderdy, cLa France em
1889» lido o annotado por S.M. o' imperador
abordo do vapor Alagoas, em caminho para
o ekilio ; 2, A. 'Thenriet, «Contes - de la \Ia
Intime», lidos igualmente por S.M., mas
em alta voz para serem ouvidos por S.M. a.
imperatriz e S.A. a princeza imperial, ' do
19 a 25 de novembro ; 3, Emile Montegut;
«Nos Morts Contemporains», leitura come-
çada a 26 'de novembro e concluida a p do
dezembro de 1889, ainda a bordo do Magoas;
como os demais precedentes • 4, E. Lovas-
seur et Rio Branco, cLo publié par
le Syndicat France-Brésilien pour l'Exposi-
doa Universelle de Paris do 1850; 5, «Poe-
sies-hebraico» provençales do ritual coa,
ta,ilin, traduits et transcrits par S. Me
D.Pedro II d'Alcantara, empereur do Brésil;
6, Livro com algumas cartas do S.M. o
imperador e de outros membros da familia
imperial ; 7, Correio Imperial, jornal do
princip3 D. Luiz do Orleans e Bragança, pu-
blicado na typographia. imperial 'do palacio
Izabel, em Petropolis, no Rio do Janeiro ; 8,
D. Pedro 11 (collecção de artigos de jornaes
brazileiros, portuguezes e francezes, rela
tivos á morte do S.M. o imperador.)

As notas que foram escriptas pelo proprio
Sr. D. Pedra II á margem da obra do conde
do Chauderdy vão copiadas em folhas de pa-
pel avulsas. Ainda vae outra cópia da carta
do Sr. D. Pedro I a Antonio Carlos de Ana
drada, Machado, enviado em deputação a
S.M. afim de convidai-o a restaurar o seu
reinado no Braz11-1833. (Esta copia foi ex-
trahida do original guardado na bibliotheca
do Sr. D. Pedro II). Além dos livros e es-
'criptos enumerados, creio que oInstitutb
,acceitarã de bom grado mais ià'voluinesi
que offereço,contendo retalhos de differentel
jornaes nacionams e estrangeiros, os quaes si
referem á abolição, a negocios politicos e
trabalhos litterarios, assim come estou certa
de que guardará no seu importante archivo
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aopeouena collecção de cartas de 1868 a 1889,
átranjadh eM mais seis volumes. Muitas
foram escripta,s por . estalistas o homens de
Isettras notavois, os quaesjá desappareceram
do mundo, como outonos a quem ellas fo-
ram - -dirigidas. Embora o seu, diminuto
ar. alor historieó; itigunias sã,o interessantes e
merecem áer conservadas com o atttogra-
pitos.

Rio de Janeiro, I do fevereiro de 19.07:—.
Baroneza de Lorelo.»

O Sr. presidente declara que o Inst.ititto
muito agradece essas valiosas (grutas, in-
cumbindo ao 1° secretario de responder á
earta da Exma. Sra. baroneza. de Loreto.

O Sr. 1° secretario apresenta a seguinte
proposta:

Propomos para, sacio honraria na vaza
aberta com o fallocimento do Sr. visconde
de Cabo Frio, o socio offectivo Dr. José Ale-
xand ro Teixeira do Mello, admittido ao nosso
gremi em 21 de novembro de 1882, ex-
1 0 secretario e digno por todos os titulos
dost-t di dincção por parto do instituto.»

So l a das sessões, 4 de fevereiro de 1907.—
filou Reiass. — Minoel Cicero. — Alcibiades

, Purtado. — Conde de Alfons') Ceso. »
Vae d C0111111iSSãO de admis o de socios,

relatar o Sr. Dr. Leopoldo de 13ulltões.
O Sr. Mitx 11 ius, 1° secretario, pele a

palavra e diz que, antes de tudo, precisa sob-
metter á consideração de seus pares urna
proposta, que °acorra uni dever do gratidão
tio Instituto.

Com eireito, para que fosse conseguida a
transformação radical do edifIcio, na parte
°ocupada polo Instituto, prostes a ruir, não

. permittindo o menor trabalho do organiza-
ç'to dos nes.os archivos, da nossa bibliotbeca,
do noss) museu, teve o orador que recorrer
aos poderes publicos, cujos reproseatanteS
acolheram-no com extremo carinho. Entra
estes destacou-se o Dr. Felix Gaspar que,
como Ministro do Interior, cargo em que tão
,brilhantes qualidades patenteou, notavets
servic,as prestou ao nosso grernio. E' por isso
que oiferece a 8e4ninte proposta

«1e :oponho que se lance na acta da sessão
de hoje um voto de profundo) pezar peo
lecimento do Dr. Felix Gaspar de Barros e
Almeida, (rue, no exercicio do cargo de Mi-
nistro da Justiça o Negoc i os Interiores, por
ello tão brilhantemente occupalo, prestou
ao Instituto Ifistorico grau dis Stll'AÇO3
periodo de sua organização material. Sala
dos sessões, d de fevere:ro de 1007. —
Fleiass.»

O Sr. presidente submette a votos essa
proposta. que é unanimemente approvada.

Em seouldit o mesmo Sr. 1° secretario
communica ao Instituto que, conforme as
palavras de seu relatorio apresentado na
sessão mana de 21 de outubro, procurou a
benevolencia dos Srs. Senadores e Deputados
em favor do Instituto, e o resultado foi o
mais auspicioso, pii% não só foi concedida a
subvenção do 20:000$, com a quantia de
75:051$ para a consteucção da nova fachada,.
O orador já se enteio leu, sobre este ultimo
ponto, com o illustre Dr. Augusto de Lyra,
digno Ministro de Interior, que se mostrou
completamente favora,vel ao Instituto.

A planta da nova fachada O trabalho do'
irmão do ora.dor,o engenheiro Civil Ilermann
Flei uss.

O Sr. presidente declara que eStas com-
mtuticaç5-is são recebidas -com muito espe-
cial agrado.

O Sr. conte do Anoso Celso tem a honra
do apresentar uma proposta, cuja enuncia-
eito só basta para jústifical-a, dispensan
thisenvolvimento. São conhecidos 03 extraor
-dinarlos serviços prestados ao In stituto pelo
dedicado 1 0 secretario Max Fleuiss, 'a cujo
lJsforço se deve, em magna parte, sinão do
todo, a transformaçã,- o material do antigo
edificio, Manda a justiça que a taes ser-

viços, e não são os unicoS, se dê condigno
galardão.

De accOido com os estatutos, com O desejo
de varioá consocios, e com mais de 'firn pre-
cedente, indica o seguinte :

Seja convocado urna asserrabléa geral .ex-
traordina.ria, para o fint de ser eleito o

Max Fleuiss 1° secretario perpetuo . do
Instituto.

O Sr. presidente declara que acceita,
proposta e que, ninguem pedindo sobro cila
a palavra, a dá por apoiada. Nos termos dos
estatutoi remette-a á commissão de esta-
tutos e redacção, relator o Sr. Dr. Manoel
Cicero, para, dar parecer. soado opportuna-
incute convocado, a assembléa geral.

O Sr. desembargador Souza Pitanga com-
munica, que acabo de receber do Ceará, en-
viado pelo consocio Sr. barão do Studa,rt,
um exemplar do jornal A Repabfica, que alli
se publica, e onde existe um artigo do
mesato barão era homenagem ao nossa con-
tocio o Dr. Cunha Barbosa. O orador envia
o referido jornal á mesa, porque no artigo do
barão de Studart ha informações que podem
servir do subsidio ao elogio que, no fim do
corrente anuo, tom de apresentar sobro
Cunha Barbosa o nutra consocio que exerce
O cargo de orador.

O Sr. Dr. Alcibiales Furtado, 20 secreta-
rio, commánica ao instituto que a Exma.
Sra. D. Atina Teixeira de Macedo, viuvo do
nosso saudoso ministro na Russia Dr. Alfredo
Teixeira de Macela ofTereco, para a biblio-
theca desta associação a valiosa collecção de
documentos ineditos-rodativos: Ai desenbri-
mento, conquista y organiacion delas antiguas
possessiones espaWas de Anierica y Oceania,
dos Archicos das bulias—Recue du Monde La-
lin desde os primeiros a.nnos de sua publi-
cação.
. Em seguida inscreve-se para, na proximo,

sessão, proce ler á leitura de alguns topicos
do trabalho que confeccionou, com o titulo do
Bio rdiograp iiia BraÁleira de 1808 a 1822,
com o intuito de solemnizar o anniveisario
da publicação do Cm .reio Brasiliense, C prop53
que o Instituto celebre a gloriosa data da fita-
dação da itielle periodico, - mandando cunhar
unta medalha commemorativa.

Pede depor's a palavra o Sr. Dr. Orvillo
Derby.

O Dr. Orville Dcrby começa declarando
ser a primeira vez que occuoa a attenção de
seus illustres collega,s de Instituto e que, si
nesta occasião toma a palavra, é mais para
satisfazer aos desejos do seu prezado amigo
o l o secretario desta Casa.

Declara qu; vae fazer uma ligeira expo-
sição sobre alguns mappas existentes no In-
stituto e tratará de ser mais breve possivel,
no intuito de não fatigar os que lhe estão
distinguindo com sua attenção.

Sobre -o assumpto já tive occasião de pu-
blicar um artigo na «Revista do Instituto
Historie.) de S.Pattlo, artigo que, por ter sa-
hido desacompanhado de reproducção dos
mappa,s a que se refere, não correspondeu
aos desejos do orador, que preto idia levar o
leitor a control-ar a sua exposição com os
:aludidos mappas.

Em seguida entra em obtida apreciação
soloi'e o mappa repreaeotativo da America,
datado de 1500 e leito pclo navegante e car-
tophilo Juan de Ia, Cosa, que acompanhou a
expedição de liojeda, sahidt da Despanha
em 1499.

Esse mappa representa a costa da America
do Sul desde perto do' cabo de S. Roque até
O promontorio a oeste do golpho de Vene-
zuela.

O orador continda, dizendo haver suppo.
sição de que o mappa de Ia Cosa, do cabo oh
S.- Roque até as proximidades do foz do Ore-
noco, seja cópia do outro fornecido por al-
gum membro da expedição de Pium ou dà
Diogo de .-Lepe e assegura ser esse mappit,
precioso, apresentando muitos detalhes e
rico de informaç5es. • Comtudo não mostra
com clareza o ponto onde se liga o levanta-
mento de Irojeda Com o do Pinzon Ou Lepe o •
portanto não se pode saber, do estudo desse
mappa, si os expediciona.rios de 1499 pisaram
ou não em terras que são hoLc do Brazil.

Passa a tratar do chamado mappa de Cm-
tino, que considera documento cartographico
de primeira ordem.

Descreve a historia desse moppt, que foi
remettido em 19 de novembro de 1502 de
Lisboa para o duque de Ferrara, O que e;
obra de cartographo anonymo daquella ci-
dade.

Nesse moppa de Cantino vê-se o nome de
—Brazil—applicado a um rio ao sul da Ba-
lda, sendo esta a primeira vez que appareco
este nome applicado a terras brazileiras
propriamente ditas, pois que foi dado pelos
expodicionarios hospanhoes, do 1499, a uma.
ilha no mar das Antilhas, hoje chamado
Orttba.

Refere-se amua ao mappa conhecido 0911(
a denominação de — Kunstmatin n. 2 —
que julga ter sido preparado em 1503 ou
1514 e que póde ser considerado como mappa
officio" da expedição portugueza de 1591.
Nota a circumstancia do ter sido feito esse
mappa por mão italiana, havendo probabi-
lidade de recaltir a sua autoria sobre Amo-
rico Vespucci, o qual, conformo documontos
escr;ptos, tomou parte nessa expedição.
Nesse mappa o trecho correspondente ás
descobertas de Pinzon e de Lepe está em
branco e, portanto, o relativo ás de liojeda
acha-se melhor definido do -que no mappa dO
Juan de La Cosa. O ponto de encontro da
terra foi certamente entre a foz do Ama-
zonas o o EssequiLo e presumivelmente nas
visinhanças da bahia do Maracit o, p trtanto,
em terras que hoje pertencem definitiva-
mente ao Brazil.

Eia apoio dos que escrevem Brazil com s
declara o orador ser esta a orthographia •
adoptado neste primeiro apparecimento
desse nome.

Termina, agradecendo a attenção que lhe
prestaram seus distinctos collegas.»

O Sr. Dr. Pereira. Rogo Filho, pedindo a
palavra, diz

« A's judiciosas pondera,e5es que sobrtIl
cartas oeographicas acaba de fazer do modo
mais brilhante o nosio distincto consoemo
Dr. Orville Derby, seja-lhe permittido re-
latar o seguinte : regressando 'da - sua ul-
tima viagem ao norte visitou no Pará, a 8'
de dezembro de 1906, em sua bela vivenda.'
ao illustre Dr. Fernando de Castro Paes Bar-
reto. Levou-o alli o proposito de admirar
O quadro a Leda, de Ticianoe quadro julgado
perdido e adquirido pelo Dr. Barreto em uni
um leilão omite a sua perspicacia o deÁ-
cobriu.

Nessa visita teve tombem occasião do
examinar um curioso mappa, feito a bico ,de
peno°, e a,diptirido por aquelle seu distinéto
amigo .por . avultada quantia. Semelhante-
mappa, que está authenticado e tem a data
do 1436:representa a ilha do Brazil, com - a'
maior clareza: E' um documento, pois, de
real valia e que attesta a importando, da
collecção do Dr. Paes Barreto.»

Nada mais havendo a tratar, levanta-Se a
sessão ás 5 1/2 da tarde.
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Directoria, do Meteorologia da Tdarillika -- Repartição da Carta Maritima, -- Serviço àleteorologico
' Resumo meteorologico e rnapletico do dia 6 de fevereiro do 1907 (quarta-feira).
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752.32 22.8 19.53195.0 ;Calma O Mao Chuva •	 • 10 -
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12.... 751.85 24.8 21.54 88.0 Calma O Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 24.50
13.... 751.75 25.2 22.06 88.01WNW 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 --
14..., 751.19 26.0 21.96 87.0,E 2 incerto Nevoeiro tenue baixo 10 _-
15.... 750.81 27.0 21,94 82.8 ,INNE 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 _-
16.... 750.63 26.6 21,79 84.0,SSE. 2 Incerto Nevoeiro teime baixo 10 _-
17.... 750.17 26.0 20.95,84.0,SSE 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 _- ••n•

t8.... 751.21 25.6 21,20187.0SSE 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 _- •n•

19.... 751.81 25.0 21.38,90.0.NNE 2 Incerto Chuviscos 10 _-
20.„. 752.58 24:1 20:40191.1 NNE 2 Incerto 10 _-

7.0321.... 752.80 25.7 20.06 92.0 NNE 3 Mão Chuva 10 _-
22....
23....
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753.06
753.05
753.02

23.2
23.3
23.5

19.83,94,0 NN1.il
19.95194.0 Calma
19.01,91.5 NNE

2
o
1

Incerto
Incerto

Chuviscos
Nevoeiro teuue baixo .•

0n1,

tO
10 27.3 27.0 21.6

OCCURRENCIAS

!!	 - OCCURRENCIAS.
Choveu de antes de 611s. ate depois de 9 lis, e de 10 hs, até depois de 11 hs. Choveu e chuviscou, a intervaVos, de 7 lis. p. (19	 até ás

i0 lis. 40 ais. p.) (22 hs. 40 ms.).

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 6 - 2 - 07 = 90 00" 50" NW

Secção de Meteorolo&a, 7 de fevereiro de 1907.- Observações neteorologicas simultaneas a O h. m. de Geoenwich (0 hs. 07 ma a. t. m. do Bi o)

1.1 Em Juiz de Féra chovan eontinuamenb no correr do dia e hontem até a noite, trovejando ao NE..
Em Santos choveu no correr do dia e em parte da noite de hontem.

Probabilidades. na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo variavel. Ventos variáveis. •
Até ás 2 hs. 50 ia. D. não se recebeu mais telegramina algam.i:

. . •	 ,-
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Oloservatorio tio Rio do Janeiro-Boletim meteorologico- Dia G de fevareiro do 1907.
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Phenomenos diversos

1 h. m 	 751.8 22.8 19.2

......____.

93 4.3 S 1.0 N
A il.	 te 	 751.2 22.9 19.3 93 0.0 Nulo 1.0 N
7 h, ia 	 751.3 22.9 19.5 94 0.0 Nullo 1.0 N

10 h. m 	 751.5 23.2 19.7 93 1.3 W 1.0 N
1	 h.	 t..,	 	
4 h.	 t 	

751.0
749.7

24.9
26.6

20.5
21.8

88
84

0.0
0.0

Nullo
„.	 Nullo

1.0
1.0

CK. KN
CK. EN

7h,	 t 	 750.8 25.8 19.9 80 3.3 SI: 1.0 EN. N
Oh. t 	 752.3 24.2 20.2 90 5.0 '-i.	 SE.:.,.	 -.,

1.0 N
%MEIEM

0

Slèdias 	 '151.20 20.15 20.01 89.4 1,7 1.0

Tem p eratura: maxima, ás 5 hs. 1/4 T, 27.6 ; minima. ás ti lis. 30n, M, 21.6.-E yaporação em 24 horas, 0.7.-Ozone: ás 7 hs. nv., O; ás 7 ha. n., 2.-
Chuva callida : ás 7 lis. da manhã, 16in/m,16 ; ás 7 hs, da note, 3m/in,85.- Total cm 24 horas, 20m/m,01.- Horas de insolação: O lis, 2 ia.

17:,xterstrt to do y mn as; lio Na-
cional - O resultado dos exames de pre-
baratorios oltectuados no dia 6 do corrente
lei o seguinte:

Arithmetica. e Algebra - Dons inhabili-
tados.

Geometria. plana - Approvados simples-
mente, Renato Pinto Cavalcanti, Maura Ma-
liteiros e Alberto Estienne. •

Geometria. - Approvado simplesmente,
Jos5 Maria de Albuquerque Belo.

Geometria e Trigonometria-Approvados
plenamente, Gabr:el Loureiro Dernardes e
11vgino Aanadeu As-wino.

•Physica, e Chimica - Approvados sim-
plesmente, João da Silva Oliveira, Luiz de
Souza Pereira Botafogo. Carlo; Moreira da
Silva, JuvenalPinheiro Marques Canario e
Arthur Green halgli.

4011abIlitado.
Elementos de historia natural Appro-

vades: plenamente, Alronso Lopes de Al-
meida ; simplennente, João Riptista Soa-
tamini, Arai i o de Oliveira Martins, An-
tonio da Costa Monteiro.

Um inhabilitado.
Um reprovado.
historia geral, especialmente do Brun -

Appro vados: plenamente, Armando Antas
de Almeida ; simplesmente, Domingos de
Souza Novaes. Ana Wel' Leopardo o João Ca-
pistrano Goine3 de Amaral.

Historia do 13razil, especialmente - Ap-
provado simplesmente, Arnald Teixeira da

Um inhabilitado.

i3b oLlkecnm Sucio-n .11 do Rio
de amieiro -- Durante os 14 dias em
que funccionou, no mez de , i anciro, foi a Bi-
bliOtheca Nacional frequentada por 1.557
pessoas. .n cujo exame e consulta foram
submettid AS, além de 997 avulsas, 1.486 obras
impressas, em 2.013 volumes, 3.395 do-
cumentos mau uscriptos e 412 peças iconogra-
phicas.

As obras impressas assim se distribuem
•por classes: animado; e revist LS geraes, 47;
artes o industrias, 29 ; belas artes, 10 ; bi-
bliographia, quatro; cartas geographicas, 9;
chorographia do Brazil, ; diraito, legisla-
ção o jurisprudencia, 105; . economia poli-
tica, um ; encyclopodia e polygraphia, 86
genraphia, 14 ; historia, 58; historia do
Brazil, 59 ; instrucção o educação, um ; jor-

naes, 102 ; litteraturn, 205; litteratura bra-
zileira. 174; nhilologia. e Iiinuistica, 51;
pliilosophia, 35; politica e administração,
21; rAigião. cinco ; sciencias matheina-
tic!,s, 62; seieneias medicas, 138 ; scieocias
naturaes; 163 ; es2riptas Cai alemão, sete
franeez, 448: liespanhol, 13 ; inglez, 21;
it lhano, 32 ; latim. 22; portuguoz, 933; e
os marms2rintos distribuem-se em: cartas
geographicas. tres ; chorographia e historio
do Brazd, 3.302, sendo todos em portuguez

../1n1•1

Correio - Esta repartiçã,o expedirá
malas pelos seguintes paquetes

hoje
Pelo Atlanti7m,paraB thimzeire, Dakar e

Europa, via Lisbia, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior at..5 ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exto:lor até á 1 e oluectos
para registrai.' até ás 11 da manhã.

Pelo (Jordan, para Balda e Europa, via
Lisbda, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, carias para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 8.

Pelo Paranaguá, pira Buenos Aires, reco-
bend) impressas até ás 8 horas da manhã e
cartas para o exterior até 9.

P..lo Marajó, para Macei r), recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior :até á I 1/2, ditas com porte duplo
até á; 2 e objectos para registrar até á; 12
da manhã.

Pelo dllu?uy, para o Espirito Santo, Ca-
ravellas, Bahia e Maceió, recebendo impres-
so.; até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6.

Pelo Byron, para Bahia, Barbados e Nova
York, recebendo impres4os até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 e
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 6.

Pelo Natal, para Bahia, Recife, Natal e
Mossorá, recebmulo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até .41s 10.

Amanhã: •
Polo Industrial,-ara Santo, Igua.pe, Pa-

ranaguá, Antoaina e Laguna, recebendo im-
pressos até ás 12 horas 'da' manhã cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas

com porte duplo até á 1 o objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Oravia, para S. Vicente e Europa
via Lisboa, recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.),':.17.8
Stevenson Limitei. fabri mnteL

de produtos chim;cos, domiciliados em
Londres (Inglaterra) apreseatam a registro
a marca sapra que consiste em uma eti-
quet m. quadr,sda provida de herdas oraamea-
tadas. Nos deus anzttlos superiores vtl-w
um circulo dentro do qual h a figura de
um passaro com azas abertas descançando
sobre um annel, cercando o pasáro ha uma
oval com fila de calhado. No centro da eti-
queta acha-se um disco sobre o qual veem-se
inscriptas as lettras S 11». Acim t do
disco acham-se impressas as palavras « Rei
Bali Brami ». Cercando a parto inferior do
disco veem-se varias linhas de oraamentação.
Immeliatamente abaixo da disco ha uma
faixa destinala a roceber o n »no do artigo
especial a que a mama estiver applicada.
Na ptrte inferior da etiqueta acham-se ia-
seriptas as palavras Stenvenson Irowell
Lt 1 London ». Esta marca é applica Ia miot
qualquer processo as essencial, oloos vola.

materias corantes, perfumes, assucare,
de corveja, caramellos, artigos para refi-
nação, preserva ti vos, drogas, soda, bicarbo.
nato e substancias semelhantes para soem
empremdas no fabrico do bebidas e artigo;
de confeitaria e no preparo de alimeatos,
para distinguir os artigos da fabricação do:
depositantes. Rio de Janeiro, 4 de janein:
de 19)7.- Por procuração, Moura 8: 1Vi(son.
(Sobre uma estampilha de 30) réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, á. 1 hora dt
tardo de 5 do janeiro de 1907.- O secre-
tario, Ccsar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.758, por despacho da,
Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar G;t60) do scllt.2
por estampilhas. Rio do Janeiro, 21 de
Janeiro de 19)7.- O secretario,. Cesar d6
Oliveira. (Ao lado achava-se o carimbo (IA,
Junta Comniercial.)
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TÀ 'João Martins Gonçalves, negociante, domi-:Ta	 ••odiado na cidade do Rio de Janeiro, apre-
senta a registro a marca supra, que con-
siste em uma etiqueta rectangular, tendo
na parte superior da mesma as palavras:—
Cigarros Vasco da Gama» e na parte infe-

rior, a vista do pavilhão de regatas, na praia
Botafogo, e em um angulo inferior da
de mesma etiqueta. o retrato de Vasco da
Gama.

Esta marca, que pinte variar de dimensão,
typo e disposição de lettraa, é applicada
.por qualquer processo aos cigarros, palha,
papel e fumos do • fabricaçãao cominarei°
ao depositante. Rio de Janeiro. 3 de janeiro
de 1907.— Por procuração, Aloura d:
(Sobre urna estampilha de 330 réis.)

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 3 de janeiro de 1937.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.034, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 do janeiro
de 1907. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta CO111-

311ercial.)

N. .1.01

A Companhia Luz Stearica, estabelecida
nesta praça, representada pelo seu presi-
dente abaixo assignado, vem apresentar a,
INIeritissima, Junta „Commercial a marca
acima colada, adoptadapela companhia
supplicante, para distinguir as velas deno-
minadas e Paulistas saio seu fabrico e com-
inarei°, a qual consiste no seguinte: uni
rotulo em papel branco lustroso, formado
O seu fundo por linhas finissimas marron,
corno nuvens unidas e sobre esse fundo em
dona filetes paralelos, com aparte esquerda
curvilinea, 10-se no alto, atravessando essa
parte a, palavra « Vela » e entre as duas

cru typos brancos, grandes e sys-
tematicos, a inscripção g Paulista ». A' di-
reita voem-se duas medalhas, verso e rever-
so, da. Exposição Universal g Pariz — 1889—
Medalha, de ouro,» já comprovado o seu uso
em marcas anteriormente registradas ; no
centro e no alto um medalhão do Grande
Premio Colombiano de Chicago, com a in-
dicação abaixo: «Grande Premio» e ladeando
esse medalhão os dizeres: «Chicago—l893-
Companhia Luz Stearica.» Na parte infe-
rior, ainda os dizeres divididos: a Dupla
pressão—Processo privilegiado—Fabrica no
Rio de Janeiro—Praia das Palmeiras n. 5 »
A referida marca poderá ser usada em papel
e tintas de toda e • qualquer car o servirá
para envolucrar os pacotes contendo as
velas «Paulistas» da fabricação e comi-nar-
do da companhia, afim de bem distinguir e
assim melhor garantir -os seus dirátos de
propriedade. Sobre uma estampilha de 300
réis inutilizava o seguinte: Pela Companhia
Luz Stearicaa Rio de J.Janeiro, 24 de janeiro
de 1007.— .Julio B: Ottoni, prosidente.
(.4 -Apresentada na secretaria da Junta Com-
nercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde do 26 de janeiro de 1907.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada, sob ri 5.021, por despacho da
.Junta C,ommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio (le Janeiro, 28 de janeiro de
.1907.— O secretario, Casar de 'Oliveira. (A'
,naargem estava o carimbo do sello da Junta
anmeycial). •

RENDAS PUBLICAS
Ta g‘earaw	 • li•e•••••n••n•••••n

ALItANDECIA DO RIO DR JANEIRO

Rn-la dos (lias 1 a G de ••
fevereiro de 1937....... 	 1.653:G11$619

Idem do dia 7:•
Em papel., 223:825:3145
Em ouro....	 141:304246

	
368:129$391

2.021:741$040

Em igual periodo de 1906
	

1.237:185$310
'

35„'
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Relida do dia 7 de fevereiro de 1907

Fumo 	
Bebidas
Calçado 	 ..•
Perfumarias ...
Especialidades

pharmaceuti--a.
cas  •

Vinagre 	
Chapéos 	
Registro 	

Extraordinaria... 	
Deposito 	
Renda, com appliiação aspo-
- cial 	

107:510$710

Renda de 1 a 5 de fevereiro
do 1907 	 	 5213:453$636

-------
Total 	  633:964346

E112 igual periodo de 1906...: 507:974453
	4n1•nnn••nn~1=•••••nn••n•,

EDITAES E AVISOS
1-.±1çtcraato do • Gyinna,sio

Na c ional
.•	 EXAMES GERA.ES DE P/ZEPARATORIOS

Sabbado, 9 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão chamados os seguintes can-
didatos:
Geometria, geometria e trigonometria e geome-

tria plana
(Diversos cursos)

Affonso Portugal Mitsvard.
Heitor Várady.
CIJViS Azevedo.
Aristides Seeundino de Lemos.
Ilonorio Hermeto Carneiro Leão,
Nestor Moreira Alves.
João Bruno.
Fernando Dornellas Gonçalves Trado.

Pi rica e el 'ca

(Pharmacia, o direito) (ás 10 1/2)

Alberto Estienne.
Mauro Malheiroa.
Ricardo Gomes da Costa. -
Mario Net to.
Adolphq Fre:larica ,Joretti..
Da •roberto• Seara de Oliveira.
Areou' Bastos. . •	 •
Djalpia.Perreira.. 	 .
;Arnaldo Teixeira da Silvaài(

Historia natural

(Cursos de medicina e Escola PolytecIm:
(ás 10 1/2)

Austriclinio da Silva.
Socratea da Gama Spinola o Castro.
Hernani da Motta, Mendes.
Mario Pereira Pinto Machado.
&anho de Andrade Junaueira,
Henrique Brito de Lamare.
Edgard Teixeira Peckolt.
America • Luiz Homem.
Walter Schmidt.
Secretaria do Externat do Gymnasio Na-

cional, 7 de fevereiro de 1907.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Directoria Gn-eral do Sanaa
1» ublica

N. N.004
i • •

2:692$500
12:881$600

1 :4223500
172$000

1:092000
12:3100

1:6304,000
3:400$000

— - — — — —
23:302000

60:525$547
715$000

554092

INFTIACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfa‘zer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo do cinco dias, as

4  multas que lhes foram impostas ou findo
, esse prazo, se verem processar, do acciirdo

com o regulamento sanitario
Pela l a Delegacia de Saude
D. Paulina, Luiza Croix Taylor, residente

ápra,ia, de Botafogo n. 114, multada em
200$, por não ter cumpr i do, no prazo que
foi marcado, a intimação n. 15.270, rela-
tiva ao predio de sua propriedade, á rua
Marquez de S. Vicente n. 75, infringindo o
§ 10 da art. 98 do regulamento sanitario

A mesma, multada em 200.n', Por não ter
cumprido, no prazo que foi dado, a iiti-
inação n. 15.822, relativa ao predio á rua
Marquez do S. Vicente n. 34 A, infringindo'
o § 1 0 do art. 98 do mesmo regulamento ;

A mesma, multada em 200$, por não ter
cumprido, no prazo que lhe foi dado, a inti-
mação n. 15.802, relativa ao predio á rua
Marquei. do S. Vicente n. 2$, infringindo o
§ 1° do art. 98 do mesmo regulamento

A mesma, multada em 200$, por não ter
cumprido, no prazo que lhe foi marcado, a
intimação n. 15.812, relativa ao predio á
rua Marquez de S. Vicente n. 16, infrin-
gindo o § 10 do art. - 98 cio mesmo regula-
mento

A mesma, multada em 200$, por não ter
cumprido, no prazo que lhe foi dado, a inti-
mação n. 15:811, relativa ao predio n. 12
da rua Marquez de S. Vicente, infringindo o
§ 1° do art. 98 do mesmo regulamento ; 	 -

A mesma, multada em 200$, por não ter
cumprido, no prazo que lhe foi dado, a inti-
mação n. 15.821, relativa ao prodio á rua
Marquez de S. Vicente n. 34, infringindo o
§ 1° do art. 98 do mesmo regulamento

A mesma, multada em 200a por não ter
cumprido, no prazo que lio foi dado, a inti-
macão n 15.231, relativa ao predio n. 30á
rua Marquez do S. Vicente, infringindo o
§ 1° cio art. 98 do mesmo regulameato

:A mesma, multada em 200$, por não ter -
cumprido, no prazo que lhe foi dado, a inti-
mação n. 15.820, relativa ao predio n. 32 á:
rua Marquez de S. Vicente, infringindo o •
§ 1° do art. 93 do mesmo regulamento. ) i,.

Pela 0° Delegacia de Saud° : V
José Lobon de Cerveira, residente á rua

Archias Cordeiro n. 23, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 13.908,
relativa ao predio n.32 A, á rua Cachamby,
infringindo o § 10 do art. 98 do mesmo re-'
glilamento ; I

- O mesmo, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação a. 28.347, relativa

„ao predio á rua de Cachamby n. 34, infrin-'
gindo o § 1 0 do art. 98 do mesmo regula-

.' mento.
Seccetaria da Directoria Geral de • Sande

Publica. 8 de fevereiro de • 1907.-0 secreta-
- rio, Dr. 1..Pedroso.	 .	 • , 	 -
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Directoria, Cevai do Sande
Publica,

Do ordem do Sr. Dr. director geral, coo.
vido os proprietarios ou arrondatarios dos
prodlos abaixo assignados, ou saus legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infla, indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vita ser ellactuada, sob as penas da
lei

Rua Theophilo Ottani n. 177, dia 9 de fe-
vereiro vindouro, ás 12 horas da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 105, dia 9 de fe-
vereiro, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua, Theophilo Ottoni n. 23, dia 9 de feve-
reiro, á 1 hora da tarde;

Rua Thoophilo Ottonan. 12, dia 9 de feve-
reiro, á 1 1/2 hora da tardo;

Rua do Carmo n.61, dia 9 de fevereiro, ás
2 horas da tarde;

Rua do Carmo n.57, d:a 9 de fevereiro, ás
2 1/2 horas da tarde;

Rua Gonçalves Dias e. 43, dia 9 do feve-
reiro, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saud('
Publica, 29 da janeiro da 1907,-0 secretario,
—Dr. J. Pedroso.	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faço publico que, dos gene-
ros apprehendidos pela com missão do fisca-
lizaçâo de generos alimenticios na confeita-
ria do Sr. P. M. Geaesio, sita na estação
central da Estrada de Forro Central do Bra-
zil, foram julgados nocivos á saúde os abaixo
mencionados ; pela que ficam prevenidos
os interessados que, de acoimai° com o dis-
posto nas leis sanitárias vigentes. é termi-
nantemente prohibida a venda desses pro-
duetos, que serão appreheadidos o des-
truidos pela 'autoridade sanitaria, soado os
infractores punidos com as peaas da lei

Balas sorddas.—A analyse revelou a exis-
toada de matarias eoraates derivadas do
alcatrão da hulha, nocivas á atado.

Confaitos vermelhos, alaranjados e verdes
contidos em gaa • rafillias.—A analyse revelou

existencia, do matarias corantes derivadas
do alcatrão da hulha haicivas á sande.

Secretaria da Direi:toda Geral de San•e
Publica, 5 de fevereiro do 1937.-0 secreta,-
rio, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido es proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a camparacerein no dia e
hora infra indicados, nos referidos Nadam;
afim de assistirem il: vistoria sanitaria que
adies vita ser efrectuada,sob as penas da, lei:

Rua da Misericordia n. 22, dia 13 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde

'
•

Rua da Misoricordia n. 45, dia 13 do cors
rente, á 1 hora da tarde

Rua da Misericordia n. 76, dia 13 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Travessa D. Manoel n. 18, dia 15 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde

Travessa D. Manool n. 3, dia 15 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Travessa Costa Velho n. 5, dia 15 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde •

Rua General Guaja.o es. 10, 18 e 20, dia
15 do corrente, ás 12 horas

Ria José Clemente, n. 19, dia 15 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua Treze de Maio n. 4, dia 16 do cor-
rente, ás 12 horas

Rua da Quitanda n. 4, dia IS do corrente,
ás 12 horas

Rua da, Misericordia n. 71, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde :

Rua da ali3ericordia n. 142, dia 13 do
corrente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua das Marrecas n. 10, dia 20 do cor-
rente, ás 12 horas

Rua Visconde de Mariinguape n. 9, dia 20
do corrente, á 1 hora da tarde

Rua do Passeio n. 62, dia 2) do corrente,
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 7 de fevereiro do 1907.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Escola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOCIAR, DE SUBSTITUTO DA 5° SECÇÃO DA

ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da Escola de
Minas, faço publico, que, nos termos do ar-
tigo 69 do Codigo do .3 Institutos Officiaes de
Ensino Superior e Secundado, ella rasolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no concurso para
provimento effectivo do togar do substituto
da 58 secção ; polo que, até 1 hora da tardo
do dia 17 de abril do correcto, está aborta
nesta secretaria a inscripção do candidatos
no conclusa referido. Nos termos do rogu-
lamento do 11 de maio do 10)1 (decreto
n. 4.017) a 53' secção comprohende as se-
guintes : $8 e 58, do 1° anno do curso funda-
mental ; e 68. do 2° anuo do curso funda-
mental ; 48 do 3° nono do curso fundamen-
tal ; 4 o 5° do 1 0 anuo do curso especial ; e
43, do 2° do curso especial.

Secretaria da Escola do Minas, 17 de ja-
neiro de 1907.— O secretario, Clodumiro de

(.

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 38 SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publica estar aberta na secreta.
ria da mesma, até o dia 1 ade março de 19J7,

inscripção de candidatos no concurso para,
, o provimento effectivO do. legar de lente
substituto . da pt, secção, que 1. nos termos do

regulamento de 11 de maio da 1901 (decrete
• n. 4.017), comprehende as seguinte cadeiras(

2' cadeira do segundo armo do curso fim.
damental—alecanica geral.

•l a cadeira do terceiro armo do curso fim.
damental—Nlocanica geral—Meca nica
cada: cinenzatica e dynanzica applicadas.
Theoria da resistcncia dos materiaes. Grapho-
estatica.

1 8 cadeira do segundo anno do curso es-
pecial—Hydraulica e thermo-dynamica. Ma-
chinas motrizes e 'operatrizes.

22 cadeira do terceiro anno do curso espoo
ciai— Navegaçao interior. Portos de, mar.
Pitardes. Hydraulica agrico:a, Abastecimento
de agua e e.vgottos.

Os candidatos deverão satisfazer ás dis-
posições contidas nos arts. 57, 58, 59, 62,
63, 61 e 65 do Coligo dos Institutos 011iciaes
de Ensino Superior e Secundado (decreto
n. 3,890, do 1 da janeiro de 1931).

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de dezembro de 1908.-0 secreta-
rio, Olodonaro de Oliveira.	 (.

11n11.11.

Policia do District° irederal
O Dr. Antonio Joaquim do Albtantorquo

Mello, 1 0 delegado auxiliar da policia do
District° Federal, de ordem do Exm. Sr. Dr.
chefe de policia:

Manda que nos dias 10, 11 e 12 do corranto
moa o atino, das 3 horas da tarde em do.
ante, por occa,sião dos festejos carnavales-
cos, se observe o seguinte: •

Companhia Jardim &Unica

Os bonls desta companhia deverão esta-
cionar na rua Treze de Maio e entrando
pela chave ahi existente seguirão os sons
destinos pula rua Senador Dantas.

Conz.panhia Vila Izabel

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na ruma do Espirito Santo, proxinib
'praça Tiradentos, e entrando pela chave ithi
•ixistente, seguirão para seus destins.

Dado, porém, o caso que a affittencia do
povo saia, tão numerosa que a passagem ala
prejudique a commodidade publica, .os boiais
deverão fazer ponto na travessa do Senad°
seguindo dahi para os seus destinos.

• •
Companhia S. Christov:To

Os bonds desta companhia na descida de-
verão fazer o trajecto pelas ruas da Consti-
tuição, Tobias Barreto, Luiz de Camões o
Conceição voltando dali pela rua Senhor dos
Passos.

Compank:a Carris Urbanos

Os bonds desta companhia que, pelo lado
da Estrada de Ferro, demandarem o largo
de S. Francisco, Carceller e Barcas, deverão
fazer o trajecto pelas avenidas Passos O
Marechal Floriano Peixoto, ruas de S. Pedro
o Primeiro de Março. voltando dali por
Theophilo Ottoni, Audradas, General Ca-
mara, avenida Passos e Marechal Floriam
Peixoto.	 . .

Os que, da Praia Formosa,demandarem o
largo de S. Francisco e Barcas, deverão vir
pela rua da Uruguayana e entrar na rua do
S. Pedro, regressando pelas ruas Primeiro
de Março, Theophilo Ottoni, Andeaalas, ave-
nida Marechal Floriano Peixoto e rua, Carne-
rino.	 •

Os que, pala, Estrada de Ferro,damandarem
a Lapa, deverão atur o trajecto pela ave-
nida Marechal Florimo • ' ,ainda), lauta Co
Nunci o, Visconde do Rio • Bra,nce, Lavrada?,
Arcos e Visconde -do 'ala,ranguape, voltaniao

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios, ou seus
procuradores, dos predios abaixo menciona-
dos, a comparecerem nesta directoria, den-
tro do prazo do 10 dias, afim de tomarem
conhecimento das intimaçacs que lhes foram
feitas polo inspector sanitario da zona em
gnose acham situados os referidos predios,
sob as penas datei:

Rua Camarino ns. 10 e 111 (padaria).
Rua do Rezende n. 01.
Rua Imperial n. 44.
Rua Imperial n. 31.
Rua Tavares n. 43.
Rua Imperial n. 23.
Rua Sophia e. 19.
Rua Marquei de Olinda n. 44.
Rua Visconde do ltaCma. n. 42 (sobrado

e loja).
Pua Thereza n. 14 (barracão).
Rua Gonzaga Bastos (terreno sem numero

o defronte ao predio n. 4).
Rua Theophilo Ottoni n. 23.

o

	

	 Rua da Alfa,ndega, n. 214.
Rua Luiz de Camões n. 04.
Rua da Quitanda n. 118.
Travessa das Mangueiras n. 35.
Rio de Janeiro, Secretaria da Diraetoria

Geral do Saud° Publica, 30 de janeiro de
1007.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•
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-pelas ruas . Riachuelo, Lavradio, Visconde
do Rio Branco o praça f da Republica, se-
guindo dahi para os seus destinos.

Os bonds das linhas S. Francisco a Lapa e
a Riachuelo farão a respectiva manobra
na esquina da rua do Visconde do Rio Branco
com a do Lavradio.
t Os vehiculos de praça ou os que aguar-
darem ordens de passageiros deverão fazer
ponto no largo da Lapa, na praça da Repu-
blica ao lado da Estrada de Ferro Central do
Brazil e em frente ao Archivo Publico Na-
cional, na travessa da , • Barreira, na praça
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
de. Março e travessa do Commercio, e na
rua LeopoIdina, entre esta e a Academia de
Balias Artes.

Todos os vehiculos deverão transitar a
passo e em uma só fila não podendo esta-
cionar, quer conduzam pessoas fantasiadas
ou não.

Os vehiculos que, da praça Tiradentes, de-
mandarem a da Republica, deverão subir
pela rua Visconde do Rio Branco; os que, da
praça da Republica, demandarem a de Tira-
dentes deverão descer pela rua da Consti-
tuição, lado do theatro S. Pedro de Alcan-
tara.

Pela frente do Derby Club só deverão
passar os vehiculos que tiverem de tomar
a direcção da rua Visconde do Rio Branco
e péla frente 'da Secretaria do Interior os
que tiverem de tornar a direcção do theatro
S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os vehiculos vindos da rua do
Senado.

Os conductores de vehiculos deverão trazer
comsigo as respectivas carteiras como de-
termina o art. 13 do regulamento policial
de vehiculos, sendo mandados recolher ao
Deposito Publico os vehieulos encontrados
em a citada infracção.

Aquelles que transgredirem as disposições
acima estabelecidas serão punidos de con-
formidade com o disposto no art. 33 § 2° do
citado regulamento.

Primeira Delegacia Auxiliar, 1 de feve-
reiro de 1907.— Antonio Joaquim de Albu-
querque Mello.	 • (.

• O Dr. Mariano Augusto de Medeiros, 2°
•delegado auxiliar interino da Policia do Dis-
trict° Federal

Faço publico, do ordem do Exm. Sr. Dr.
Anafe de Policia, que, achando-se em inteiro
vigor a postura municipal de 30 do janeiro
de 1891, que prohibe o jogo do entrudo, será
a mesma estrictamente observada durante o
carnaval do corrente anno, para o que já
foram expedidas as necessarias instritcções.

Segunda Delegacia Auxiliar da Policia do
Districto Federal, 5 de fevereiro de 19a7.—
Mariano Augus!o de Medeiros.

--
Por ça, Policial do District°

Federal
PAGAMENTO DE COSTUREIRAS

Effectuar-se-ha no dia 8 do corrente, das
II horas da manhã ás 3 da dardo.

Assistencia do material. 5 de feveroaro de
1907.—Antordo Venancio de QtleirOZ, tenente-
coronel assistente.

Junta . Commercial
SES. 3ÃO EM 21 DE JANEIRO DE 1907

Presidente interino, Torres—Secretario, Casar
de Oliveira

Presentes o ' presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassa, coronel Gou-

- lart, Couto e Borges, o supplonto J. Casar o
-o secretario Casar do Oliveira, abriu-se a
:cessão. •

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
tecedente.

O oxpedien,te constou de:

Requerimentos:

De Julio Klier do Mendonça, ex-agente de
leilões desta praça, pedindo novo titulo do
mesmo officio.—Habilite-se com a fiança de
40:000$ em apolices da divida publica ou
dinheiro.

De Mario Rodrigues de Vasconcellos, para
ser nomeado avaliador commereial de pre-
dios urbanos.—Passe-so titulo.

De Carlos Usiglio, para ser nomeado inter-
preto commercial da lingua italiana.—
Passe-se titulo.

Do João MarapOdi, para o registro da
marca de seu calçado xalarapodi.»— Defe-
rido.

De F. Vaz de Carvalho, proprietario
marca «A Torre de Belém», para annotar-se
no registro respectivo, sob n. 4.467, a mu-
dança do seu estabelecimento para á rua
Gonçalves Dias n. 1.—Deferido.

De F. do Almeida & Comp., Souza Fer-
nandes & Comp. e Costa Benevides & Comp.,
para o deposito das suas marcas registradas
nesta junta sob ns. 4.953, 4.959 a 4.961 o
4.994 e 4.995.—Deferidos.

Da Este Export Uanna Malsfabrilt,
beka tt co /p/ Atniüt.7,para o deposito da marca
«Excellento, que distingue a cevada do seu
commercio, registrada nesta junta sob
n. 1.737.—Indeferido á vista do •despacho
de 21 do corrente que concedeu o registro da
marca do producto da mesma espoem o com
a mesma denominação, pertencente a Rit-
tmeister & Comp. de Uainbuago, e mandou
cancellar o da marca da peticionaria por

ter aquella a seu favo a prioridade do
registro no paiz de origem.

De Salvador Costa & Comp., para o depo-
sito da marca que distingue as machinas do
costura do seu commercio, registrada na
Junta Commercial do Belém do Pará.— De-
ferido.

Da viuva Corrêa & Filhos, para o deposito
das suas marcas de herva-matte « Gor-
dita », Vindita » e « Gitana », registradas
na Junta Commercial do Paraná.—Deforido.

Da Companhia Manganez Queluz de•Mi-
'nas, para o archivamento da acta da assem-
bléa geral extraordinaria de 9 do corrente,
que altera algumas disposições dos seus es-
tatutos.—Deferido.

Das Companhias Port O f Parti e Datas Dia-
mond and Goid, para o archiva,mento dos seus
estatutos com as cartas de autorização do
Governo para funccionarem na Republica e
as quitaçaes do sello dos raspectivos capi-
taes.—Deferidos.

De Mendes & Comp., para o a.rehivamento
do seu novo contracto social.—Deferido, con-
cedendo-se o registro da firma anteaes.sora, e
identica.

De Soares & Moraes, Ribeiro & Silva, Fon-
seca, Sobrinho & Comp., J. Ribeiro & Comp.,
Caetano T. de Carvalho & Comp., Calheiros,
Irmãos & Comp., Motta & Gonçalves, Pa-
'checo & Irmão, Souza & Ventura, M. Maga-
lhães & Souza e Rutino • de Moura Sz Bucal-
los, para o archivamento dos seus contractos
sociaés.—laaferidos. •	•	 -

De Alves & Cardoso, E. Salatlié & Comp.,
Freire Guimarães & Comp., Atel & casta-
nheira, E. Fontan & Comp., 'Domingos &
Gomes o Mattos & Irmão, para o archiva-
meato' . dos seus distra,ctos sociaes.— Defe-
ridos.

De Affonso Josa Domingos, F. Reis, João
Falcon y Falcon, Baptista & Pinta, Eugenio
Mayer & Comp.

'
 E. Berrogain & Comp., J.

Dias da Silva & Comp., J. Ribeiro & Comp.,
Josephina Zambellé & Comp., J. al. Lopes

Comp., Leite, Brito & Comp., Rabello &
Trancoso, Ribeiro, Carmo & Comp., Stni-
paio, Avelino &2Comp. o Teixeira & Costa,
para o registro das suas firmas.—Deferidos.

De Vieita.s & Comp., para o registro com-
plementar da sua firma em relação ao sido
José da Silva Vieitas —Deferido.

De Heinrich Mayer, actualmente Heinrich
Meyer de Sanson, sacio solidario da firma
Meyer & Comp., para annotar-se essa ano- •
ração do seu nome no contracto soáal e no
registro da dita firma —Deferido.

De F. Vaz de Carvalho; para annotar-se no
registro da sua firma a instalação do um
estabelecimento de chapéos e outros artigos
álea da Assembléa n. 78.—Deferido.

Do mesmo, para annotar-se no registro da
sua firma a mudança da sua casa filial para
a rua Gonçalves Dias n. 1.—Deferido.

De David Seidmann, Romão Conde e Ra-
malho & Comes, para annotar-se nos regis-
tros das suas firmas a mudança dos respecti-
vos estabelecimentos, a saber, o do primeiro
para a rua da Carioca n. 14, o do segundo
para 'a rua da Saude n. 60 e o dos ultimos
para a rua das Larangeiras n. 42.—Defe-
ridos.

Do barão do Mendes Totta, recorrendo
para o Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores do despacho desta junta, que negou
ao peticionario a nova nomeação do ava-
liador commercial de predios urbanos e ou-
tras especialidades com a designação somente
do seu titulo nobiliarchico.—Tomado por
termo, remetta-se o recurso ao Ministeáo
da Justiça e Novelos Interiores com as ra-
zõesjustificativas do despacho.

Foram presentes e tiveram o conveniente
destino os balanços dos trapiches Ilha do
Cajti e Ilha do Vianna no 2° semestre de
1903.

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na conformi-
dade do art, 29, decreto n . 593, de 19 do
julho de 1890, que, em sessão da Junta Com-
marcial, realizada a 24 do corrente, foram
archivados os seguintes contractos o dis-
tractos de sociedades commerciae3:

Contractos

De José Soares Chaves e Manoel Joaquim
de Moraes, para o conimereio de roupas e
chapéos, nesta praça, á rua da Uniginya na
n. 146, com o capital de 10:000$, sob a firma
Soares & Moraes •

Do Rufino de Moura e Francisco Roarigues
de B ixcellos, para o cominarei° de pedras do
alvenaria, nesta praço., com o capital de
1:000$, sob a firma Rufino de Moura & Bar-
cellos

De Manoel José Calheiros, José Luiz Gomes
Calheiros e a comanditara D. Elisabeth
Ilusch Maia, para o commc raio de molhados,
nesta riram. ao largo do Rosario n. 15, com
o capital de 12:00)$, sob a firma Calheiros,
Irmão & Comp.

Do Joaquim Antonio de Souza Ribeiro
Filho o Antonio Domingos Pinto Filho, para
o commercio de commissões, nesta praça, á
rua de S. Pedro . n. 29, com o capital do
10:020$, sob a firma J. Ribeiro & Comp.

De Manoel Pereira de Magalhães e Antonio
de Mattos Souza, para o commercio de seccos
e molhados, nesta praça. ao largo da alise-
ricordia n. 5, com o capital de 4:00a$, sob a
firma M. Magalhães & Souza;

Do Manoel Gustavo Vieira da Mata e An-
tonio José Gonçalves Marques, para o com-
meneio de seecos e molhados, mista praça,
rua D. Anna Nery n. 49, com o capital de
7:000$, sob a firma Motta & Gonçalves

De Antonio Gomes da Fonseca G Josó Lopes
Ribeiro Sobrinho, para a exploração de bo-
tequim, nesta praça, á rua Camorino as. .152
e 154, com o capital de 21:000$, sob a firma.
Fonseca, Sobrinho & Comp.;
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De João Baptista Pereira Mondes, An-
selmo de Almeida Figueiredo e o comman-
ditado Manoel Ferreira, da Silva Mendes,
para o commercio de madeiras, etc., nesta
praça, á Praia de Botafogo n. 264, com o
capital de 300:000$, sob a firma Mendes
& Comp.-

• Do Caetano Teixeira, de Carvalho e D. Ma-
ria do Nascimento Pereira, para o commer-
cio do café em grão o moldo, nesta praça,
á rua Marechal Floriano n. 140, com o ca-
pital do 50:000$, sob a firma, Caetano C. de
Carvalho & Comp.;

Do Joaquim Bernardino Pacheco e Pedro
• Pernardino Pacheco, para o commercio do

fumos, nessa praça, á rua Marechal Fie-
riano n. 74, com o capital de 12:000$, sob a
firma Pacheco & Irmo;

De José Guilherme Pinto Ribeiro e Ma-
noel J. José da Silva, para o commercio do
couros, sollins, etc., nesta praça, á rua da
Alfandega, n. 155, com o capital de 30:003$,
sob a firma Ribeiro &

De Rodrigo do Souza Pinto o Ventura
Francisco da Silva, para o cbminercio de
seccos e molhados, nesta praça, á rua da
Uruguayana n. 73, com o capital do 14:500$,
sob a firma Souza & Ventura.
••	 •	 Listrados

F. De Abel & Castanheira, Alves & Cardoso,
Domingos & Gomes, E. Salathé & Comp.,

, E. Fontan & Comp., Freire, Guimarães &
Comp., Mattos & Irmão.

Secretaria da, Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 28 do janeiro de 1007.— O
secretario, Ce3Ur de Oliveira.

TItesouro F'ocloral
sONICURSO DE PRIMEIR,A ENTRANCIA. PARA

' EMPREGOS DE FAZENDA

De ordem da commissão,,tiscalizadora„
faço publico que, hoje, serão chamados á
prova oral do escripturaçã,o mercantil, os
seguintes candidatos :

Octavio de Lima Tavares.
GlaAstone Rodrigues Flores.
Joaquim Fiorentino Vez Junior.
Milton Barbosa Gonçalves.
Amorico Jraquim de Barros.
Frarici ;co Medalha.
Olegario do Prado Carvalho.
Ilugo Ribeiro Carneiro.
Sala da commissão fiscalizadora„ no Lyceu

de Artes e (Miolos, 8 de •fevereiro de 1007.
secretario, Josti Carlos Pereira de Aze-

vedo.

1)i voe trbrin das Rendas; Publi-
eltS do rillesou.ro 1+.1eclera1

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de quatro lotes ao terrenos dessa
fazenda

Por esta directoria se declara, polo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data deste,
que, tendo os abaixo Mencionados requerido
por aforamento terrenos da referida fazenda,
a saber

Antonio Lopes Villatoro, um terreno com
94%0 do frente, á travessa da Providencia,
loto n. 1.

José Joaquim Ribeiro, com 70°1 ,0 de fronte
á rua Cruvello Cavalcanti, lote n. 4.

Manoel Antonio Emundes, com 15 m ,40 do
frente, á Estrada Geral do Santa Cruz, loto
n. 22.
" Antonio - Coelho de Sonza„ COM 13",0

frente, á rua do CAnmercio, loto n. 31, com
um muro velho.

Acha-se aberta coacurrencia publica para
os aforamentos dos mesmos terrenos, sob as

condições abaixe mencionadas, servindo de
base 03 preços dos foros, tias joia,s o do valor
dado ao muro velho do ultimo lote, sobre os
qua,e3 versará a mesma concurrencia e que
são os seguintes

	

Joias	 Fóros
Pelo lote n.1, á travessa da

Providencia.......... 	 851$160 11$660
Pelo loto n..4 á rua Cru-

volto Cavalcanti 	  150$040 14$000
Pelo lote n. 22 á Estrada

Geral de Santa Cruz 	  3-000 3,5180
Pelo lote n. 31 á, rua do

Commercio	 	  118$170 WOO
e 200$, preço por quanto foi avaliado o muro
velho existente neste ultimo terreno.

As propostas deverão ser devidamente
seila,das, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defeito mie dó lugar a
duvidas, sendo as mesmas propostas abertas
á• 1 hora da tarde do dia 7 do fevereiro
proxinm futuro, na secção dos Proprios Na-
cionaes.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia do 50$, para
garantia da assignatura do termo do afora-
mento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
no prazo de 15 dias, depois. da publicação
do despacho no Mario O fficial, COM as
importancias das respectiva; me,liç3es
Superintendendo, Nacional de Santa Cruz,
mediante guia passada pela secção do: Pro-
prios Nacionttes, as qttaes são: de 233$200,
pelo 1 0 terreno ; 115$920, pelo 2° .

'
 33$, pelo

3° e 10$,;00, pelo 4° e ultimo; e bem assim
com a importando que for proposta para
indemnização do muro velho existente neste
ultimo terreno, sob pena do perderem, em
favor do Thesouro, os depositos feitos, si não
assignarem os termos de aforamento que
dependem dos respectivos pagamentos,

Na secção des•Proprios • Nacionaes e na
Superintendencia Nacional do Santa Cruz
poderão os Srs. concurrentes pedir quaes-
quer esclarecimentos a respeito dos afora-
mentos de que se trata. 	 •

Directoria das Rendas Publicas, 8 do
janeiro de 1937.—Luis • R. Cavaleanti de
Albuquerque, director das Rendas Publicas.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De Ordem do Sr. director, em commissão.
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes de productos sujeitos
aos impostos de consumo a virem registrar,
até 31 do março do corrente exercício, não só
os seus estabelecimentos,- como os individuos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente do registro •etãO cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	 •	 200$003
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	 -100$000
c) casas commerchtes retalhistas,

exclusivamente de producto
tributado:

De I a classe 	 	 50t000
As demais 	 	 30$000

d) casas commerciaes retalhistas
com outros ramos Ao negocio,
além do producto tributado,
excepto charutarias 	 	 30$109

e) casas commerciaes retal bielas
do mais de um producto tri-
butado, por patente, até Ires	 20$000

1) mercador ambulante, por conta
propria ou. alheia 	 	 20$000

	

g) pequenos .fabricantes, trabs	
tilando só ou cem um numero
de operarios que não exceda

• a seis •	 20$000
Do mais de seis a doze 	 •	 50$000

Chamo a attenção dos senhores interes-
sados para as seguintes disposiç5es do novo
regulamento dos impostos do consumo :

Os industriaes o negociantes de produtos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter, re-
novar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
portando.

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores o
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
seN, regulada por outros impostos federa.es,
ostaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de janeiro
de 1907.-0 sub-direetor interino, Epaini-
sondas Brillo.

e.~5
Do ordem do Sr. director em commissão,

faço publico que, do dia 1 a 23 de fevereiro
vindouro, so procederá, nesta repartição, á
cobrança, á bocca, do cofre, do imposto de
industrias e profissks, relativo ao 1° se-
mestre do corrente exercicio.

O imposto que não exceder de 200$ será'
pago em uma só prestação e o que exceder
aquella quantia, um duas prestações iguaes
—uma no mez de fevereiro e a outra no
de agosto, sendo facultado ao contribuinte
pagar o imposto antes dos prazos acima
marcados.

Não será a,dmittido o pagamento da quota
do 1° semestre deste anno ficando cm de-
bito a do semestre anterior.

Os que não pagarem o imposto, nos pra-
zos regulamentares, incorrerão na multa de
10 04, que será elevada a 15 °Á si o deve-
dor não realizar o pagamento até 2) Ae
março do trimestre addicional do respe-
ctivo excrcicio.	 •

Recebedoria do Rio do Janeiro, 22 de ja-
neiro de 1007.—O sob-director interino,
Epantinonias Brillo.	 (•

Arsenal slo Marinha do Rb
(10 Janeiro

CONCI R RENCIA.

Do ordem do Sr. contra-almirante, lir-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 293, de 31 do janeiro
ultimo, serão recebidas e abertas, nesta
secretaria, no dia 15 do corrente, á, 1 hora
da tarde, propostas para a construcção de
um escaler do 12 remos (palanienta) des-
tinado á Escola de Aprendizes Marinheiros
desta Capital.

concurrencia, cu'as bases se adilam
desde já á disposição do.s interessados, ver-
sará, não só sobre a idoneidade dos propo-
nentes, mas tombem sobre o preço e o
prazo da citada construcção.

Secretaria da IrjspecçãO do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1907. —O secretario, Eugenio Condido
da Silveira Rolrigues.

Administração dos Correios
do 101st:ricto Vedei-ai e ilisi.'ss--
tre,(1.c. do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA o snaviço DE DALDEnI0
DE MALAS EM 1907

Segunda concurrencia	 •

	

.	 -
De ordem do Sr. administrador, faço pu-

blico que, durante o prazo de 15 dias, a
contar desta data, esta ' Administração re-
cebe propostas, em carta fechada e sellada,
para o serviço do baldeação de malas desta
Administração para o caos Pharoux, estação
da Estrada de Ferro Leopoldina„ na Prainha,
o Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil, derreio ainbulante e vice:.versa,„ ^ •
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• As bases para a execução do mesmo ser-
viço acham-so na 1° secção desta Adminis-
tração, á disposição dos concorrentes.
• • As . propostas serão entregues, mediante
'recibo, na 3°' turma da; 1°' sucção,. das 16
horas da m'anhã ás 3 da tárde„ devidamente
assigna.da,a• pelos propOnentes . ou seus pro-
curadores. , •

As propostas serão abertas em publico,
no gabinete" do Sr. administrador, no dia 14
'de fevereiro proximd futuro, ás 2 horas da
tarde.
" No acto da entrega da propesta deveeão

OS proponentes apresentar corno garantia o
recibo de deposito da caução de 200$ pré-
viamente feita na thesouraria desta admi-
nistração.

Para garantir a execução do serviço, será
prestada uma caução relativa a 10 °is da
importando, total da proposta acceita.

• Primeira secção da Administração, 30 de
janeiro do 1907.— O ajudante-interino, Josè
C. de Mesquita Soares.

—
Inspectoria, Geral da

Illuntina,ção
PREÇO Da GAZ

De ordem do Sr. Dr. inspector geai da
illuminação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Sociétd
Anonyme du Gaz. de Rio de Janeiro para a
illuminação publica e particular, calculado
nos termos da clausula XX do contracto em
vigor, é de 201,43 reis por metro cubico;
devendo a importancia do consumo ser paga,
metade em moeda corrente e metade ao
cambio par, de conformidade com a clausula
XXXV do mesmo contracto. Que o preço em
moeda corrente incluiria a. diferença de
cambio para o fornecimento do mez de ja-
neiro, é de 277,29 reis por metro cubico, sor-
vindo do base a média do cambio deste mez,
conforme a certidão da Camara • Syndical dos
Corretores enviada pela Companhia do Gaz
a esta repartição.

lnspectoria Geral da Eliminação, 7 de fe-
vereiro de 1907. — O contador, Rodolpho

PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndical dos Corre-
tores de Fundos JPublieos
da Capital Federal

CUIM OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 dív A' vista

Sobre Londres 	
	

15 13/32
• Pariz 	
	

$620
9 Hamburgo 	
	

$764
• Italia 	
» Portugal.
• Nova York 	  -

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO3
E PARTICULARES

Ditas do Empre,stimo Nacional
Apolices geraes de 5 %, 1.000$,.. 1:01%000

de 1897, nom 	
	

1:016$000
Ditas idem idem de 1903, Port.. 1:014$030
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1890, port 	
	

189S;000
Ditas idem idem de 1900, port 	

	
179300

Ditas do Estadó de Minas °ornes,

	

de 1:000$, %, port 	  
	

825.000

Ditas do Estado do llio de Ja-
neiro, de 100$, 4 %, port 	

Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	

Corne. Int. de Docas .e Melhora-
. men tos Re Iiraz 1 c/ 221,/2- 0/0,

	Dita Estrada de Ferro de Vido	  •
• ria o Minas 	
Dita Tecidos Brazil
Debs. da Comp. Docas de Santos..
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 20(8 	  .
Debs. da Comp. Ferro Carril

Jardim Botanico, 2 série 	
Ditas idem idem idem, I° série 	

Secretaria da Cama.ra, Svnilical do Rio
de Janeiro, 7 de fevereiro. de 1907.— José
Claudio da Silva, syndico.

Cantara Syndicall
A Camara, Syndical dos Corretores, em

sesão de hoje, approvando a proposta do
corretor José Willemsens, resolveu nomear
seu proposto o Sr. João da Cruz Carregai.

Secretaria da Camara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicos. 7 de fevereiro
de 1907.— J. Claudio da Silva, syndico.

Junta do4 Corretores
COTAÇUHS DO DIA 6 DR FEVEREIRO DE 1907

Sebo do Matadouro de Santa Cruz, GOO
reis por kilo.

CUCOS de Pernambuco, a chegar, 12$
por cento.

Assucar mascavinho de Sergipe, 260 a 300
réis por kilo.
• Dito mascavo, idem, 195 a 220 reis por

por kilo.
Dito demorara de Maceió, 270 reis por

kilo.
Dito branco, de 3° sorte, de Pernambuco,

330 réis por kilo.
Dito idem, crystal, de Campos, 380 a 390

reis por kilo.
Algodão em rama, Sergipe, Itabaiana",

9$500 por 10 kilos.
Dito idem de P, sorte, do Assim, 108500

por 10 kilos
Rio de Janeiro, 7 do fevereiro de 1907.

—O presidente, João Seuerino "da Silva.—
O secretario, Sebasti10 8. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Manwanez
Queluz de Minas

ACTA DA ASS.EMBLEA GERAL EXTRAORDINARtA

Presidencia - do fllns. 8r.- coronel Zacarias
• forma dos .Santos

Aos 9 dias do mez do janoiro de 1907, ás
3 horas da tarde, achando-se reunidos no
segundo andar do predio n. 6 da rua de
S. Pedro, 15 accionistas, representando Por
si e por procuração 3,335 acções, o Sr. co-
ronel Alfredo Augusto do Almeida, pre-
sidente-thesoureiro da companhia, declarou
que, como se verificava do livro de presença,
havia numero legal para constituir a assem-
bléa geral extraordinaria, assim declarava
aberta a sessão e propunha para " dirigir os
trabalhos o Sr. coronel Zacarias Borba dos
Santos, o que sendo approvado, o referido
senhor assumiu a presidencia, e convidou
para 1 0 e 2° secretarias os Srs. Dr. Lincohe
Perry de Almeida e Luiz ChavCs Campello
que tomaram logar á mesa.

O Sr. presidente mandou o ,Sr. 1° secre-
tario lêr o annuacio de convocação e termo

da primeira reunião convocada •para 29 de
dezembro e que deixou de funccionar por
falta de numero legal.

Em seguida foi lida a acta da ultima as•-
senablén .geral extraordinaria realizada em

de • novembro,Sdo" 1905, e que, posta em
discussão o ninguem sõbre cila pedindo a
palavra, foi approvada•uuanimemente.
. O Si'.. presidente, expondo Os fins da pre-
sente reunião, disso que ia man•lar procedei
á leitura da exposição e proposta da digna
directoria e parecer do conselho fiscal o que
tudo foi lido e são do teor seguinte:

Exposi;ão

. Srs. accionistas — Cumpre-nos submetter
á vossa apreciação a proposta que se segue,
de algumas modificações mi s estatutos da
nessa companhia, moditic rções essas aconse-
selhadas pela expe,riencia e pelo desejo da
directoria em proporcionar a ella a amai-
sição de novos elementos em prol dos inter-
esses soeiaes.
• Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1CO3.—

Alfredo Augusto de Almeida, presidente-the.
sou moiro .— Dr. Hans Ileilborn, secretario.—
Alfredo Arduini, director technico.

• Proposta

Art. 4.° Suporimam-se as palavras: «es
cialrnente a denominada Morro do Amen.
doim», e até o fim do periodo e substituindo
as pa'avras: «o transporte de minerio no
Estado de Minas Geraes e qualquer outro da
União».

Art. 6° § 2.° Diga-se: «direitos devida-
mente edimados e acima referidos» elo vez
de direitos reprèsentadcs.

Art. 11. Em vez de: «tres directores»
diga-se : • <ares • ou quatro» onde diz: «seis
annos» diga-se: «quatro annos».

Accroscente-se • no fim do artigo: « Os
cargos do presidente e thesoureiro poderão
ser exercidos separados ou cumulativamente
conformo resolução da assembléa geral.

Quando exercidos por um só director este
poderá, de accôrdo com a directoria e con-
selho fiscal, em qualquer tempo, propor a
sua separação e quando amoita, pela dire-
ctoria e conselho fiscal, o cargo vago seeá
preenchido por accionista indicado pela di-
rectoria.

No caso de .verificar-se a hypothese do
período antecedente, cada director terá
direito somente aos honorarios de 500$

	

mensaes».	 •
Art. 15. Supprima-se a palavra «The-

soureiro». •
• alinea, 3° passa a se 2°
• D 4-	 »» 3'
• 58-	 »	 » 4%

6a 9	 5°
Antes da alinea 2° que passa a ser 6°, di-

ga-se : «ao thesonreiro compete».
Art . 26. Onde diz: «fevereiro» diga-se

(cabril».	 •	 "
Art. 26. Paragrapho :mico. Onde diz:

«1905» diga-se: «1926».— Alfredo Augusto de
Almeida, pre Adente-thesoureiro — Dr. 1/uns
ReiMorn, secretario.— Alfredo Arduini, di-
rector-technico.

Parecer do conselho fiscal
O conselho fiscal da Companhia Manganez

Queluz do Minas, tendo lido com attenção
presente proposta e ouvindo a explicação da
directoria, julga que a referida proposta
deve ser approyada porque assim convem á
melhor ordem do serviço e aos interesses da
companhia.

Rio do Janeiro, 28 do dezembro de 1903. —
Jorge Augusto Dias. — Zacarja.? Bonia dos
Santos.—.1raujo Lima.

. O Sr. presidente declarou que estava em
discussão a proposta da directoria que al-
tera algumas disposições dos estatutos, e
como mnguent pedisses a palavra deu por
encerrada a discussão. Submettida, a dita

15 17/64
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proposta á approvação, foi approvada una-
nimemente.

Pediu então a palavra o coronel Alfredo
Augusto de Almeida, e sendo-lhe concedida,
disso que tendo sido approvada a proposta da
directoria a qual permitte a separa,çãa dos
cargos do prasidente e thesoureiro, até então
por elle exercidos, cumpria-lho o dever de
resignal-os; o que fazia perante a aasembléa,
para que cila pudesse desde logo preenchei-
os, consultando, como devia, os interesse
sociaes.

O Sr. presidente disse que, em vista da
deliboração do Sr. coronel Almeida, ia-se
proceder á eleição dos cargos do presidente
e thesoureiro, o assim convidava os Srs.
accionistas a levarem a mesa as suas can-
tas, nomeando para escrutadores os Srs. Josa
da Cunha Lyra e o 2° secretario. •

Recolhidas 15 cedidas e , apuradas, deram
o resultado seguinte:

Para presidente:
Dr. Augusto Daniel Araujo Lima, 321 vo-

tos e carona' Alfredo Augusto de Almeida,
10 votos.

Para thesoureiro:
Coronel AI rreJo Augusto do Almeida,

287 votos e Dr.Augusto Daniel Araujo Lima,
44 votos.

O Sr. presidente proclamou eleitos: pra-
sideate, o Sr. Dr. Augusto Daniel de Araujo
Lima; o thesoureiro, o Sr. coronel Alfredo
Augusto de Almeida, dando-lhes pose do
respectivos cargos.

Obtendo a palavra, pela ordem, o Sr.
Dr.Araujo Lima agradeceu a prova de coa-
fiança, que acabava de receber dos Srs.
accionistas, confiança á que saberia corre-
sponder dedicando-se, quanto lhe fosso possi-
vel, aos interesses da companhia. Salientou
os serviços prestados pa:o seu antecesou,no
eXercicio . do duplo c Lego e a abnegação de
que vinha do dar mais unia prova, pelo que
propunha um voto de gratidão ao ex-pre-
sideate.

Submettida essa proposta á votação, foi
approvada, por unanimidade, tendo-se reti-
rado o Sr. coronel Almeida. •

O Sr. presidente disso que, es:ando cou-
eluidos os trabalhos paraquo a assembléa, Rira
convocada, declarava encerrada a sessão, da
qual, para constar, oa, Luiz Chaves Cian-
pello, 2^ secretario, lavrei a presente acta,
que vae assignada pelos membros da mesa
e mais accionistas presentes.— Coronel Za-
carias Borba dos Santos, presidente da masa.
—Lineoln Perry de Almeida, 1° secretario.
—Luis Chaves Campal°. (Seguem-se as de-
mais assignaturas.)

—
CerlidirO da Tanta Commereial da Capital

• Pederal

' Certifico que por dospacho da Junta Com-
merciaLem S3.585.0 de hoje, archivou-se nesta
repartição, sob n. 3.115, a acta da assem-
bléia geral extra.ordiaaria, da Companhia
Mangam Queluz do Minas, realizada em 9
do corrente, que alterou algumas disposi-
ções dos seus estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1907.—
Casar de Oliveira.

13anco do Credito Rural e
Internacional

BALANCETE EM 31 DE 'JANEIRO DE 1907
Adiro

Acções e' d3bentures 	 3.306:837003
Contas correntes de movi-

mento  • " 193:523$490
- Cauções 2:00(000

Deposito da directoria 	 40:00%00)
Fundos- commanditados: 	 657:124$051
laatra,s caucionadas 	 1:00%000
Lettras livpothecapias 	 19:800000

Lettras a receber 	
Mobilia 	
Titulos do banco com fundo

de reserva 	
Caixa 	 • 	
Diversas contai'

Passivo

Capital 	 .. • •
Contas coITontes 	
Caução dl directoria 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados
Diversas contas 	

Credito real
Adiro

Carteira commucial 	
Lettras h ypo-	 •thecarias	 •

reemittir	 120 : 909$000
Lettras a roce-

ber 	 	 5:759$030
Contas correia-

tas 	  63:745$824

Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Latiras sorteadas.. 	
Diversas contas 	

-------------
1.201:128011
-------------

Rio de Jano'ro, 6 do fevereiro de 1007.-
J. E. E. Bula, prosidente.—Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.
••nnn••nnn•nn•n	

ANNUNCIOS

The Rio de Janeiro Noto . cf; Granaries,
United, communica que a directoria em
Londres resolveu pagar aos seus accionistas
um dividendo final de um shilling e nove
pouco por acção de £1, cada uma,coraespon-
dente aa *semestre findo dai 20 de setembro
do 1003. •

Rio. 6 de fevereiro de 1007.—S. C. Shap -
pard,gerente.	 . .

Mosteiro de S. Bento
(Congregação Brazileira de S. Bento)

EMPRESTIMO DE 2.000:00(1$ EY( ODRIGAçõES

Já estando pedido, por escripto, numero
superior ás necessarias, das obrigações deste
empr2stimo, rica sem elfeito a subscripção
publica lixada para os dias 20 e 21 do cor-
rente mez, con-iderado tomado tolo o em-
prestimo.-0 corretor, C. H. Paulo Berla.

Companhia Queluz de Minas
Eu pRESTIMO D2: 450:00$030

No escriptorio desta companhia, á rua de
S. Pedro n. 6, (.)lira n lo,pagain-se os juros re-
lativos ao 2° semestre de 1906, á razão .do
9,-3 por debenture.

Rio do :laneiro, 6 do fevereiro de 1907.-0
diractoMhesoureiro, Alfredo Augusto de Al-
meida,

Imprensa Nacional
Acham-se á, venda na thasouraria des,5

erpartição

Apontamentos para o Dic.
cionrio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villa,s, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do nrazil e
sua Leislação, pelo
Dr. J..Paritlizi Calogeras, 1° vo-
lume 	

661002Idem, 2° volume 	
Idem, 3' volume 	 	 6$000

	

Choro„..,•raphia da Pres 	
vineia, do Cearã, por
José Pompeu de A. Cavalcanti •

Codigo Penal da, Re-
publica dos Estados
Unidos do Britzil, con-
versão das penas, fiança, pra.
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da antiga;
ijnlirj,i 'upio( ohbl' (bacharel ire IsFraanik. %-

a	 .
Antonio da Costa Ferreira. te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de l classe, e outros 	 	 3$000

Carta da. Bacia do São
Franeisco,organizada pela
commissão hydraulica do erige-
cheiro chefe W. Milnor Roberts 	 2$000

Constituição Moral enevares do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Ca,yra), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 4000

Consolidação das Leis
das Alfande .,"as e Me-
sas de Rendas 	 	 6$000Constituição o Lieis Or-
ar.-anicas da Republica 5$00oCarta Geographica do
13razil, pelo coronel Coa-
rado Jacob de Niemeyer 	 12$000

Carta Geographica, de
Goyaz, polo a. 	 Ray-
mundo José da Cunha Mattos„ 	 4$000'

Carta Geographica de
tto G-rosso, por Fran-

cisco Antonio Pimenta Bacilo 	 	 12$000
Carta Geographica da

Republica., pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

•	

10$00a
Cartas jesuitiens, do

padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valho Cabral 	 K000

Carta chorograplkica
da proviu eia de
Santa, Catharina, por
Jo,é Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$00'

Carta geo-hydrogra..
phiea da. ilha e ca-
nal de Santa Cathari 	
na, 1830 	 	 6$001

Diciconario Geog•ra-
plileo das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000 •

Lliecionarionlbliogra-
plileo Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es
crip teres brazileirosa pelo Dr.
Augusto Victorino. Alves Sa.-
criamento Bla.ke, 7. grs. vols 	

'em 8° 	 	 15000

24000

l$000

3$000
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e g - ti 1 a	 cs' n t o
.

da
Jatam .:Ceinmereia./..

" 'decreto n. 5.122, de 26 do ja-
• 'hOil'o'de 1901' 	 '•	 4100
Regulamento do sello,

(de 1900), decreto n. 3.564. do
22 dejaneiro de 1900 	 	 $500

rt e g- at 1 a. mento para
arrecadação do con-
stamo, decreto n. 3.622, do 26
de março do 1900 	 	 $500

Regula-mento para ris.
calização do consu-
mo. decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	 	 $500

Regulamento cie in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento pava O
consumo de agua, de-
ereto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904. ....	 $300

Reg- ul ameia to (11 as Ca -
pi tan ias dos Portos,
decreto ii. 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 	

Regulamento de Mar -
ca, s do fabrica, decreto
n. 3.316, de 14 de outubro do
1887 	

Repertorio .Ittridico.
Minei ro,consolidação alplia-
bet -ica e clironologica de todas
as disposições sobre minas, com-

' prebendondo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Bra.zil, polo Dr. Francisco [gila-

• cio Ferreira, 1 grande volume
rzeomet.8:pi tuia,	 • • • •	 43000.

ção em ordem
alphabetica do decreto ii. 181,
de 21 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que so
seguiram, , acompanhada da
texto da legislaçÃo em ViQ01'

dC . U111 formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrd
da Rocha  •	  	23000,

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do 1803
a 1889, por M. A. O .	 	 33000

Rela forjo apresentado ao
Emir. Si'.Ministro da, Fazenda
sobre fiscalização dais alfandega,s,

• por Leopoldo Leonel de Alencar.	 13000

13000

13000 4

$500

Reforma, -Eleitoral—Do-
. ereto o. 1.209, de 13 do nevem-

bro de 1001, que reforma a le-
gislação eleitoral e dit outras
pros Meneias. 	

Reirorma u diciaria
do District° Federal
—Lei u. 1.338; de 9 de janeiro

. de 1905 —. Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e

•Decretou. 5.433, de 16 de janei-
'ro de 1005— Manda 'observar as
:disposições , provisorias para a
execução da lei n. 1.338, do 9
ide janeiro..	 ...... 	 	 1$000

Vida. do Mara-111oz de
natrbtxcena (biogra)hia),
por Antonio Augusto de Agitia,r,
um 'grosso volume 'de 974 pags,
em 8° 	 	 53000
As vendas superiores a'100$ 'toem o abati-

	

mento de 15 c./.; • ' "	 • •	 "

Rio de Janeiro .:-L Imprensa Nacional-1907
. • •

4500

• 100`2,*	 Sexta-feira 8
•-	 1

Diéeionit rio .-doã-
hos:irregulares, por C.	 c
do R 	 	 13000,

:-JEshoço-
de Abralaão."1_..incoln, .
traducç-ão do capitão de fragata
Orozimbo Mon iz Barreto 	 	 $500

Fabulas de i_dt Fon-
taine, vertidas e .annotadas
pelo barão de Paranapiacaba.
2 grossos volumes ern 8 0 ...	 53000

Glenera. et species Or-
chidearnm Novarum quas
legit, descripsit et iconibus illus-

• trava , • J. Barbosa Rodrigues,
•-20 volume 	 	 1$000

toaria . Vinanceirlt e
Orçamentaria do I 112/-
perlo do Rrazil. desde a
sua fundação, precedida de
'alguns apontamentos acerca da
sua independencia,! pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
("Tosse volume de 796pags..einSo	 5$000

/Ris toria dos tres grau.
ties . capitães da an ti.
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre),peloDr.Cesar Zaina. 	 33000

IIngonianas — Poesias de
- Victor' • Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

II y ogr aphi o da
Haat San-Francisco,
por Ernm. Liai g	  	 15$000

Instrucções para o serviço
• do prolihylaxia especifica da fe-
bre amarella  • 	 	 	 13000

Instrucções paru o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391,- de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Instrucções para as
eleições federa-es—De-
ereto n. 5.453, de G de feve-
reiro de 1905 	 	 3500

Lei do Orça mento da
clespeza para 1006 ,lei n.1.453
de 30 do dezembro de 1905... 	 13000

Leis ustines 'da. Repu-
blica, dos listados
Unidos do l3razi1, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias - •
Juridieas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, . e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so N. olume de.9.92 pags 	 10$000

Lei o Reg;ulamen to da
iterormaafilypotlteca	 -
ria, 	 	 3$000

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 13000

Lei e e, •,•••ta lamento so-
bre desapropriações por -neces-
sidade. ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903.. e.4.956,4e 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

4./.1Ca nual do e lilpre --nati o
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado. • .da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a -todos os
funccionarios publicos e advo -
gados); 25 gros, vols. ,em 8°,
comprehendeudo . os • ancas de
1865a- 1889 	 	 100$000

	

Um volume em; separado 	  • 53000

DIARIO OFFICIAL
• •

Marcas de fabrica, (lá;
- ereto n. 1.239, . de, 24 -setembro

de 1901, que _modifica ..o. da
u.R.316. te leide • OutubrO lio 1887

Marcas de.. fabrica o
do commercio Lei nu-
mero. 1.236, .de 21 .de . setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 11 de outubro do
1837.—Decreto u. 5.424. de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para -a execução da
lei n, 1,230, .0 . 24 - de setembro
de 1001. sobre marcas de fabrica
e de commercio  • • •

No ti e ia IliStOrica dos ser-
viços,' instituições ' e estabeleci-

- mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores.

Organização Judie ia-
ria, comprehendondo os de-

. eretos n: 2.494,-de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579,- de 10
de agosto de 1897 

Ordenança dos toques
do corneta, e clarim,

pelo coronel Moreira 'Casar: " .
Orça menti) da receita,

e despozat para 1.0071:
—Leis ns. 1.313 e 1.310. (10 30
e 31 dezembrio'de • 1904; tine orça
a receita, e fixa a despeza
Republica para o exercicio de
1905. e dit outras providencias 	

Parecer do Senador
R tty Harbosa sobre o Co-.
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções do
Cousas. de N. 4.Callcins (da
40° edição americana), ,versão e
adaptação pelo Dr. R uy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos 1:ri-
cht-más, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentas, vocabulario, etc„ por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigo
Civil l3razileiro, prece-
dido de um projecto -de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coellie Rodrigue-

Réplica do Senatdor
Ritrbosa sobre as

defesas da redacção do Projecto
. do Coiligo Civil, da Camara dias

Deputados 	
Regulamento - proces-

sual da .1 ustiça San i•
tarja., decreto n. 5.224. do
39 de maio de 1904 	

Regulamento Sani
rio, decreto n. -1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

11, e g u. 1 niento das
Companhias de Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, 'decreto n. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamentos para os
Institutos militares
de linsine , approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
Histricto Federal, de
1905  •


